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# PJlN Processo: 2307/2024

Requerente: Área de Obras e Edificações

Contato:Área de Obras e Edificações -Tel: 4136321136 -obras@plen.pr.gov.br

Assunto: Protocolo Geral

Descrição: Processo de Licitação da Estrada Municipal KO 301 - ATERRADO ALTO

Situação: Encaminhado ..

Documento:\
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:Datá:Í4/Õ2/2024 08:01:16 '-< •Ocorrência: 3' ’ »» '
; Previsão: 10/03/2024,

4*»

De: EMERSON GONÇALVES

Fase/Etapa: Geral/Encaminhar

Descrição: Segue processo.

Para: EDUARDO DUARTE SCHEIVARASKI

Confirmação: não

,pfèvÍsãò:Ó3/Ò3r2024; .
7?

.Ocorrência:2r' Data: 07/,02/202415:11:22 ^ rT

De: Eduardo Duarte Scheivaraski

Fase/Etapa: Gerai/Encaminhar

Descrição: despacho no e-mail, conta sem saldo.

Para: EMERSON GONÇALVES

Oonfirmãção: OK
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: . ' Previsâo::l2/02/2024
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De: EMERSON GONÇALVES

Fase/Etapa: Geral/Abertura

Descrição: Abertura do,processo

Para: EDUARDO DUARTE SCHEIVARASKI
CO
IO

Confirmação; OK o
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Orgão requisítante:

MQ requerimento;

Data:

Secretaria de Planejamento/ Obras e Urbanismo

07/2024

07/02/2024

Descrição do objeto a ser comprado/contratado (Especificações técnicas - quantidades, tamanhos,
cores, metragem, peso, capacidade, modelo, demais característica s):

LOTE 1: Pavimentação Estrada Municipal em Lajota Sextavada com área de 5.243,65 m2, incluindo os serviços

preliminares, terraplènagem, base e sub-base, drenagem, revestimento (lajota sextavada), meio-fio e sarjeta,
sinalização de trânsito e ensaios tecnológicos.

Valor viabilizado: R$ 908.403,52 (novecentos e oito mil e quatrocentos e três reais e cinquenta e dois centavos).

Todos os sen/iços devem estar em consonância com os projetos, especificações técnicas e demais peças e
documentos constarites ao processo.

Descrever a justificativa/motivação (apresentar ás razões de interesse público que justificam a
compra/contratação pretendida, apontando explicitamente a finalidade pública a ser alcançada com a
licitação):

Com a realização desta ação, objetiva-se o investimento e melhoria da infraestrutura existente, a fim de promover o

desenvolvimento territorial ordenado de nosso município; oportunizando acesso de qualidade a bens e serviços
públicos, bem como, facilitando o deslocamento dos usuários da via, possibilitando condições adequadas de tráfego,

melhorando a mobilidade e circulação dos indivíduos, evitando que detritos contaminem a rodovia.

( ) Sim {X) NãoCompra/Contratação é para atendimento de ordem judicial?
.Em caso afirmativo descrever quãl:

Compra/Contratação exige solicitação de documéntos/iaudos específicos?
Em caso afirmativo descrever quais as exigências:

(X) Sim { ) Não

Conforme documentos.encaminhados ao e-mail licitacoes@pien.pr.gov.br.

in

Dotação Orçamentária:
04.001.15.451.0006.1008.4.4.90.51.00.00

Fonte: 00000 (livres)

Total viabilizado: R$908.403,52 (novecentos e oito mil e quatrocentos e três reais e cinquenta e dois centavos).

I

CN
O

cs
o

N
O

Recursos (X) Próprios ( ) Federais ( )Estaduais E
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Horários: Prazo para entrega/prestaçâo ou
execução do serviço/obra: A

Locai de entrega/prestaçãp ou
execução do serviço/obra:

w
LU
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Trechos:

Estrada Municipal KO 301 - TI e T2 -
Aterrado Alto - Píên/PR

Não se aplica 180 dias corridos. o
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Indicação do responsável por recebimento e fiscalização da execução do objeto;

Engenheiro Civil Emerson Gonçalves - CREA 75446-D/PR

Há licitação èm curso para o objeto pretendido?
Em caso afirmativo informar:

a) NO do processo licltatório

b) NO do coiitrato/ata de registro de preços vigente
c) Data de vencimento do contrato/ata de registro de preços

( ) Sim ( X) Não

Çlaudemir Josp de Andrade
Secretária de Planejamento. Obras e Urbanismo

EmersonGonçalves ‘
Engeprneiro Civil

CRé<^75446-D/PR
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V Ò
ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 5

INTRODUÇÃO

O presente documento caracteriza a primeira etapa da fase de planejamento e

apresenta os devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à necessidade

abaixo especificada.

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado

a melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que

regem a Administração Pública.

1 > DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

Considerando a necessidade de atender melhorias na infraestrutura no municípo na zona

rural, se faz necessário o investimento no que se diz a serviço de pavimentação em

estradas vicinais.

Neste sentido, pode-se dizer que a pavimentação de estradas rurais desempenha um papel

fundamental no desenvolvimento e na conectividade das áreas rurais. Ela melhora a

segurança, facilita o acesso a serviços e impülsiona o desenvolvimento econômico local.

Com uma infraestrutura de transporte eficiente, as comunidades rurais podem desfrutar

de uma melhor qualidade de vida e prosperidade.

Considerando que a eficiência deve fazer parte da rotina de qualquer área da gestão

pública.

A contratação desse serviço visa atender aos quesitos acima, mas acima de tudo garantir

a população residente e flutuante, uma infraestrutura digna dos recürsos arrecadados,

com sua contribuição de melhoria aos usuários.

2 - REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Pavimentação Estrada Municipal KO 301 - Aterrado Alto - TI e T2 em lajota sextavada

com área de 5.243,65 m^ incluindo os serviços preliminares, terraplenagem, base e sub-

base, drenagem, revestimento (lajota sextavada), meio-fio e sarjeta, sinalização de

trânsito e ensaios tecnológicos.

Requistos Internos:

governodepien

í -www.pien.pr.qov.br
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6
Definição do local de execução dos serviços, a saber;

Definição dos serviços a serem executados;

Defifnição da metodologia, executiva a ser adotada, de acordo com as normas

técnicas vigentes e recomendações dos fabricantes;

Definição do orçamento e do prazo de execução da obra, com detalhamento de

marcos intermediários e finais das etapas, definidos no cronograma físico-

financeiro da obra;

Empresa de engenharia para execução de serviços de pavimentação, conforme

quantitativos previstos nos projetos;

Certidão de registro/quitação da contratada Junto ao CREA / CAL), da qual deverá

constar os nomes dos profissionais que poderão atuar como responsáveis técnicos

pelos serviços a serem executados, conforme disciplina a Resolução 425/98 do

CO.NFEA, artigo 4^, parágrafo único;

Comprovação de aptidão técnica, consistente na apresentação de uma ou mais

certidões de acervo técnico expedidas pelo CREA / CAU, em nome dos profissionais

que exercerão a função de responsáveis técnicos, comprovando a execução de pelo

menos uma obra ou serviço com características similares ao objeto a ser

contratado;

Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que possibilitem à

contratada efetivar o planejamento para a execução dos serviços em conformidade

com a logística e infraestrutura existentes no mercado, e, dessa forma, possibilitar,

a obtenção de preços mais competitivos para a contratação.

a

b)

c)

d)

e)

f)

g)

h)

Requistos Externos (LEGAIS):

Modalidade concorrência no Regime de Empreitada por Preço Global, a se

processar de forma eletrônica, do tipo menor preço, nos termos da Lei n- 14.133, de 01

de abril de 2021.

A Concorrência está estabelecida no inciso XXXVII! do artigo 69 da Lei ns

14.133/2021, segundo o qual a concorrência é "modalidade de licitação para contratação

de bens e serviços especiais e de obras e serviços comuns e especias de engenharia".

® n governodepien
www.pien.pr.qoy.br
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3 - LEVANTAMENTO DE MERCADO

Para p levantamento de soluções acerca da obra, pode-se mencionar a primeira solução

a pavimentação em lajota sextavada, a qual trará uma melhoria da infraestrutura

existente. A lajota sextavada apresenta uma melhor viabalidade custo/benefício em

relação as outras técnicas de pavimentação urbana, outra falicidade a manutenção é

mais ágil e simples, viabilizando o município fazer os reparos com seus próprios

funcionários.

4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

Apresentado as soluções anteriormente, optou-se pela pavimentação em lajota

sextavada, por ser tratar de um pavimento pré-fabricado agilizando a sua execução

trazendo um menor impacto na víziança.

5 - ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

Conforme planilha orçamentária.

6 - ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

Construção de um pavimento da Estrada Municipal KO 301 - Aterrado Alto

Valor viabilizado: R$ 908.403,52 (novecentos e oito mil e quatrocentos e três reais e

cinquenta e dois centavos)

7 - JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO

Não se aplica.

8 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

Não existe licitação em andamento com o mesmo objeto.

governodepien

www.pien.pr.qov.br
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9 - ALINHAMENTO COM PAC

A construção está prevista no .Plano Anual de Contratações.

10 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realização desta ação, objetiva-se o investimento e melhoria da infraestrutura

existente, a fim de promover o desenvolvimento territorial ordenado de nosso

município; oportunizado acesso de qualidade a bens e serviços públicos, bem como,

facilitando o deslocamento dos usuários da via, possibilitando condições adequadas de

tráfego, melhorando a mobilidade e circulação dos indivíduos, evitando que detritos

contaminem a rodovia.

11 - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

O Município dispõe dè servidores / engenheiro civil capacitados para acompanhamento e

fiscalização da obra.

12 - IMPACTOS AMBIENTAIS

Obras e serviços de engenharia geram resíduos e rejeitos'e a fase de planejamento da

contratação deve considerar: medidas para a minimizar sua geração e prever sua

destinação ambiental adequada.

Vislumbram-se impactos ambientais provenientes desta contratação; Geração de resíduos

da construção civil, Descarte de resíduos sólidos da construção civil. Orientações

complementares acerca da sustentabilidade da prestação almejada serão ser repassadas

pela fiscalização competente.

.13-VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO

Com base na justificativa e nas especificações técnicas constantes neste Estudo Técnico

@ SI governodepien ^
www.pien.pr.qov.br
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Preliminar e seus anexos, e na existência de planejamento orçamentário para subsidiar

esta contratação, declaramos que a contratação é viável, atendendo aos padrões e preços

de mercado.

9

ENGENDRO CIVIL

EMERSOfíl GONÇALVES
CRe/pR 75.446/D

SEGffETÁRIO MUNidPÁL DE PLANEJAMENTO,
/ OBRAS E URBANISMO

' CLAUDEMIR JOSÉ DE ANDRADE

© H governodepien
www.pien.pr.qov.br
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Rua Amazonas n° 373 - Centro - Piên - Paraná - CEP 83.860-000
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OBRA:

fe&IMENTACAO DA ESTRADA MUNICIPAL KO 301 - TRECHOS 01 E 02 - ATERRADO ALTO

PIÊN-PR
r\ \
u Ir 1

OBJETO:
PAVIMENTAÇÃO EST-RAg^i^^gjNICIPAL KO 301 - TRECHOS 01 E 02 -

ATERR^jDly^P, Pmi:^:G0M E^ENSÃO TOTAL DE 835,60m E ÁREA
fOTAr^^:243;55m2^lNçDürNDO^ET^ÁS: SERVIÇOS PRELIMINARES;
;TERRAPÜ|raGBj^BÃSEÍSI^r"BÁSEn:VDRENAGÊM';^ REVESTIMENTO

\T|^I^lf|0'^N§^Í.TtbNo1CÔG±

TODOS^OS^;SERVIÇOS, DEVEM SER^EXÉpUtAèoS DE ACORDO COM AS

íUÍoESPECIFICâOÕES QUE SEGÜEME EMCONFORMIDADE COM AS
aS Técnicas,PERTmNTEs

>?1 F><
f

í L

NORMAS

,-C -

' ' /'r
PAVÍMENTÂÇÃO DÁ ESORkÒA MUNICIPAL KO 5301 -TRECHOS 01 E 02 -

ATERRÁDp-ALTO. J
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OBRA:

.

V

ENDEREÇO:!,,..,/!/ESRAPA.MU1^ICIPÂL^K0^3.O1 - TRECHOSR'11E.02, ÁTÈRPÍÍDO ALTÒ - PIÊN-

■w ' \l^
No?COORD.:
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ESTRADA KO 301 - TRECHO 1 - ATERRADO ALTO (6Ò5,60m)
•s

S.

v:/\ :R::âNÁL /p.iNiciAb—••;; r “ ■*%

w
Mí ,■

Latitude X

Latftudé^;]^ Longitude^]■N. >!Longitude -■3\

.í I

26"03'.35)42’’S 49'=’22*57:55:^Q 26?03’46.18"S 49°23:05.56"O
1

ESTRADA KO 301 - TRÉCHQ 2 - ATERRÀPO ALTG) (2'30,0Pmj I

^ //. '<}
■ • f(

IV •>
g..F!NAL"P. INICIAL

LatLtúde rLongItudè Latitude ii Longitude——

49f23'b3.63”Q
u

!26'^03'4,8:16'!S26°03’45.78!'S 49°22;56.43"0
LJ I

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ÁREA: 5.243,65m2 (LAJOTA SEXTAVADA) - 835,60ra DE EXTENÇÃO

I Inserido Por EMERSON GONCALVES'em: Q7/02/2024 14:44:54.
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12PRAZO DE

EXECUÇÃO: 180 DIAS CORRIDOS

VALOR MÁXIMO

PREVISTO:
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MUNECÍPÍO bi

PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA

VOLUME I

RELÁTORIO DO PROJETO

ESTRADA MUNICIPAL - KO-301-TI
r
■U

j

RRALOCALIDADE DE ATERRADO ALTO -r -1,

Engenharia

PIÊN-PR
48 3466-3489
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IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

MUNICÍPIO DE PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. Cassia Janes Hermes

Fone: (41) 3632- 1136 - e-mail: notas@pien.pr.aov.br

1.2 Identificação do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195-Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Centro

/ .2. ] Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Marcos CancelierMattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Sllvg De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4
''

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861



2 APRESENTAÇÃO

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

pavimentação com Bloco Sextavado da ESTRADA MUNICIPAL KO-301 T-1.

segmento da região da Localiddde de Aterrado Alto - Piên - PR, entre a

ESTACA 84+11,87 à ESTACA T14+17,47m, foram desenvolvidos de acordo com

o termo de referência do Edital de Tómada de Preços n.° 003/2021, CONTRATO

N° 044/2021, e são constituídos de 4 (quatro) etapas:

l°Etapa

• Mapá de Situação e Localização;
• Estudos:

>7 Topográficos;
•/ Hidrológicos

Geotécnico;

^7 Trafego;

T Etapa

• Projeto Geométrico
• Projeto Terraplenagem
• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem área.
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Figüra 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Gòogle Edrth / Março 2023

Número do Contrato:

Data de Assinatura: 19/05/2021

Objeto do Contrato; é a Contratação de empresa especializada para

elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de

pavimentação e drenagem no município de Piên, conforme Termo de

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

Ordem de Início (Nota de Empenho 2935/2936/2937):

044/2021

í
I

21/05/2021

2.1 Planta de Localização da Área
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3 ESTUDOS

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento das forrríás e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno: na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço lS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo refrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

3.J.] Objetivos

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.



3.1.2 Sistema Ceodésico Brasileiro

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

"Conjunto de pontos geodésicos descrifores da superfície física da terra,

implantados e materializados na porçõo da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pais, com finalidades de utilização que vão desde o atendimento de

projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e contrples de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a
figura da terra”.

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra ampiamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qudi possui as

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
> Elipsoíde de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80), com: semi-

eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira:

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

r

3.L3 Implantação do Ponto de Apoio

\

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

[Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

gepidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,



siteIBGEdisponibilizado

‘‘httDs://www.ibae.qQv.br/qeociencÍas/informacoes-sobre-Dosicionamento-

aeodesico/servicos-para-Dosicionannento-qeodesico/16334~servico-online-

pelo no

pgra-pos-processqnnento-de-dados-anss-ibae-

ppp.html?edicao=16335&t=processqr-os-dqdos”

O ponto de Apoio denominado “Base" recebeu o nome de “Alto”, e

está localizado próximo à ria ESTRADA MUNICIPAL KO-301 TI, este local foi

escolhido pela equipe de campo por ser um local seguro, còm boa recepção

de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

t
a.ao3 rxeios-

•y.r, , ja,
do Menlnõ^^gr '

1
»>

^ ;

Figura 3-1- LoealizaçãoBASE
Fonte: Goògle Eaiih Janeiro 2024

Levonfamento do Eixo de Referência.3.1.4

Póra o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, for locada inicialmente uma linha
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de referência no eixo da pisfa de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 84+11,87.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telhelro

nas dimensões SX RS 5/16 x 1 lOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) meíroâ até

Estaca 114+17,47m.

3.1.5 Levantamento cadastral

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: 500 (classe I PAG da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada. Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas corti

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens:

^ Rede Elétrica (localização);
^ Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores

com diâmetro maior que 30 cm);

\



Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

da obra);
A altimetrla deverá ser detalhada de acordo com as

características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

etc.).

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.

Tabela 3-1 - Tabela de Códigos de Levantamento.

Significado

Pista Existente

Código
ch

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

Crista de Taludecr

Pé de Talude

talude talude

talvegue Talvegue

Poste

tubo Galeria Pluvial existente

valo Valo Existente

edif Edificação
Ponto de Cotapco

Ponto de Controlepç

Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessoal

3.J.6 Equipamentos Utilizados

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.



Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de erceptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

^0
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos. GTS W3100, ambas, com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7” e precisão linear de 2 mm + 2.

Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPPj3. L7



■ Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumário do Processamento do marco: Alto

■2(T2l7í)67QTr9T56TÔt)TÕ0
2021/0670121:49:15,00^
ESTÁTICO
CÓDIGO FASE

NÃO DISPONÍVEL'.

RÁPIDA ' ‘.

TihíCibíAAÃAÁlM/DDHMiMM;SS.Sã
Fim AAAA/MM/DD HHrMMrSSiSS,

Mo_do de Operação do Usuário:
Observação processada:'
Modelo da Antena:

órbitas-dos satélites;

.Frequência proçessadá:

intervalo do processéunento(s):
Sigma^ dá pseudodistânciá(m):
Sigma da.portadòra(ra):
Àítilra da Àntena^(m):
Ângulo de Éíeváçâo(graus): ‘ -
Resíduos dã pseudQdistâünçia(m):
Resíduos dá Fase da, portadorã(cm) :

.1

L3

5^00.
5,ÜÜ0

. 0,Ò10
2,654

10,000
2,14GPS
1,61 GpS ^

Coordenadas SIRGASj:

Latl(:ucle(g^)

-26" 03' 43,3463”

0,028

MÀPGEÒ2015.

Longitude(gins) Alt. Geo;(m) UTM N(m) ' UTM ÉCm) MGr

!:49^3b3^1-7Í8292'j^907,80^^^^^116448i838^S^661224l9ll^a:5l:‘:j
^9° 23.' lY.SSÚO" 907,80 7116449;091. _ ^661224.871 ' J-SlV

0,096 , " -v

4
Em. 2000.4 {ê » qtiO dovb*

Naidáta'‘dp .léyáhtaméntò®

:Signia(95%)® (lli)
Modéío; Geoidal

Ondüiação Geòid^ (m) ’ 3,63;
Altitude Ortpmêtrica (m) - • 904,17

0,1U

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
"Tipo de Receptor”" ’ ' Uma frequência Uuás frequências
’ . Plahimétricó Altimétrico Planimétrico Ãltimétrico .

ÀpQs 1 hora,; 0,700 Ó,600 Ò,040; 0,040 -
Apps; 2^horaá ; ‘ 0,330 0,330 . Ò,0Í7, 0,018:- .
Àpps^hòras- . ' . . 0,170 0;220 QiO.OO’ . ' ' PiPlQ;'.

^

-Após 6 horas" ' ’ " ■0,180 Q)QP§ ,, OíDOS , /.^

^ Órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS)
^ O termo “Sigma”'é referente ao.desvio-padrão.
^ Distância Vcrticàl do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA). *
■* A coordenada oficial na data dé referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,
utilizando o modelo VEMOS etn 2000.4.

® A data de levantamento cònsidérada é a data de início da sessão.

® Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

do Natural Resources of Canada (NRCan).ou

Os rcsultátloB apresentados ncsto relatório depeud
Em caso de dúvidas, críticas
Este serviço de posidonaraento faz

da qualidade dos dados enviados e do correto prconchhiiento d

pelo telefona 0800.72181S1.
do aplicativo do procassamonto CSRS-PPP desenvolvido pelo Geodotic Survey Dtvision of Natural Rosourcos of Canada (NRCan)

Informaçõi por parto cio usuArio;
sugestões contate; ibgeQibge.gov.br

ProcoeaamGnto autorizado para do IBGE.

1 Processado em: 04/06/2021 07:47:42
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353.2 Estudo Hídrológíco;

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

“Hidrologia é o estudo da água nos estados/sólidos, liquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza".

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimensionamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscam-se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anos, e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados pluviométricos e fluviornétrico s obtidos de

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d’água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

in-loco", visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obrü, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;
> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

drenagem. Também foi efetuada visita

l /

3.2. J Coleta de Dados

Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:



.

• Imagem de satélite do Google Earth;
• Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000;

• Dados Pluviométricos da estação são apresentados a seguir:

nade Hidtoinstsofologics NaciaMi:OUlTMOnrlA'^ í
l
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Figura 3-2 - Localização da Estaçao Pluvimétrica
Fonte: Hídroweb

A Figura acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.l j
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Tabela 3-2 - Dados da Estação Analisada para o Trecho

Dados Estação

2549003

RIO DA VÁRZ^ DOS UMA

Código

Nome Estação

Código Adicional

6-RiO PARANÁ

65-- RIOS PARANÁ.1GUAÇU E OUTROS

Bacia

SubBacia

Rtó

PARANÁ

.QUITANDINHA

Estado

Município

Responsável

Operadora

ANA

lAT-PR

Latitude -25.95

V

Lonflltude -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras piuviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

httD://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escolhida a estação piuviométrica de Quítandinhá por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.-

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte de 4 anos que não estavam completos, restando para

os cáiculos 75 anos.
j

3.2.2 Pluvíomefría

Pluviometria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvas em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de

chuva pela altura de água caída è acumulada sobre uma superfície plana e



impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se apgrelhos chamados p/uv/ômefros ou p/uv/ografos, conforme

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

^8

Nesse estudo, visou-se construir uma obra que seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhéce-lo.

Para isso analisamos estatistícamenté as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma série fofa/, ou apenas os superiores a um certo limite inferior

[série parcial), ou, ainda, só o máximo de cada ano (série anual).

Eles são ordenados em ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de anos

de obsen/ação).

A frequência com que foi igualado ou superado um evento de

ordem m Iprecipifaçõo maior que 100 mm/d) é:

/vtétodo da Califórnia:

63771

F = — F = -> F = 0,84 ou 84%
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) como sendo o intervalo médio de anos em que pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1

^ = F P -4 F = 1,19 ANOS
0,84



Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 mm tem a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de

recorrência é de 01 anos.

^9

3.2.2.1 Tioos de Chuva

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chuva - como também no estado sólido - neve e granizo.

A chuva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativamente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis; deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber;

• Chuva orográfica - É causada pela elevação do ar ao subir e transpor

cadeias de montanhas, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos dominantes..

• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.

• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do ar

quente mais leve do que o ar mais denso e frio que o rodeia.

^ /

3.2.3 Processamento de Dados Pluvioméfrícos

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o processamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibilizado

no site httD://hidroweb.ana.aov.br. para avaliação da precipitação (P = mm)



e a intensidade pluviométrica (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas:

A intensidade pluviométrica/precipitação, relacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva de intensidade x Duração x Frequência.

3.2.3.1 Precipitação Total Mensal

Tabela 3-3 - Tabela do Total de Precipitações

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Oút Nov Dez Total. Média Mínimo Máximo

1941 127 100163 48 103 56 32 138 219116 105 178 1384 115 32 219

1942 163 180 210 60 29 163 109 34 127 46 118 64 1284 107 29 210

24 *1943 166 140 123 24 37 90 74 143 96 90 30 43 1055 88 166

1944 153 124 178 31 7 29 29 116 24 116 228 31 1066 89 2287

1945 71102 78 47 18 113 180 18 98 81 41 131 978 82 18 180

1946 253 336 155 23 98 97 133 142 55 142 62 123 1619 135 23 336

1947 179 158 19 52 76 42 63 76 209 147 48 128 1196 100 19 209

1948 103 184 60 64 152 0 170 191 66 76 73 37 1176 98 0 191

1949 80 98 104 152 46 147 18 84 77 88 67 207 1167 97 18 207

1950 134 116 247 61 68 30 36 14146 135 87 111 1211 101 30 247

1951 295 234 97 49 51 42 24 6 43 110287 67 1304 109 6 295

1952 109 112 128 21 18 128 40 17 177 132 185 104 1170 98 17 185

1953 190 153 131 53 77 8 59 48 54 176 97 123 1167 97 8 190

( 1954 292 103 129 49 304 83 104 33 115 112277 46 1648 137 33 304I

J
1955 103 67 163 59 151 188 192 58 47 45 56 215 1343 112 45 215

1956 286 120 87 96 141 73 67 42 97 14579 6 1238 103 6 286

1957 201 164 111 80 34 167 298 273 255 154 107 240 2083 174 34 298

1958 101 258' 156 19 113 79 39 67 114 150 80 143 1317 110 19 258

1959 202 163 63 225 79 73 18 86 91 75 29 112 1217 101 18 225

1960 236 194 86 182 121 93 45 157 112 150 185 98 1658 138 45 236

1961 98 174 206 117 47 160 20 22 219 135 200 93 1494 124 20 219

1962 95 161 113 54 43 32 64 55 123 153 33 39 966 80 32 161

1963 280 120 168 25 16 20 21 34 119 146 194 152 1294 108 16 280

1964 51 236 178 60 74 142 90 110 109 68 53 97 1267 106 51 236

1965 224 102 43 60 52 28 53 30 77 94 117 266 1147 96 28 266

1966 157 181 114 77 71 79 36 73 80 219 177 130945 109 36 219

1967 85 145 113 3 32 155 53 64 38 111 106 59 964 80 3 155

1968 231 ■56 96 59 60 43 29 62 78 137 53 135 1038 87 29 231

1969 183 203 80 171 132 153 70 52 142 106 228 59 1578 131 52 228
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VALOR DE ORDEM MENSAL

4537 36 3334 39 34 3144 40 32MEDIA 43

MÍNIMO 3 80 7 1 0 011 7 0 38

MÁXIMO 145116 112 101 94 92109 114 14896 102 117

Fonte: Hidroweb
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Figura 3-4 - Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2,3.3 Dias de Chuva

Tabela 3-5-Tabela dos Dias de Chuva

DIAS DE CHUVA

MáximoNov Dez Total Média MínimoAno Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out

10 111941 12 13 13 6 8 6 7 9 12 12 13119 10 6

1942 12 11 13 7 10 10 9 4 8 6 10 7 107 9 4 13

1943 11 13 10 3 6 15 8 8 8 12 5 8 107 9 3 15

1944 15 9 13 7 3 7 2 4 2 10 10 5 2 1587 7

1945 8 12 10 7 3 8 10 2 7 10 7 8 1292 8 2

1946 19 20 8 3 6 8 10 6 4 6 6 5 20101 8 3

12 6 81947 9 13 4 4 6 6 4 8 15 8 4 1595

1948 7 12 8 6 8 0 10 6 87 5 5 0 1282 7

101949 14 9 16 12 9 17 13 8 17 11 13 17149 12 8
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18 14 12 7 12 2 8 10 11 16 102002 7 127 11 2 18

122003 15 7 8 6 4 6 8 4 7 8 6 93 8 4 15

8 92004 12 10 7 8 13 3 8 2 8 7 95 8 2 13

2005 13 6 4 9 7 7 7 5 12 15 7 8 100 8 154

122006 11 g 8 3 3 3 4 4 9 7 11 84 7 3 12

2007 12 12 7 10 3. 7 3 11 6 137 4 95 8 3 13

2008 15 14 10 12 3 8 2 11 9 11 15 9 119 10 2 15

2009 15 10 6 4 7 6 14 9 12 11 8 12 116 10 4 15

162010 19 11 10 9 5 7 5 6 10 8 12 118 10 195

2011 19 19 12 8 3 6 10 9 6 9 6 7 114 10 3 19

2012 12 13. 3 9 105 7 2 6 7 7 7 88 2 137 .

2013 6 14 9 3 6 13 6 6 85 6 6 90 8 3 14

2014 11 10 13 11 11 114 3 4 8 4 16 106 9 3 16

2015 10 215 12 6 4 10 3 8 9 20 16 115 10 2 20

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 14 13 12 8 8 8 8 11 10 127 9

MÍNIMO 2 4 0 1 54 2 0 2 1 0 1

MÁXIMO 26 23 24 18 20 17 19 15 20 21 20 22

Fonte: Hldroweb

GRÁFICO DOS DIAS DE CHUVA
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Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Foníé: Arquivo Pessoal

3.2.4 Relação Infensidade-Duraçõo-Frequência



^7Analisando os dados de precipitação obsen/a-se que, quanto maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto ao roteiro do

Eng.° Taborga Tòrrico, indicados na Instrução de Serviço, onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 a 2019), desconsiderando os anòs que não possuem^dôdos,

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

77,73 20,5275 3.420,30

MÉDIAEventos DESVIOSOMA

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Frequência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

Tr -Tempo de Recorrência em anos

10Ò5 10 15 25 50

1,827 2,889 3,4900,820 1,466 2,283

V Fonte: Arquivo Pessoal

Com os dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações:

H = (t,r)

Onde

H = altura da Precipitação em mm
t = Tempo de duração da chuva em hs

T = Tempo de Recorrência, em anos



k.T^
i

^8(.t + b)
n

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm

T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos
K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada local.

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e 6 min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo:

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência!

DesvioMédia K

1 diaMax.( 0,820 20,52 ) 94,5677,73 + mmX

24 h103,541,095 94,56 mmX

Tr-5Anos
1 hMax;103,54 41,520,401 mmX

0.1h10,15 Max.103,540,098 mmX

1 diaMax.( 1,466 20,52 ) 107,8177,73 + X mm

Max. 24 h1,095 107,81 118,05tr-10

Anos

mmX

Max. 1 h118,05 46,870,397 mmX

11,57 Max. 0,1h118,050,098 mmx

1 diã1,15,22 Max.77,73 ( 1,827 20,52 )+ mmX

Max. 24 h1,095 115,22 126,16 mmX
Tr -15 Anos

Max. 1 h126,16 49,830,395 mmX

Max. O.lh126,16 12,360,098 mmX

1 dià) 124,57 Max.77,73 ( 2,283 20,52+ mmX

24 h124,57 136,40 Max.1,095 mm
V X

Tr-25Arios
Max. 1 h136,40 53,470,392 X mm

Max. 0,1h136,40 13,370,098 mmX

1 dia) 137,00 Max.77.73 ( 2,889 20,52+ mmX

Max. 24 h1,095 137,00 150,02Tr-50

Anos

mmX

1 h150,02 58,21 Max.0,388 mmX

Max. 0,1h150,02 14,700,098 mmX

Max. 1 dia77,73 ( 3,490 20,52 ) 149,33+ X mm

24 h1,095 149,33 163,52 Max.Tr-100

Anòs

mmX

1 h163,52 62,79 Max.0,384 mmX

0,1h14,39 Max.163,520,088 X mm

Fonte: Arquivo, Pessoal
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Figura 3-6 - Gráfico de Intensidade da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

\

Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.5 Tempo de Recorrência



So

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conferido à popuiação. Trata-se, portanto, de escolher qual o "risco

aceitável" pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, ou seja, quanto mais importante à obra, maior deverá ser a

segurança dessa obra, contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

no sistema de drenagem para essas obras mais importantes tende a ser

menor.

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência 'Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido à obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cada "Tr" anos.

Níveis altos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e Interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso Isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas "protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obras propiciam.

Além disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de

jusante, ruptura do aferro por transbordamento das águas, ou inundação de

áreas a monfante.

Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio

de análises técnico-econômicas, e deverá abranger;

> Tipo, importância e segurança da obra;



Sj
> Classe da obra;

> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição;

> Estimativa de outros prejuízos resultantes de ocorrência de descargas

maiores que as de projeto;
> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência;

> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados pela

destruição da obra.

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

Tabela 3-8-Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos

CARACTERÍSTICAS ^ INTERVALOS (ANOS)SISTEMA DE DRENAGEM

Residencial 2a5

Comercial 2a5

Áreas de prédio públicoMícrodrenagem: 2a5

5 a 10Aeroporto

Áreas comercias e avenidas 5 a 10

Macrodrenagem 10 a 25

Zoneamento de áreas ribeirinhas 5 a 100

Fonte: Adaptado de C.M.Tuccl 2005

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de S anos,

atendendo as condições apresentadas acima.

É importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos

de período de retorno e irsco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leva em conta que uma obra projetada para um período de retorno

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade IA de vir a falhar. É intuitivo que,

ao iongo de sua vida útil, essa obra terá um irsco de falha maior do que 1 A/

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir que

pode ser deduzida da teoria das probabilidades.



N-\
1\/

fí = 100. 1- 1- -
TJ

^2501
1 \/

fí = 100. 1- 1- ^ /? = 63,58%
50/V

Onde:

R = risco em porcentagem;

T = .período de retorno em anos;
N = vida útil da obra em anos.

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

V(DA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

(ANOS) 2 5 25 50 100

2 75 97 99,9 99,9 99,9

5 36 67 99,9 99,9 99,9

10 19 41 93 99 99,9

25 25 18 64 87

50 4040 10 64 87

1Q0 2 5 22 39 63

500 0.4 1 5 9 18

Fonte: Back, 2002

Tabela 3-10-Séries de Precipitação Máxima

Precipitação
Máxírna Anual

Precipitação
Ordenada

Ano F Tm

1941 66 35 1 1,59 22;00

1942 79 40 2 1,83 11,00

1943 61 44 3 2.00 7,331

1944 492 49 2,22 5,50

1945 116 50 5 2,27 4,40

1946 117 50 6 2,28 3,67

1947 50 2;3652 7 3,14
1948 76 52 8 2,36 2,75
1949 70 53 9 2,41 2,44

1950 93 53 10 2,41 2,20

1951 80 56 11 2,55 2,00

1952 75 58 12 2,62 1,83
1953 70 58 13 2,65 1,69
1954 111 59 14 2.67 1,571

1955 89 59 15 2,67 t.47
1956 66 60 16 2,73 1,38

1957 84 60 17 2,73 1,29
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112 70 5,09 0,312010 64

71 5,17 0,311142011 75

S45,26 0,31116 722012 145

5,34 0.30117 73872013

0,30145 74 6,592014 148

75 6.70 0,292015 64 148

Fonte: Arquivo Pessoal

3.3 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

iongo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finaimente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamentò das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e, erri

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

f

3.3.1 Dados do Tráfego
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Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dió. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-11 - Posto de Contagem de Tráfego
HORÁRIOLOCALIZAÇÃOPOSTO DATA

01/06/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)Estaca 0+0,00 -

Cruzamento com a Rod. PR

-281

02/06/2021 0:00 às 24:00 (24 horas)PI

03/06/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidòde Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual - TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2021

e, consequentemente, 2031 como o 10° ano.

Tabela 3-12- Resumo da Contarem de Tráfego
SENTIDO

TRÁFEGODIAS HORÁRIO ÓN,VP CS CD RSR’

TERÇA-FEIRA CRESCENTE 112 - 6' 8 6 0 ..

6:00ri ÀS 19:00H DECRESCENTE 095 6 9 . , 3

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 135 86 12 1

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 142 6 13 6 1

QUINTA-FÉÍRA/ CRESCENTE 96 6 9 5 0

6:00H.ÀS 19:00H DECRESCENTE 85 6 -11 11 . '1

Fonte: Arquivo Pessoal



Onde:

♦ VP =>Automóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>Ônibus

♦ CS =>CanninhÕes Rodado Simples

♦ CD =>Caminhões Rodados Duplos
♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

Sg ■

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3- 3 - Fator de Expansao Horária
DIAS

ÓNVP cs CD RSR TOTAL

HORÁRIO

QUARTA-FEIRA
206 12 25 14 2 259

6:0ÕH ÀS 19;00H

QUARTA-FEIRA/
277 12 25 14 2 330

0:00H ÀS 24:00H

Fh 1,34 1 1 1 1 1,27
Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

Tabela 4-14 - Volume para 24 Horas
DIAS SENTIDO

TRÁFEGOHORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

TERÇA-FEIRA CRESCENTE 150 6 8 6 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 127 6 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 181 6 12 8 1

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 190 6 13 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129 6 9 5 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 114 6 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal



Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

[Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

5?

Tabela 3-15-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA - 2020

Automóveis 297

ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

TOTAL 344

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

Tabela 3-16 - Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

PERÍODO AUTOMÓVEIS ÔNIBUS CAMINHÕES

2020-2025 4,03 4,5 4,34J

2025-2030 3,63 4,05 ' 3,9

2030-2035 3,27 3;65 3,51;

2035-2040 3,483,15 3,42

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.



^87 - Tráfego ProjetadoTabela 3-

ÓN RSRcs CDVPANO

11413 223092021

113 23 143212022

11514 242023 334

125 15348 142024

126 162025 360 15

17 1374 15 272026

28 17 12027 387 16

18 1208 401 17 29

30 19 12029 416 17

312030 429 18 19 1

2031 443 19 32 20 2

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.

1

Tabela 3-18 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSR
MÉTODO USACE

0 0,79 1,149 4,767 12,078

Fonte: Arquivo Pessoal

Tabela 3-19-Cá culo do Número “N
II

NÚMERO DE N - USACE

Z(Vi*
ANO 365*Fp*Fr ANUALFvi) ACUMULADO

2021 182,5 112,346 20503,0583 20503,05835

2022 182,5 117,237 21395,7838 41898,84216



S9
22327.3837 64226.22588122,342182,52023

23299,5511 87525,77699182,5 127,6692024

111737,1054132,665 24211,32842025 182,5

25158,7903 136895,8956182,5 137,8562026

163039,2293182,5 143,251 26143,33362027

182,5 148,857 27166,4098 190205,63912028

182,5 154,682 28229,5272 218435,16632029

2030 182,5 160,131 29223,9063 247659,0726

2031 182,5 277912,3893165,772 30253,3167

Foníe; Arquivo Pessoal



^04 PROJETOS

4.1 Projefo Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Rodovia Municipal KO-301 - Tl, o presente especifica o

segmento da região de Aterrado Alto.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 605,60 m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito dq rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidad e de espaço

lateral.

4.].1 Elementos da Seçao Transversal

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:,

• Pista de Rolamento 2 faixas de tráfego com 3,30 m cada.

4.1.2 Faixa de Domínio
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Por estar inserida numa regiõo urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

4.2. / Cortes

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

4.2.2 Aterros

Para as calçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as área onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.



624.2.3 Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetai

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

4.2.4 Determinação de Volumes

.y'

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimefria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportadas o planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórmula

abaixo:

A1+A2 L

2 '^2

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

V =

estudo.

4.2.5 Recomendações

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.



Tabela 4~] - Especificações de Serviço

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

104/2009Serviços Preliminares

105/2009Caminho de Serviço

106/2009Corte

65107/2009Empréstimo
Aterro 108/2009

Fonfe: Arquivo Pessoa!

4.3 Projeto Drenagem

4.3. / D/mens/onamento de Bue/ros

Para a determinação estimada da vazão de um projeto em suas

descargas máximas adotamos o método Racional pelo qual obtém-se

resultados satisfatórios para os cálculos de bacias hidrográficas, conforme

formula a baixo:

Vazão de Projeto:

C xl xA
Q =

360

Onde:
r" ■

Q = Vazão, em m^/s;

Ç = Coeficiente de escoamento superficial (adimensional);
i = Intensidade pluviométrica, em mm/min;

A = Área de drenagem, em ha.

a] Coeficiente de Escoamento Superficídl:

Os coeficientes de escoamento superficial foram adotados em

função do tipo e uso do solo, considerando a urbanização futura da área.

Foram utilizados os valores preconizados na publicação “Handbook of

Applied Hidrology" (1964), de Ven Te Chow.



Para o cálculo da vgzão de projeto dos dispositivos da plataforma

da estrada serão adotados os seguintes valores:

64
Tabela 4-2- Coeficiente de Escoamento superficial / Run-Off

COEFICIENTE

DEDEFLCfVIOTIPO DE superfície
-c"

A&taila a70ap.9S

Concreto 0SOaO.8$

T^. 0J0q;Q,85

Tf^eto»<)o ocewo a ctfçoáa» 0.7£#0.8S

TeSudos arsao^

Oramsdos; soles annos^*.

0,09 o 0.10Pbno. 2%

U«)o,2a7% 0.tpo0,15

tngirome.7% 0.190020

GnmoOes; solecompoclo:

PlMa;2% O.lOoO.I?

M6dlo.2s7« 0LlBs022

;Inflren*.7% 0,19 0 0,95

Adotado:

Tipo de superfície: Gramados, Solo Compacto

Coeficiente de deflúvio: C = 0,20

b] Tempo de Concentração

Para bacias com áreas de drenagem inferiores ou iguais a TOO ha, o

tempo de concentração foi calculado pela fórmula de KIRPICH,. publicada no

Califórnia Culverts Practice" (1956), expressa por;

Tempo de concentração:

X, II

0,385
ÍL^\

tc = S7 X

Onde:

tc = Tempo de concentração, em min:
L = Comprimento do talvegue, em km;
H = Desnível médio do talvegue, em m.
O tempo de concentração mínimo a ser adotado são os seguintes:



• Bueiros de talvegue => 10 minutos

• Valetas de proteção => 5 [em função da área externa),
• Valetas e sarjetas de plataforma e valetas de banquetas. => 5 minutos <^5

c) Intensidade Pluviométrica

A intensidade pluviométrica foi calculada a partir da aplicação da

equação de chuvas válidas para a área em estudo, para duração da chuva

igual ao tempo de concentração da bacia. A duração mínima da chuva será

de 5 minutos.

Para determinar a intensidade foi utilizado o software HidroChuSC,

versão 1.0, selecionado a estação de concórdia, locãlizadò nas coordenadas

geográficas 27°]8,52 e 51°59,36. Os dados utilizados foram fornecidos pela

ANA a partir de 1969.

4.3.2 Períodos de Retorno ou Tempos de Recorrência

O período de retorno utilizado na determinação da vazão de

projeto e, consequentemente, no dimensionamento do dispositivo de

drenagem, foi fixado em função dos seguintes itens:

A. Importância e segurança da obra;
B. Estudo benefício-custo, a partir da avaliação dos danos para vazões

superiores à vazão de projeto, considerando danos d terceiros e custos para
restauração da estrada.j

Os períodos de recorrência a serem adotados foram:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = TO anos:

b) Para bueiros ou galeria, T = 25 anos:

4.3.3 Dimensionamento para Drenagem Superficial

Para dimensionamento da drenagem superficial foi utilizado o

método racional para a estimativa de vazãò de projeto conforme equação 1.



^6a) Coeficiente de Escoamento Superficial

O valor do coeficiente de escoamento superficial da bacia foi

determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das áreas

parciais.

Valores Adotados:

C = 0,90 => áreas pavimentadas;

C = 0,70 => superfícies em taludes;

4.3.4 Dímens/onamento do dispositivo necessário

Para dimensionamento do dispositivo de captação da drenagem

superficial, foi utilizado a formula de Manning para canais triangulares e

trapezoidais, conforme equação 3

Vazão do dispositivo:

Q = (-)xAx(Jíhf/sxQ) 0,50

\n/

Onde:

A = Área da seção (m"')
Rh = Raio Hidráulico (m)

I = Declividade (m/m)
n = Coeficiente de Rugosidade (admissional) Adotado = 0,014

4.4 Projeto de Pavimentação:

Para a execução da proposta de pavimentação foram cumpridas

as seguintes etapas:

• Classificaçao do tipo de tráfego
• Classificação do Sub-Leito.



• Dimensíonamento do pavimento

4.4.1 Classificação do tipo de tráfego

No presente método de dimensíonamento, foi considerado que a

carga máxima legal no Brasil é de 8,2 toneladas por eixo simples de rodagem

duplo(82kN/ESRD).

A rua a ser pavimentada foi classificada predominante como via

local residencial, tendo como previsto trafego leve, uma vida de projeto de

10 anos, um volume de trafego inicia na faixa mais carregada de 100 a 400

veículos leves e de 4 a 20 de caminhões e ônibus e tendo como N

característico igual a 10® conforme quadro de classificação das vias e

parômetros de tráfico abaixo.

4.4.2 Quadro de Classificação das vias e parâmetros de tráfico

Tabela 4-3-Quadro 1
Volumé inicial

faixa mais carregada

Veiculo I Caminhão/
ônibus

Função

predominante

Tráfego

previsto

Vida Equiva

lente !

Veículo

N N

de caradérlstícxi

Leve
projeto

2,70 xlO^a

1,40x10®

Via tocaiJ

10®LEVE 10 100 a 400 4a20 1,50

1,40x10=’a

6.80X 10®

Via Local e

Coletora
MÉDIO 5x10® '401 a 150010 21 a 100 1,50

1,4 X lO^aMEIO

PESADO

1501 a
2x10®10 101 a 300 2,30

.6
5000 3,1 X 10Viás

Coletoras è

^truturais

1.0 X10' a

3,3x10^

5001 a

10000
2x10^PESADO 12 301 a 1000 5,90

MUrro 3,3x10'a

6,7x10^

1001,3
• 5x10^12 >10000 5,90

PESADO 2000

VOLUME

MÉDIO
,6(t) 10^Fai«í

Exclusiva de

Ônibus

12 <500 3x10

VOLUME

PESADO
5x10^'12 5 X10^>500
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4.4.3 Classificação do Sub-Leito

Para a classificação do Sub-Leíto foi utilizado o ensaio de ISC, o

índice de Suporte Califórnia (ISC ou CBR - Califórnia Bearing Ratio) é a relação,

em percentagem, entre a pressão exercida por um pistão de diâmetro

padronizado necessária à penetração no solo até determinado ponto [0,1" e

0,2") e a pressão necessária para que o mesmo pistão penetre a mesma

quantidade em solo-padrão de brita graduada.

Através do ensaio de CBR é possível conhecer qual será a expansão

de um solo sob um pavimento quando estiver saturado, e fornece indicações

da perda de resistência do solo com a saturação.

Apesar de ter um caráter empírico, o ensaio CBR é mundialmente

difundido e serve de base para o dimensionamento de pavimeníos flexíveis.

No caso em questão, foram feitas três amostragens em pontos

diferentes ao longo da via a ser pavimentada, e foi calcula no estudo

geotécnico o CBR de projeto = 8,00.

4.4.4 Estrutura do Pavimento

Os pavimentos de blocos pré-moldados de concreto para vias

urbanas são, nesta Instrução de Projeto, dimensionados por dois métodos de

cálculo preconizados pela ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portiand,

aqui transcritos, sendo o seu entendimento e a sua aplicação ilustrados com

exemplos práticos.

/

Os métodos utilizam-se, basicamente, de dois gráficos de leitura

direta, fornecendo as espessuras necessárias das camadas constituintes do

pavimento de blocos pré- moldados.

A escolha do método de dimensionamento do pavimento da via

ficará entre as duas opções propostas a seguir, em função do número "N" de

soiicitações do eixo simples padrão.
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Salientamos, entretanto, que a presente diretriz tem como objetivo

principal, a execução de pavimentos de vias submetidas até tráfego médio.

O uso deste procedimento em vias de tráfego pesado deverá ser

acompanhado de estudos mais detalhados, ficando a critério da projetista a

definição da metodologia e do procedimento de dimensionamento a adotar,

desde que aprovado pelo órgão competente.

Os métodos citados devem ser utilizados respeitando as seguintes

considerações:

I. Procedimento A (ABCP - ET 27)

Sua utilização é mais recomendada para vias com as seguintes

características:

• Vias de tráfego muito leve e leve com "N" característico típico de até 1QS

de solicitações do eixo simples padrão por não necessitar de utilização

da camada de base, gerando, portanto estruturas esbeltas e

economicamente mais viáveis em relação ao procedimento B.

• Vias de trafego meio pesado e pesado com "N” típico superior a 1,5 x 106

em função de bases cimentadas, sendo tecnicamente mais adequado

do que o procedimento B

II. Procedimento B (PCA - Portland Cement Assoclation]

Sendo mais indicado para o dimensionamento de vias de trafego

médio e meio pesado com "N” típico entre lO^e 1,5 x, 10^ solicitações, em

função da utilização de bases granulares que geram estruturas mais seguras,

adotando o princípio de que as camadas do pavimento a partir do subleito

sejam colocadas em ordem crescentes de resistência, de modo que a

deformação por cisalhamento e por solicitação dos materiais reduza a um

mínimo as deformações verticais permanentes.

O Quadro Prioridade de utilização dos procedimentos de

dimensionamento ilustra a aplicação dos procedimentos descritos
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dimenslonamento
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Tabela 4-4- Quadro 2

TIPO DE TRÁFEGO
PROCEDIMENTO

MP PL M

1 P 1 P1 P 2 PA

1 P 2 pB 2 p 1 p

Conclusão

A espessura do pavimento a ser construído foi dimensionado através

do Procedimento A [ABCP - ET 27), calculada em função do índice de suporte

Califórnia representativo da camada de subléito.

IV.

•

4.4.5 Dímensionamenfo do Pavimento

1. Procedimento A

Este procedimento foi adaptado pela ABCP no Estudo Técnico nO 27

do trabalho original proposto pela BCA

utilização de bases cimentadas.

O método utiliza, para o dimensionamento da estrutura do

pavimento, dois gráficos de leitura direta, fornecendo as espessuras

necessárias das camadas constituintes do pavimento.

A Figura 1 fornece as espessuras necessárias de sub-base em função

do Valor de CBR do subléito e do número "N" de solicitações.

A Figura 2, por sua vez, mostra a espessura da base cimentada em

função do número "N".

Para tráfego com N < 1,5 x 10^, a camada de base não é

British Cemènt Association", com a

/

necessária.

Para tráfego com 1,5 x 10^ < N < 1,0 x 10^, a espessura mínima da

camada de base cimentada será de 10 cm.



Para tráfego N > 10^, a espessura de base cimentada será

determinada através da figura 2. 71
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Figura 4-1- Espessura necessária de sub-base (reproduzindo do boietim

técnico n° 27 da ABCP)



72•A Cr 14 4Ú U 41 ^ A« 14 NJ

Alno

iiaI- <.

up

l^.lup

iLins

lU I&1

ítmA

ai &1

41 a.1

i.i 19

U

t 0.
•TiT

kn<»vi»«he«e^4A4at iv*! fUnui;

Figura 4-2- Espessura dò Base Cimentada em função do Número "N
II

2. Observações Gerais

a) Camada de revestimento sub-base

Quando o N < 5 x 10^, o material de sub-base deve apresentar um valor de

CBR > 20%: se o subleíto natural apresentar CBR > 20%, fica dispensada a
utilização da camada de sub-base.

Quando o N > 5 x 10^, o material da sub-base deve apresentar um valor de

CBR s 30%; se o subleíto apresentar CBR > 30%, fica dispensada a utilização de
camada de sub-base.

b) Camada de revestimento

Os blocos de concreto pré-moldados devem atender às especificações de

materiais contidas nas orientações das normas brasileiras NBR 9780 e NBR 9781

- Peças de concreto para pavinnentação, as quais fornecem informações
precisas aos fabricantes, projetistas e usuários, desse tipo de pavimento no que
concerne a materiais utilizados, características geométricas das peças,
métodos de ensaio, além de procedimentos de inspeção, aceitação e
rejeição das peças.

Dessas normas, cabe ressaltar alguns itens importantes, tais como:

• Espessura e resistência dos biocós de revestimerito
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A espessura dos blocos do revestimento será de 6 a 10. cm em função do
trafego solicítante, conforme Quadro Espessura e resistência dos biocos de

revestimento

• Quadro Espessura e resistência dos blocos de revestimento:

Tabela 4-5- Quadro 3

TRÁFEGO RESISTÊNCIAA COMPRESSÃOSIMPLESESPESSURA REVESTIMENTO

N < 5x105 6,0 cm 35MPa

5xl05<N^107 8j0 cm 35a50MPa

N > 107 10,0 cm 50MPa

• forma e dimensões

As peças de concreto pré-moldadas mais utilizadas em pavimentação

urbana são as definidas como sendo de formato geométrico regular, com

comprimento máximo de 40 cm, largura mínima de 10 cm e altura mínima de

6 cm, devendo também ser estabelecida uma relação de forma entre as

dimensões. As variações máximas permissíveis nas dimensões são de 3 mm no

comprimento e largura e de 5 mm na altura das peças. BIócos com outras

formas poderão ser contemplados, desde que atendam ao estabelecido

nesta norma.

V.

4.4.6 Aplicação Procedimento A

j

• Dados iniciais

Via pública a ser pavimentada com blocos pré-moldados de

concreto, classificada como via de Tráfego Leve (NTÍPICO= 10^) em relação

à expectativa de solicitações do eixo padrão, para um período de 10 anos.

Os estudos geotécnicos indicaram valor de CBRp = 8,00%. Portanto, haverá

a necessidade de adoção de uma camada de sub- base com CBR > 2Õ%.

• Determinação da espessura da sub-base (eSB)
Da Figura 1, obtêm-sé 15 cm com material de CBR=20%;

• Determinação da camada da base



74Para o valor de NTIPICO= 10^, portanto inferior a 1,5 x 10^, não é
necessária a camada de base.

Camada de assentamento de areia compactada fica com 6 cm;

Camada de rolamento com blocos pré-moldados definida em função de

tráfego, conforme Quadro 3, em 8,0 cm.
Seção Típica:

BLOCOS 8,0 CM

6,0 CMAREIA

SUB-BASE CBR>20% 15,0 CM

SUBLEITO CBR>5% 20,0 CM

4.5 Projetos de Sinalização:

N

4.5.1 'Sinalização Horizontal;

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os

usuários sobre as condições de utilização adequada da via, compreendendo

as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar

comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os

fluxos de tráfego.

A sinalização horizontal é classificada segundo sua função:

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos;

Orientar o fluxo de pedestres;

Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da

via, tais como, geometria, topografia e obstáculos;

Complementar os, sinais verticais de regulamentação, advertência ou

Indicação, visando enfatizar a mensagem que o sinal transmite;

Regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só, como

controladora de fluxos.

Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical, bem

como ser complementada com dispositivos auxiliares.



4.5.1.1 A Importância da sinalização horizontal:
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Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando

seu uso;

Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e

noite:

Contribui para a redução de acidentes;

Transmite mensagens aos condutores e pedestres.

Apresenta algumas limitações:

Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso;

Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou

quando houver tráfego intenso.

4.5:1.2 Padrão de formas:

A sinalização horizontal é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos dé marcas viárias.

Contínua: corresponde ds linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista:

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas Interrompidas,

aplicadas em cadência, utilizando espaçamentos com extensão igual ou

maior que o traço;

Setas. Símbolos e Legendas: correspondem às informações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.

4.5.1.3 Padrão de cores:

Amarela, utilizada para:
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Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral:

Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada:

Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de mesmo sentido;

Delimitar áreas de circulação:

Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais:

Regulamentar faixas de travessias de pedestres:

Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem;

Demarcar linha de retenção e linha de "Dê a preferência”;

Inscrever setas, símbolos e legendas.

Vermelha, utilizada para:

Demarcar ciciovias ou ciclofaixas;

Inscrever símbolo (cruz).

Azul, utilizada como base para:

Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de

deficiência física.

Preto, utilizada para:

Proporcionar contraste entre a marca viária/ínscrição e o

pavimento, (utilizada principalmente em pavimento de concreto) não

constituindo propriamente uma cor de sinalização.

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outro que venha a substituir, de

acordocom as normasda ABNT.



Tabela 4-6 - Cpres padrão Munsell
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jCor Torialidádb'

Amarcéa 10 YR 7^14

Branca N9^

Vermélha 7ÍR4/14

Azul 5 PB 2/8

Preta NO^

4.5.1.4 Dimensões

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e

pelas características físicas e operacionais da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

A largura das linhas transversais e o dimehsionamento dos símbolos

e legendas são definidos em fuhção das características físicas da via, do tipo

de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

S.. >■

4.5.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução da

sinalização horizontal. A escolha do material mais apropriado para cada

situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

ou permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização

horizontal deve ser sempre retrorrefleíiva.
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Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfáltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada com

material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida;

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos,

graxas ou qualquer outro material que possa prejudicar a aderência da

sinalização ao pavimento;

Na reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre

a antiga e a nova marca/inscrição viária. Caso não seja possível, a

marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida.

4.5.1.7 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

Marcas Longitudinais - separam e ordenam as correntes de tráfego;

Marcas Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres;

Marcas de Canalização - orientam os fluxos de tráfego em uma via;

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

regulamentado o estacionamento e/ou a parada de veículos na via;

Iriscricões no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as características de Utilização da via.

4.5.1.7.1 Marcas Longitudinais
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As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

esfabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

• As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas,'têm
poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e os

deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro;

• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam os

movimentos veiculares de sentidos opostos;

• As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de

mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição

de ultrapassagem e transposição;

• As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);

• Linhas de divisão de fluxos de mèsmo sentido (LMS);

• Linha de bordo (LBO);

• Linha de continuidade (LCO).

• Marcas longitudinais específicas

4.5.1.7.2 Marcas Transversais

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos

pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade e Indicam travessia de pedestres e posições de parada.



De acordo com a sua função, as marcas transversais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Unha de Retenção (LRE);

• Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

• Linha de “Dê a preferência" (LDP):

• Faixa de Travessia de Pedestres (FTP);

• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviários (MCC);

• Marcação de Área de Conflito (MAC);

A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar os

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE);

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviárío (MCF).

4.5.1.7.3 Marcas De Canalização

As Marcas de Canalização são ’ utilizadas para orientar e

regulamentar os fluxos de veículos em uma via, direciondndo-os de modo a

propiciar maior segurança e melhor desempenho, êm situações que exijam

uma reorganização dé seu caminhamento natural.

Possuem a característica de transmitir ao condutor uma mensagem

de fácil entendimento quanto ao percurso a ser seguido, tais como:

* quando' houver obstáculos à circulação;

• interseções de vias quando varia a largura das pistas;

• mudanças de alinhamento:

• acessos;

• pistas de transferências e entroncamentos;

• interseções em rotatórias.



4.5.1.7.4 Marcas De Delimitação E Controle De
Estacionamento E/ Ou Parada

^7

As Marcas de delimitação e controle de estacionamento e/ou

parada delimitam e proporcionam melhor controle das áreas onde é proibido

ou regulamentado o estacionamento e a parada de veículos, quando

associadas à sinalização vertical de regulamentação. Nos casos previstos no

CTB, essas marcas têm poder de regulamentação. De acordo com sua

função as marcas de delimitação e controle de estacionamento e parada

são subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de indicação de proibição de estacionamento e/ou parada

(LPP);

• Marca delimitadora de Parada de veículos específicos (MVE);

• Marca delimitadora de Estacionamento regulamentado (MER).

4.5.1.7.5 Inscrições no Pavimento

As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor

quanto òs condições de operação da via, permitindo-lhe tomar a decisão

adequada, no tempo apropriado, para as situações que se lhes

apresentarem.

Possuem função complementar ao restante da sinalização,

orientando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operação ao longo

da via.

As inscrições no pavimento podem ser de três tipos:

• Setas direcionais;

• Símbolos;

• Legendas.



4.5.1.8 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica

f*2

I.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta à base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

II.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862;

• NBR-15438;

• NBR-16184;

• NBR 7396;

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C;

• Umidade relativa do ar até 80%;

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada; sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo, de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e



produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina, acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.
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IV.RequisItos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

Tabela 4-7 - Quantitativos Tinta Acrílica

Mínimo Máximo

Requisitos » Tinia Aeríileã

Consistência 80 85

Estabilidadé 5

Matéria não Volátil 62.8
í

Pigmento 40 50

Veiculo rião Volátil 38

Tempo de Secagem 20

Resistência a brasão 80

Massa especifica 1,30 1,45
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-8-Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máximo

Requisitos - Resina iiyre

Consistência 75 95

Estabilidade 10i

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 80

Massa especifica 135
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:



Tabela 4-9 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acridca

Tinta

Resistência â ãqua

Sangramento
Flexibilidade

Inalterada

Ausente

Inalterada

Integridade
Reslstênda ao calor

Inalterada

Inalterada

Identificação dp veículo não
volátií

O espectrograma de Ij^avermelho deve
apresentar características

predominantes de resinas acrílicas e estlreno.

bandas

Resistôncfa

Intemperlsmo x 400 h
-cor

- Integridade

ao

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabela 4-10 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resina livre

Cor (notação Munselj)
Branca

Amarela

N 9,5 (tolerância N 9.0)

10 YR 7,5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7,5/14)
N 0.5

5 PB 2/a (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7.S R 4/14 (tolerância 7:5 R 5/10 e 5,5 R 5/12)

Cor íevèménte alterada . .

Preta

Azul

Vermelha

Rèdstêncla à luz (100 h)

Resistência â água Inalterada

Sangramento

Flexibilidade

Ausente

Inalterada

Integridade

Resistência ao calor

Inalterada

Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefletorlzaçõo inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se manter com 80% dos vaiores iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.

As microesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.

4.5.2 SInalizaçao Vertical;



É um, subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmeníe em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecldos e legalmente Instituídos.

«5

4.5.2.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade Informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação
Forma Cor

Fundo Branca
/

Súnb&to\ Pfetã

Taça VermelhaV

Orb Vermelha

rasrmgto Letras PreiaPRÒlSICto

Fonte: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto ò forma, os sinais

Obrigatória e R-2- Dê a Preferência, com as características

R-1 - Parada(



^5Tabela 4-12-Características dos Sínaís de Regulamentação
Slhal:

Cot

CòdigoPorma

Fundo Vermelha

Oria.interna Branca

R-1

Orta externa Vermelha

v=./
Letras Branca

7
Fundo Branca

R-2

Orla Vermelha

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

4.5.2.2 Sinalizacõo de Advertência

Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.
f'

Tabela 4-13 - Características dos Sinais de Advertência

Fóraia Cor

Fundo Amarela

Simbolo Prcia

Oria interna Pruüi

Orlaenema Amarela

Legenda Preta

Fonte: Arquivo DENATRAN
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Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

viq em que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais implica em_ aumento nas dimensões de orlas é símbolos.

4.5.2.3 Sinalização de Indicacao

Tem por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as

distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a

educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou

educativo.

A sinalização de indicação está dividida nos seguintes grupos:

• Placas de identificação
• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de serviços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser irgorosamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário.

5

Tabela 4-14 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

PadrãoCor Código
Branca Munsell N9,5

Preta Munsell NO,5

Verde 10 G 3/8Munsell

Azul Munsell 5 PB 2/8
Amarela Munsell 10 YR 7,5/14
Marrom Munsell 5 YR 6/14
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4.5.3 Sinalização de Obras;

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em tatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obrds e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especial deve ser dado à sinalização para que se obtenha um controle seguro

do tluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em

rodovias deve:

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista
de rolamento;

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura;
• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra, de modo a evitar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento;
• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

I. Condições Determinantes

A sinalização deve estar sempre adaptada às características da

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que

determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

II. Duração da obra



89A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Parg as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindò-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porfe. Para as de longa duração, a portabilidade

perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nòs casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

III. Mobilidade da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por Uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a irriplantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência no tráfego

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.

V. Características da rodovia

Além da variação na localização da obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variação da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:

• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação por
sentido;



90• Rodovia de pista dupla (com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulação por sentido;

• Trecho de rodovia apresentando meihores ou piores condições de
visibilidade.

VI. legibilidade e visibilidade

Tendo em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pela ocorrência de obras ou emergências, a sinalização a ser

implantada deve apresentar legibilidade e visibilidade. Para tanto, a

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões e características padronizadas:
• Ser implantada com critérios uniformes;

• Apresentar bom estado de conservação;
• Estar adaptada às condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva ou acompanhada de dispositivos luminosos, quando os

canteiros de obras permanecerem ativados durante o período noturno ou
estiverem implantados em locais sujeitos à neblina;

• Ser objeto de manutenção, enquanto perdurar a situação temporária.

VII. Credibilidade

Como toda a sinalização de trânsito, a relativa a obras deve

informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

de obras. Assim, o conjunto de sinais deve ser implantado de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições que serão encontradas adiante, tais

como: a localização da obra, as consequências na circulação e o fim do

trecho em obras.

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamental para credibilidade das mensagens transmitidas e

para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamental importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condição normal da pista voltar a ocorrer.

4.5.3.1 Sinalização Vertical de Obras



Os dispositivos de sinalização vertical regularmente utilizados

quando da ocorrência de obras, serviços de manutenção e conservação ou

ainda de situações de emergências em rodovias,

A sinalização vertical temporária, utilizada quando da execução de

obras, é composta principalmente de sinais de advertência e de

regulamentação. Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obras determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tem por objetivo advertir os

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulamentar a circulação de

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

I. Cores

Os sinais verticais temporários são apresentados com as seguintes

cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos, com exceção do sinal de parada obrigatória R-l;

• Sinais de advertência: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos;
• Sinais de indicação: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos.

II. Dimensões

0_s sinais temporários de regulamentação e advertência devem ter

as seguintes dimensões:' J

• 1,20 m para rodovias de classe 0 e IA;
• 1,00 m para rodovias de classe !B;

• 0,80 m para rodovias de classe II, III e IV.
Essas medidas se referem a:

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada
Obrigatória, R-l;

• Lado do sinal Dê a Preferência, R-2;

• Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;
• Lado do quadrado dos sinais de advertência.
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Os sinais temporários de indicação de obras devem ter dimensões

compatíveis com o número de faixas e com a classe da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

III. Posicionamento das placas

O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

No caso de obras de longa duração, num local específico, as placas

de sinalização de obras podem ser instaladas na margem da via, conforme o

estabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, ou até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as placas de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para garantir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

IV. Materiais utilizados

As placas de sinalização de obras podem ser confeccionadas em

chapas de aço, de alumínio ou outro material especificado no Manual de

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do DNIT, desde que

recobertas por película retrorrefletiva.

)

V. Sinalização Vertical de Advertência de Obras

Os sinais de advertência utilizados nesta obra apresentam, em sua

maioria, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

VI. Sinal A-24; Obras



Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou junto à rodovia.

Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

com execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros

divisórios.

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalização,

antecedendo os demais sinais de advertência ou regulamentação. Deve vir

acompanhado de informação complementar, do tipo “A ... m", quando a

obra for execufada na pista ou acostamento.

Figura 4-3 - Sinal A-24: Obras

VII. Sinalização Vertical de Regulamentação

O conjunto completo de placas de sinalização vertical de

regulamentação encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.

Estas placas se destinam a regulamentar as condições de circulação na via.

Nesta subseção são apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

Sinal R-7: Proibido ultrapassarVIII.

Assinala ao condutor do veículo que é proibido realizar a operação

de ultrapassagem no trecho regulamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condições:
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Qudndo os serviços de execução das obras não permitam a

ultrapassagem segura dos veículos;
Ser colocado na área de pré-sinalÍzação, em vias de pista única e sentido

duplo de circulação;
Nd área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de
tráfego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de ultrapassagem.

Figura 4-4 - Sinai R-7: Proibido ultrapassar

Sinal R-19: Velocidade máxima permitidaIX.

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em função do potenciai de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes condições e quantidades:

• Quantas forem necessárias, na' área\de pré-sinalização, para reduzir a
velocidade dos veículos na aproximação do trecho em obras;

• Nd área de atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo
local da obra; e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da vid.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçar

a restrição ao condutor do veículo.



^5

u.

^km/h :
Figura 4-5 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

X. Sinalização Vertical de Indicação de Obras

A execução de obras ou a ocorrência de situações de emergência

em rodovias podem determinar:

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento; e

• A necessidade de se implantar sinalização que oriente os motoristas a

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante

provisória.

Nestes casos, utiliza-se a sinalização vertical de indicação. As placas

devem seguir os critérios da seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e

Emergências em Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem

confeccionadas com as seguintes cores; fundo laranja e letras, setas e tarjas

pretas.

XI. Sinal de acostamento em obras a metros

Adverte o condutor da existência de obras ou serviços no

acostamento.

Deve ser utilizado sempre houver reparos no acostamento

propriamente dito ou serviços que exijam a presença de homens e/ou

máquinas no acostamento, tais como limpeza da faixa de domínio.
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Figura 4-6 - Sinal de acostamento em obras a metros

Sinal de fím de obrasXII.

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na

Via.

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar ò condição normal de
tráfego na via;

• Ser colocado imediatamente após o trecho em obras, na área de

sinalização de fim das obras.

XIII. Projetos - Tipo

Segue abaixo seção tipo dé sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.
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Legenda:'
«■ éone ou - eíl^dro

■ borreírá, closso I « U

I barreiro do^ III
sentidé dè clreuloçfld

4 ilumIflaçSe- Ifibuminentè

^bondeirò opobdo em eooe
•) p]qçò‘ em coluno stmplea^
>1 ptóce em: eéluno duplo

borreiróè çldsse i. 11 .è III pòdèm ser substitúfdos por barreiros plâáUeos ou topumes;
2-Cotó8 em rhetms

3-0 eapoçomento mdadmd . recomendável
entre cones, çllitràros è entra bórrétros 6 de:

..IS m. no conóilzeç^ poro mudoncoidé fobco de trdféço
. 30 m, no eonolIzoçOo èm tangente

Figura 4-8 - Sinalização de Obra - Legenda

Noto:
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5 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Inicialmeníe a equipe de projetistas e auxiliares foram a eampo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discútido

junto com o corpo técnico do município quais ás soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao município a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad. Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:
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l

QUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
j.

Remoção e Relocaçõo de Postes

LOCALIZAÇÃO Observação

1 -LE 90 17,150 90 17,150 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

REALOCAÇAO VERTICAL1 -LD 95 8,820 95 8,820+ +

REALOCAÇAO VERTICAL1 - LE 97 12,600 97 12,600+ +

1 - LE 100 9,340 100 9,340 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LD 102 4,070 102 4,070 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

5,00Total (m)

Desmatamento/Destocamentó de Terreno

LOCALIZAÇÃO
Area (m*)

INICIO FINALTrecho

1 - LE 107 0,620 106 17,560 4,00+ +

1 - LD 110 13,790 110 7,730 4,41+ +

1 - LD 112 1,370 113 19,170 69,82+ +

78,23Total de Área (rri^J

Corte de Arvore Diâmetro Menor que 30cm

Observação
LOCALIZAÇÃOTrecho

1 - LD 95 + 0,360

1,00Total (m)
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Relatório de Cólulo de Volume

Á \
-Enqanhj ria :

^olòme^cõm5ÍQ5ò7^Í^B^õÍüm?pSíãíifm^Ky"Q!íffl?)|Olstqnclqs [m]

Semi-

01Corte2 Aterro2 CorteS AterroSEstaca Progressiva Cortè’ Aterro

Distancia

o;ooo ■ 0.0001.691.87 0,00 2,00 0,00 O.ooo 0,00014691,87

0,50 0,00 1,900 0,000 1,900 0,00014692,87 1.692,87 1,79

1,270'1.700,00 ‘ 3.57 1,270.0,36 6,680 8,58014700,00 0,09

1,62 0,06 8,810 2,38014703,24 1.703,24 033 0,230 1,110

6.07014713,62 1.713,62 5,19 0,45 038 2,630 3,690 11,440

1.720,00 3,19 0,52 0,22 3,110 1,940 14,550 8,01014720,00

234014740.00 1.740,00 10,00 2,28 0,00 28,000 42550 10,250

10,00 3,51 0,00 57,900 0,000 100,450 10,25014760,00 1.760,00

158,0808,38 3,37 0,00 57,630 10,250'14776,75 1.776,75; ,0,000

1,63 10,890 0,000 168,970 10,25014780,00 1.780,00 3.33 0,00

187,850 • 10,25014785,75 1:785,75 288 3,24 . 0.00 18,880 0,000.

14794.75 4,50 209.410 10,2501,794,75 1,55 0,00 21.560 0,000

14800,00 1.800,00. . 2,63 .0,48. 0,01 _ 5,340 -0,020.. . ..2Í4.750 . 10,270. _

14820,00 1,820,00 10,00 0,08 12,360 22,6301,23 5,620 220,370

14840.00 ‘ 1.840,00 10.00' 0,60 ,'0.64 -.6,79.0 •18,720 ■ 227,160 41,350

7,2914854,57 1,854,57 0,59 0,01 • 8,710 4,780 235,870 46,130

1.860,00'' 271 0,030 ■ 242.04014860,00 6,1701,68 0,00 46,160

14870,32 1.870,32 5.16 2,70 0,00 22,600 0,000 264,640 46,160

4.84 2,90 0,0914880.00 1.880,00 27,120 0,420 •291,760 46,580

14886,07 1.886,07 3,04 3,83 0,12 20,430 0,620 312,190 47,200

14900,00 1.900,00 6,96 13,54 0,46 121,010 • 4.020 • 433,200 51,220

14920.00 1.920,00 10,00 10,94 0,97 244,790 14,290 677.990 65,510

1.940,00 .10,00l4940,0p 4,15: 1,80 150,880 , . 27.740'- .828,870; 93,250

14960,00 10,00 0,001.960,00 2,18 39,860 133,11041,520 870,390

14980,00' 1.980,00; lp,0Ò 'í.8'0 0,00 21,840' 'ssaseo17,970 154,950 :

24000.00 2.000,00 10,00 0,69 0,16 24.850 1,630 913,210 156,580

24020.00 0,59 -9,5002.020,00 10,00 026 7,530 922,710 • 164.110 ,

24020,38 2.020,38 0,19 0,21 0,57 0,090 0,220 922,800 164.330

V
' 24036,32' . 2.036,32 7,97 0,00. 1,03 1,690 177.11012,780 924,490

24040,00 2040,00 1,84 0,00 1,24 0,000 4,190 924,490 181,300

24052.27 2.052,27 6.13 ;0.00 1.50 0,000 • 16,800 924,490 198,1P0.

24060,00 2.060,00 3,87 0,01 924.5301,48 0,040 11,520 209,620

24080,00 2.080,00 10,00 0,00 . 1,54 30,200 - 924.640 . ‘ 239,8200,110

24090,29 2.090,29 5,14 0,66 1,47 3,400 15,460 928.040 255,280

24100,00 2.100.00 4,86 1,66 0.02 721011,250 939,290 262,490

24120.00 2.120,00 10,00 0,66 0,04 23,140 0,600 962,430 263,090

: 24120.99 Z120;99 0,49 0.59 0,05 0,620 0,050 963,050 263,140 •

24129,03 2.129,03 4,02 0,33 0,10 3,700 0,580 966,750 263,720

264,33*024137.06 - 2.137,06 4,01 1,29 ‘ 0,06 . , 6,530, 0.610 973.280

24140,00 2.140,00 1,47 1,45 0,18 4,030 0,340 977,310 264,670

. 24149,73 2:149,73 4,87 0,14 .0,23; 7,730 1,980: 985,040 - 266,650.



995.570 269,1201,91 0,25 10,530 2,4705,132+160,00 2160,00

1.013,4301,710 270,8303,67 2,97 0,22 . 17,8602167,342+167,34

102274,98026,650 4,150 1.040,0806,33 1,24 0,442+180,00 2180,00

2,760 ,1045,160 277,7402+184,94 2184,94 247 0,81 0,68 5,080

290,0207,53 3,27 0,96 30,770 12,280 1.075,9302+200,00 2.200,00

i:i57;7902+215,32, ' ’ 2215,32 10,560 300,580 ■0,42 81,8607,66 7,42

303,0002,420 1185,0502,34 4,22 0,61 27,2602+220,00 2.220,00

1.192160 305,5907,-110 25901,19 1,72. 1,56• 2+222,39 2222,39

1198,250 320,7003,54 2,72 6,090 15,1102229,47 0,002+229,47

1199.920 343,0101,670 223102+240,00 2240,00 5,27 032 1,52

365,28041,780 22,270 1.241,700 .2.260,00 10,00 3,86 0.712+260.00

7,090 1.531,000 372.3702.280,00 10,00' 25,07 0,00 289,3002+280,00

0,000 1.728,730 372.3702.293,97 6,99 3,24 0,00 197,7302+293,97

1735,250. , 373.7301,75' 0,48 0.77 6,520 1,3602+297,47 2.297,47

1.735,250 373,730 55 55Total

j
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6 MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização dò Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibiüzação de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do Deinfra-SC e do DNIT.

Os serviços contratados serão executados irgorosameníe de òcordo

com as normas a seguir:

Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação

Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 -Serviços de pavimentação);
Manual de Pavimentação - DNIT/2006;

Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006:

Manual de Drenagem de Rodovias - DN1T/200Ó;

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos;

NBR 16537 - Acessibilidade — Sinalização tátil no piso
de projetos e instalação;
NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção:
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto:
Termoplástico EM-372;

NBR 13159 - Material termoplástico aplicado por aspersão;
IPR 738-DNIT;

E-321-0001 Celesc;

Norma DNIT 104/2009 - ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009 - ES

I.

IV.

V.

VI. Diretriz para elaboração

VII.

VIII.

IX.

X.

XI.

XII.

XIII.



XIV. MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira
qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela
CONTRATADA;

MÃO DE OBRA - A mão de obra a erripregar pela CONTRATADA deverá ser

çorretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das
obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço:
RECEBIMENTO - Serão Impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às
condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e
execução dos trabalhos impugnados, estando por sua. conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;
equipamento de segurança - Deverá estar disponível na obra para uso dós
trabalhadores, visitantes e inspetores:
DIÁRIO DE OBRA - Oeverá estar disponível na obra para anotações diversas,
tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

XV.

XVI.

a

XVII.

XVIII.

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

6.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

6.1.1 Placa de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 metro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira

para o quadro da placa que será: em chapa galvanizada, pontalétes de
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madeira de no mínimo 3" para fixação da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme "Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

ó. 1.2 Remoção e Relocaçõo de Cercas de Arome

Para este serviço não foi verificado a necessidade de equipamento

mecanizado, uma vez que o serviço compreende mudança de alinhamento

da cerca existente.

O primeiro passo é ir arrancando os grampos que prendem os fios

aos mourões, o fio ò medida que for sendo solto deve ser enrolado e

guardado em loca! protegido.

Após a remoção dos fios deve ser aberto um pequeno buraco ao

lado do mourão para que o mesmo possa ser retirado sem danifica-lo, com

duxílió de ferramentas manuais deve-se abrir os novos buracos no alinhamento

constante do projeto.

Ao implantar o mourões no alinhamento o mesmo deve ser aterrado

com o mesmo material escavado e compactado com soquete manual,

verifica-se o mesmo está firme em condições de receber os fios.

6. J.3 Remoção e Relocalização dos Postes;

Os postes que se encontram dentro do leito estradai ou em encostas

de talude, onde os mesmos possam oferecer algum tipo de perigo aos

usuários, serão relocados pela concessionária de energia, sendo que os custos

correrão por conta da contratada.



ó. 1.4 Desmafamenfo, Desfocamenfo e Limpeza do Terreno;

Antes do início das operações de desnnatamenío é necessário

observar os fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as

operações de desmqtamento não atinjam os elementos de proteção

ambiental.

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza somente

devem ser iniciados após a obtenção da autorização para supressão da

vegetação do órgão ambiental competente.

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de

dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções existentes

nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas

em pedaços a partir do topo.

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento,

destocamento e limpeza somente são consideradas concluídas, quando as

raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade de 1 m abaixo do

greide de terraplenagem.

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial

contendo matéria orgânica, deve ser removida na espessura total, a menos

que haja indicação eni contrário do projeto ou da fiscalização. Para qualquer

aitura de aterro, as raízes remanescentes devem ficar pelo menos à 2 m

abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou depressões

ocasionados por destocamento, devem ser preenchidos com material de

áreas de empréstimo, devidamente compactados.

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem

executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do

material a ser utilizado por materiais indesejáveis.

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza devem

ser verificadas visualmente, e são aceitas se atenderem às exigências

ser
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preconizadas nesta especificação e forem consideradas satisfatórias pela

fiscalização.

6.J.5 Locaçao da obra

A, locação da obra serâ executada com teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição dós dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação dg obra, partindo dos

marcos dè referênciq indicados no projeto. A locação será delimitadd por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, ajuizo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos “offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.
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6.2 TERRAPLENAGEAA

6.2.1 Escavação e Carga de Maferíai 1° Cat;

Para a execuçõo des+e serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

ferraplenagem, e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fòra indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das carriadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas as

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as cohdícões locais

antes de formular seu oreco. pois estás ocorrências de solos moles deveram

í

ser executadas Por conta da empreiteira.

6.2.2 Transporte local com caminhão basculanfe para local de bofa-fora;

Define-se pelo transporte do material de 1°, 2° e 3° categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de ferraplenagem para a área de bota-fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por



caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m® para o bota-fora.

6.2.3 Compacfaçào de Aterros 100% Procter Normal:

O material a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculante, este deve ser espalhado com moto niveladora em

camada não superior a 20 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o. grau de

compactação de 100% Proctor Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:

• Expansão menor ou igual a 2%;

• CBR maior ou igual a 8%;

6.2.4 Espalhamento de Material em Bota Fora

V- -

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamento do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

6.3 DRENAGEM
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6.3.1 Escavação Mecanizada de Vala

A escavação da vala será executada de Jusante para montante,

deverá ser utilizada uma retro escavadeira para abertura da vaia até a cota

determinada em projeto.

Além disso a escavação da vaia deve ter uma folga de 20 cm de

cada lado do tubo para facilitar sua construção e dar segurança ao operário.

Deve se garantir a regularidade dõ fundo dò vala, conforme perfil

projetado, os locais escavados deverão ficar isentos de águas, pedras e

matérias orgânicos.

Em momento nenhuma será permitido a execução da tubulação

bem como a escavação se o solo estiver saturado, em se tratando de parte

da rede Instalada e houver uma chuva, o material deverá ser limpo

interiormente

O construtor terá que consultar o projeto de drenagem, onde

constam as cofas de cada trecho de chegada, de saída, bem como as cotas

de fundo e cota de tampa juntamente com a planta da drenagem. Devendo

o construtor fazer os devidos cálculos subtraindo ou somando as cotas da

estaca com as de projeto e verificar com a trena as cotas de referência.

Todos os problemas que possam ocorrer com as redes de

abastecimento de água, energia, telefone e gás, serão de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, cabendo a esta a devida recuperação.

6.3.2 Reaferro de Vala sem controle de compactação

O reaterro deverá ser feito por uma retro escavadeira em camadas

de no máximo 30,00 centímetros cada, apiloadas nos primeiros 60,00

centímetros com soquete manual e a partir disso com soquetes

Para atingir uma melhor compactação, o reaterro deve ser umidificado

mecânicos.

com
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auxílio de caminhão-pipa. O material empregado deve ser o mesmo

escavado na própria vala, desde que sejam de primeira qualidade. Cuidado

especial deve ser tomado quanto ao material da primeira camada (que

envolve o tubo], verificando-se a inexistência de pedras ou outros materiais

que possam afetar a tubulação quando sobre ela lançada.

Ó.3.3 Lastro de Vala com Pedra Brita

Após a regularização do fundo da vala, o servente deve fazer o

lançamento manual da quantidade especificada no projeto, deve regularizar

a parte superior do lastro da vala para então ser aplicada a compactação

com compactador de solos de percussão.

6.3.4 Bueiros Tubulares de Concreto

Para a execução dos bueiros tubulares de concreto instalados no

fundo de grotas deverão ser atendidas as etapas executivas seguintes:

Locação da obra atendendo as Notas de Serviço para implantação

de obras de arte correntes de acordo com o projeto executivo de cadd obra.

A locação será feita por instrumentação topográfica após

desmafamento e regularização do fundo do talvegue.

Precedendo a locação recomenda-se no cóso de deslocamento

do eixo do bueiro do leito natural executar o preenchimento da vala com

pedra de mão ou “rachão” para proporcionar o fluxo das aguas de infiltração

oi remanescentes da canalização do talvegue.

Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagem do

berço, locar a obra com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão
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materializar no local, as indicações de alinhamento, profundidade e

declividade do bueiro.

O espaçamento máximo entre réguas será de 5 metros, permissíveis

pequenos ajustamentos das obras, definidas pelas Notas de Serviço,

garantindo adequação ao terreno.

A declividade longitudinal do bueiro deverá ser continua e somente

em condições excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte

a execução do berço, adequada ao bueiro selecionado, por processo

mecânico ou manual.

A largura da cava deverá ser superior à do berço em pelo menos

30cm para cada lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas

dimensões exigidas.

Havendo necessidade de aterro para alcançar a cota de

assentamento, o lançamento, sem queda, do material será feito em

camadas, com espessura máxima de 15cm.

Deve ser exigida a compactação mecâniça por compactadores

manuais, placa vibratória ou compactador de impacto, para garantir seu

grau de compactação satisfatório e a uniformidade de apoio para execução

do berço.

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas

laterais para o berço de concreto e executar a porção inferior do berço com

concreto de resistência fckmín >20 Mpa, com a espessura de 10 cm.

Somente após a concretagem, acabamento e cura do berço serão

feitos, a colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimento-areia, traço 1:4, em massa.

A complementação do berço compreende o envolvimento do tubo

com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no

projeto-tipo e posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o

diâmetro da tubulação, acima da geratriz superior da canalização.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 023/2006 - ES.

i
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6.3.5 Boca para Bueiro Tubular

Deverá ser feita a escavação das cavas para assentamento do

dispositivo, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas em

projeto.

Regularização e compactação do fundo escavado, com emprego

de compactador mecônico e com controle de umidade a fim de garantir o

suporte necessário para o dispositivo, em geral de considerável peso próprio.

Instalação das fôrmas de madeira serrada nas laterais e paredes da

boca, sendo estes escorados também com madeira de 3° qualidade, não

aparelhada.

Lançamento de concreto, amassado em betoneira sendo o

concreto dosado experimentalmente para resistência característica à

compressão com fck min 20 Mpa, conforme detalhe em projeto.

Retirada das guias e das fôrmas, o que somente pode ser feita após

a cura do concreto. Iniciando-se o reaterro lateral após a total desforma.

Os dispositivos devem ser protegidos para que não haja a queda de

materiais soltos para o seu interior, o que pode causar sua obstrução.

Recomposição do terreno lateral às paredes, com colocação e

compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a

remoção de pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a

compactação.

Sendo o material local de baixa resistência, deve ser feita a

substituição por areia ou pó de pedra, fazendo-se o preenchimento dos vazios

com adensamento com adequada umidade.

6.3.6 Sarjetas Triangular de Concreto



124

As sarjetas revestidas de concreto poderão ser moldadas “in loco”

atendendo ao disposto no projeto ou em consequência de imposições

construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá sér iniciada após a

conclusão de todas as operações de pavimentação que envolvam

atividades na faixa anexa à plataforma cujos trabalhos de regularização ou

acerto possam danificá-las.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão

executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de

forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o

assentamento das sanefas serão os próprios solos existentes no local, ou

mesmo, material excedente da pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

Em qualquer condição, a superfície de assentamento deverá ser

compactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações de

escavação e regularização da superfície de assentamentos serão destinados

a bota-fora, cuja localização será definida de modo a não prejudicar o

escoamento das aguas superficiais.

A concretagem envolverá um planp executivo, prevendo o

lançamento do concreto em lances alternados.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante

o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada

nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à

seção pretendida.

A retirada das guias dos seguimentos concretados será feita logo

após constatar-se o início do processo de cura do concreto.

O espalhamento e acabamento do concreto dos seguimentos

intermediários será feito com apoio da régua de desempeno no próprio

concreto dos trechos adjacentes.
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A cada segmento com extensão máxima dé 12,0 metros será

executada uma junta de dilataçõo, preenchida com cimento asfáltico

aquecido, de modo a se obter a fluidez necessária, para sua aplicação por

escoamento nq junta.

Às saídas d’agua das sarjetas serão executadas de forma idêntica

as próprias sarjetas, sendo prolongadas por cerca dè lOm a partir do final do

corte, com deflexão que propicie o seu afastamento do bordo da plataforma

(bigodes).

Esta extensão deverá ser ajustada ás condições locais de modo a

evitar os efeitos destrutivos de erosão.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado, os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 018/2006- ES.

6.3.7 Transposição de Segmento de Sarjetas

Para a execução da travessia de sanefa com tubos de concreto,

deverá ser adotada a seguinte sistemática:

a) Interrupção da sarjeta ou valeta no segmento correspondente ao

acesso a ser atendido;

b) Escavação de forma a comportar o dispositivo selecionado,

obedecendo, no que couber, à especificação apropriada ao tipo de

canalização a ser adotada;

c) Apiloamento a superfície resultante da escavação;

d) Execução do berço com concreto de resistência a compressão mínima

(Fckmín), aos 28 dias, de 20 Mpa, com espessura de 10 cm:

e) Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimento-areia, traço 1:3, em massa, de acordo com o estabelecido na

norma DNER-ES 330/97.
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f) Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de

concreto, obedecendo à geometria prevista no projeto-tipo e com

recobrjmenío mínimo sobre a geratriz de 15cm.

6.4 REVESTIMENTO COM BLOCO INTERTRAVADO DE CONCRETO

6.4. J Regularização do Sub-Leifo:

Conjunto de operações que destina a conformar o subleito em todo

o segmento, nos acostamentos, calçada e refúgio de ônibus mediante

limpeza do terreno e pequenos cortes e aterros, nas cotas do greide de

terraplênagem, conferindo-lhe condições adequadas à geometria e

compactação no sentido transversal e longitudinal de acordo com a seção

tipo anexa e os perfis e cotas indicadas.

Neste serviço estão incluídas todas as operações necessárias a sua

completa execução e foram orçados em metros quadrados e os quantitativos

correspondentes indicados no Quadro Resumo dos Serviços de

Pavimentação. Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 137/2010 - ES.

Após a conclusão deste serviço pela contratada, a mesma deverá

comunicar a Contratante ou a Fiscalização para a devida liberação tanto

pela Topografia quanto pelo Laboratório.

O serviço só deverá ser liberado e medido se forem atingidos os

graus mínimos exigidos em projeto, e comprovados pela topografia em

planilhas de liberação de regularização sendo observados para topografia

diferença na cofa entre a nota de serviço e o campo de + ou - 3 cm, e o

respectivo ensaio de laboratório com grau de compactação entre 98% e

102% do proctor normal.



T276.4.2 Base de Brífa Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte dd fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões bascujantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo Igual ou superior a 100% em relação ò massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:
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• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados iridividuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

6.4.3 Camada de Assenfamenfo

A Camada de assentamento dos blocos será composta por areia

média, contendo no máximo 05 % de silte e argila (em massa) e, no máximo

10 % de material retido na peneira 4,8 mm. Não serão admitidos torrões,

argilas, matéria orgânica ou outras substancia nocivas.

6.4.4 Assenfamenfo dos Meios Fios

As peças serão pré-fabricadas com a mesma dosagem e processo

de fabricação dos blocos, ou lajotas. A seção transversal é retangular, com

chanfro na face voltada para o pavimento. Tem comprimento de 1,00m e

altura de SOcm, a largura da face inferior é de I2cm e da face superior 12cm.

Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo dos

bordos do sub-leito preparado, obedecendo ao alinhamerito, perfil e

dimensão estabelecidos no projeto. O fundo da vala deverá ser regularizado

e em seguida apiloado. As guias serão assentadas com a face chanfrada

para cima e voltada para a pista e pavimentar. O rejuntamenío deverá ser

feito com argamassa de cimento e areia grossa com dosagem, em volume,

de 1 de cimento e de 3 de areia. O alinhamento e perfil do meio-fio serão

verificados antes do início do calçamento. Não deverá haver desvios

superiores a 20mm em relação ao alinhamento e perfil estabelecidos.
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6.4.5 Assenfamenfo das lajotas

l. Colchão de Areia:

Sobre ò greide preparado será lançada uma camada de areia para

assentamento, com espessura de 6,0cm. Sobre o colchão de areia serão

assentes as lajotas, obedecendo à declividade estabelecida peio projeto, no

caso de -2,5%, em duas rampas opostas. A areia deverá ser limpa e sem

material argiloso, deverá ser esparramada regularmente pelo subleito

preparado na espessura correta.

II. Pavimento de Peças Pré-moldadas

1. Distribuição dos Blocos

As peças pré-moldadas transportadas para a pista devem ser

empilhadas, de preferência à margem. O número de peças de cada pilha

deve ser tal que cubra a primeira faixa a frente, mais o espaçamento entre

elas.

Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito, empilhar

as peças na própria pista, tendo-se o cuidado de deixar livre as faixas

destinadas à colocação das linhas de referência para o assentamento.

2. Colocação das linhas de Referência

Cravam-se ponteiros de òço, ao longo do eixo da pista, afastados

não mais de lOm uns dos outros, em seguida, cravar ponteiros ao longo de

duas ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância (desse eixo),

igual a um número inteiro (5 a 6) vezes a distância entre os dois lados paralelos

das peças, acrescidas as.juntas intermediárias.

Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de

pedreiro, uma cota tal que referida ao nível da guia dê a seção transversal

correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto.

Distender foríemente um cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a

ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de modo que restem linhas

paralelas e niveladas.
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3. Assentamento das Peças

1. Em Trechos Retos: Terminada a colocação de cordéis, iniciar o

assentamento da primeira fileira, normal ao eixo. Quando as peças forem

quadradas, faz-se a colocação da primeira peça com a aresta coincidindo

com os eixos da, pista. As peças deverão ser colocadas sobre a camada de

areia, acertada no ato do assentamento de cada peça, de modo que sua

face superior fique pouco acima do cordel. Para tanto, o calceteiro deve

pressionar a peça contra a areia, ao mesmo tempo em que acerta a sua

posição. Assentada a primeira peça, a segunda será encaixada da mesma

forma que a primeira. Depois de assentadas, as peças são batidas com o

maço. Quando as peças forem sextavadas, faz-se o assentamento da

primeira peça com uma aresta coincidindo com o eixo da pista, restando

assim o vértice de um ãnguio encostado à linha de origem do assentamento.

Os triângulos deixados vazios são preenchidos com frações de peças

previamente fabricadas. A fileira não apresenta mais dificuldades de

colocação, uma vez que, os encaixes das articulações definem as posições

das peças. Iniciar encaixando a primeira peça, de modo a ficar a junta no

centro da peça da primeira fileira que se encontra a frente. No caso das

peças sextavadas, os ângulos deixados no assentamento da primeira fileira, já

definem a posição das peças da segunda, assim como, estas definem a

terceira e, assim por diante. Imediatamente após o assentamento da peça,

processar o acerto das juntas com o auxOio da alavanca de ferro própria,

igualando-se a distância entre elas. Esta operação deve ser feita antes da

distribuição do pedrisco para o rejuntamento, pois o acomodamento deste

nas juntas prejudicará o acerto. Para evitar que a areia da base também

possa prejudicar o acerto, certos tipos de peçds possuem chanfro nas arestas

da face inferior. Na colocação das peças, o calceteiro deverá de preferência

trabalhar de frente para a fileira que está assentando, ou seja, de frente para

a área pavimentada. Para as quinas devem ser empregados segmentos de

peças de de peça. O controle das fileiras é feito por meio de esquadros de

madeira (catetos de 1,50 à 2,00m), colocando-se um cateto paralelo ao
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cordel, de forma que o outro cateto defina o alinhamento transversal da fileira

em execução. O nivelamento é controlado por meio de uma régua de

madeira, de comprimento pouco maior que a distância entre os cordéis, e

acertando o nível dos blocos entre os cordéis e nivelando as extremidades da

régüa a esses cordéis. O controle do alinhamento é feito acertando a face

das peças que se encostam aos cordéis, de forma que as juntas definam uma

reta sob o cordel.

2. Em Cruzamento e Entroncamentos Retos: O assentamento na via

principal deve seguir normalrnente, na passagem dò cruzamento ou.

entroncamento, inclusive acompanhando o alinhamento das guias. Na via

secundária que entronca ou cruza, o assentamento deve prosseguir inclusive

pela faixa fronteira ao arco da concordância da quina, até encontrar o

alinhamento das peças inteiras, distribuir a diferença pelas fileiras anteriores.

Em gerai, utilizam se amarrações de 10 em lOm, para permitir a distribuição da

diferença a ser corrigida por toda a extensão da quadra em pavimentação.

3. Em Cruzamento e Entroncamentos Esconsos: O assentamento da

via principal segue normalmente na via secundária, a superfície final a sêr

assentada, formará um triângulo. O preenchimento desse triângulo é feito da

forma normal, providenciando-se peças de forma e dimensões exigidas para

a conclusão de cada linha.

4. Em Aclives ou Declives Acentuados: Em locais com aclives ou

declives acentuados as peças deverão ser assentadas em panos, conforme

projeto pavimentação, travadas transversalmente à rua com uma linha de

meio-fio enterrado ou uma viga de concreto armado.

4. Rejuntamento

O enchimento das juntas será feito com pó de pedra. O enchimento

será feito esparramando-se uma camada de pó de pedra de 2cm de

espessura sobre o calçamento e forçando-se o areia, por meio de vassoura, a

penetrar nas juntas.
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5. Proteçõo, Verificação e Entrega ao Tráfico

Durante todo o período de construção do pavimento deverão ser

construídas valetas provisórias que desviam as águas de chuva, e não será

permitido tráfego sobre a pista em execução.

6. Inspeção:

Controle de Material

Todas as peças de um fornecimento devem ser separadas em lotes

constituídas a critério do comprador, e submetidas ao controle de aceitação,

desde que satisfaçam às seguintes condições:

a) O lote deve ser formado por um conjunto de peças com as

mesmas características, produzidos sob as mesmas condições e com os

mesmos materiais, cabendo ao fabricante a indicação dos conjuntos que

atendam estes requisitos;

b) O lote deve ser formado por no máximol 600 m^ de pavimento a

ser executado.

As peças constituintes.do lote devem ser inspecionadas visualmente

objetivando a identificação de peças com defeitos que possam vir a

prejudicar o assentamento, o desempenho estrutural ou a estética do

pavimento.

De cada lote, devem ser retiradas aleatoriamente peças inteiras que

constituem a amostra representativa.

A amostra deve ter, no mínimo, seis peças para lote de até 300 m^,

e uma peça adicional para cada 50 m^ suplementar, até perfazer o lote

máximo de 32 peças.

Controle na Fabricação

Deverão ser realizados no concreto os seguintes ensaios:

a) Determinação do Abatimento: Deverá ser feita segundo a norma

ABNT NBR-7223, cada vez que forem moldados corpos de prova para o ensaio

de resistência ò compressão,

b) Determinação de Resistência
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c) Resistência de Controle: Na inspeção do concreto deverá ser

determinada a resistência à tração na fiexão na idade de controle fixada no

projeto, ou então a resistência à compressão axial, desde que tenha sido

estabelecida através de ensaios para o concreto em questão uma correlação

confiável entre a resistência ò tração na fiexão e ò compressão.

djMoldagem dos Corpos de Prova: A cada trecho de no máximo

2.500m2 de pavimento definido para inspeção deverão ser moldodos

aleatoriamente e de amassadas diferentes, no mínimo, 6 exemplares de

corpos de prova, cada exemplar constituído por, no mínimo, 2 corpos de

prova prismáticos ou cilíndricos de uma mesma amassada, cujas dimensões,

preparo e cura deverão estar de acordo com a ABNT NBR- 5738.

e) Na identificação dos corpos de prova deverá constar a data da

moldagem, classe dò concreto, tipo de cimento, identificação da placa onde

foi lançado o concreto (n° ou estaqueamento) e outras informações julgadas

necessárias.

f) Ensaios: Os corpos de prova deverão ser ensaiados aos 28 dias, a

resistência à tração na fiexão determinada nos corpos de prova prismáticos,

conforme a ABNT NBR- 12142, e a resistência à compressão axial nos corpos

de prova cilíndricos, de acordo com a ABNT NBR-5739.

6.4.6 Verificação Final da Qualidade

Após executar cada trecho de pavimento definido para inspeção

proceder ò relocação e o nivelamento do eixo e dos bordos, de 20m em 20m

ao longo do eixo para verificar se a largura e a espessura do pavimento estão

de acordo com o projeto.

6.4.7 Controle Geométrico
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O trecho de pavimento será aceito quando:

a) A variação na largura da placa for interior a 10% em relação à

definida no projeto;

b)A espessura média do pavimento for igual ou maior que a

espessura de projeto e a diferença entre o maior e o menor valor obtido para

as espessuras seja no máximo de 1 cm.

OBS: Caso a espessura média do pavimento seja inferior ò de projeto

deverá ser feita a revisão, adotando-se para o trecho a espessura média

determinada e a resistência característica estimada para o concreto.

6.4.8 Resistência da Lajota

A norma NBR 9780 de março de 1987 prescreve o método de

determinação da resistência à compressão dé peças pré-moldadas dé

concreto destinadas à pavimentação de vias urbanas, pátios de

estacionamento ou similares.

6.5 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

6.5.1 Sinalização Horizontal

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.
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A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora dé faixqs de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro retro-refietivas

tipo I B devem ser adicionadas ò tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas ò película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

6.5.2 Sinalizaçoo Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão em tubo dé aço galvanizado de

diâmetro = 2" com paredes de 1,95 mm com tampão de plástico no topo do

tubo para evitar infiltração de agua, fixada na calçada em sapata de

concreto 15 Mpa com diâmetro de 25 cm x 6Õ cm de profundidade. As placas

serão em aço carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de aço

galvanizado com furação para fixação da placa vedada na parte superior
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com acessórios como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima

descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,20

metros em relação ao nível do piso aonde está instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inclinação vertical de 3° (três graus).

3»

INCUNAÇAO DE 93' EM
RaACXO AO SDNTIDO DC TRAfEQO

A,

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul "Del Rey" com letras brancas.

6.6 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C, conforme indicado no item 6.3.6.
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Para a execução da capa asfâltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfâltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o fraco apresentado pela

contratado condiz com o executado,sendo admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima de 0.3 (NORMA DNIT 031 /2006 - ESI.

Em caso de divergência, g capg asfâltica nâo será aceita pela

fiscalização.

Sòlienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfâltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, nõo vinculada a

As despesas inerentes a estes ensaios correrão por contaCONTRATADA.

única e exclusiva da CONTRATADA.

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa

asfâltica [ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o

limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfâltica a ser utilizada no local, indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixa granulométrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.



Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos dqs cargas utilizadas no local.

6.6.1.1 Considerações Gerais

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução de

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a

fiscalização para que possa comparecer ao local das obrds fazendo as

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos os

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo material utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepãncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de

segurança necessário exigido por lei para garantira segurança do funcionário

e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante

as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente, em

decorrência da Inexistência ou inadequação da sinalização.
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Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem. ônus para a

Contratante.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou

memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.

6.7 LIMPEZA GERAL

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a

retirada da instalação do canteiro de serviços e promovera limpeza geral dos

serviços.

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, parg bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.
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7 ORÇAMENTO

7.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES E PAVIMENTAÇÃO COM

BLOCO INTERTRAVADO DE CONCRETO - Estrada Municipal KO-301 - Extensão

605,60 m, localizada no município de Piên/PR, tendo sido denominado

"Orçamento do Projeto".
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7.2 Cronograma Físico Financeiro
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U5

7.3 BDI

Na sequência se apresenta a: composição do BDI - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDI de 21,71 % para os serviços executados em

obra, e BDI de 18,38 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDI (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

j
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7.4 Distância Média de Transporte

V



DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTES

Município PIÊN
Trecho: PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL KO^OI
Obra: Pavimentação Rural

Distâncias Médias de Transportes(DMT)
Comercial Local TOTAL

Materiais Origem N/pav.Pav. Pav. N/pav.
Abiiqo parada flnibus ill 0.00

Areia BK Mineração 3.00 3.00

Brita BK Mineração 3.00 3.00

Cal hidratadaA/irqem Comercio Local 1.50 1.50

Cal CH-I D/microrev. Rio Branco do Sul 121.50 3.50 125.00

91.60CAP-30/45 ou CAP-50/70 Repar 88,10 3,50
A

Cimento Cimento Itambé 93.60 3.50 97.10

CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 88.10 3.50 91.60

91.60

91.60

Emulsão Ref. Pres. Get. Vargas 68.10 3.50

Emulsão c/ polímero Ref. Pres. Get. Vargas 88.10 3.50
Gabião oalvahízado Curitiba 0.00

Massa brita graduada Usina Pàvipláh 11.40 11.40

Massa a quente Usina Paviplan 11.40 11.40

Massa a frio Usina Paviplan 11.40 11.40

11.40Massa solo-cimento Usina Paviplan 11.40

Material de fresagem Pista d/ Patio da Prefeitura 150 6.50 8.00

Material de pav.demolído Pista p/ Patio da Prefeitura 150 6.50 8.00

Paraleleplpedo 0.00
Pedra Britada-O.A.E. BK Mineração 3.00 3.00

Pedra mão. BK Mineração 3.00 3.00
Poliedro BK Mineração 3,00 3.00

Preench.rebaixo BK Mineração 3,00 3,00
Rachão BK Mineração 3.00 3.00

O
Solo jazida Pista 0/ Patio da Prefeitura 150 61505 8.00

O 'Solos moles Pista p/ Patio da Prefeitura 150 6.50 8.00
04

Saibro Gaspar Mineração 3.00K 3100
Tijolos Comercio Local 0.00

Trilhos/chapas Curitiba 75.30 4.70 80.00

23,80

O

Cimentec Artefatos de
Tubo/iajota ooncreto 23,801=

Cimento
W

Cimentec Artefatos deUi 23,80Meio Fio Prémoldado 23,80Q Cimento

Areia Maahs Areia Brita 6.50 6.50
Brita Usina Paviplan 0.50 0.50
Cimento Portland Cimento Itambé 106.00 106.00

CAP/CAP-Borracha/Polímero Ref. Pres. Get. Vargas 88.10Ò 88.10

135.00Cal hidratada CH-I 135.00

88.10
§

Emulsão RM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas 88.10

88.10
Pi

Emulsão c/polímero Ref. Pres. Get. Varoas 88,10Uj
Q Solo jazida Jazida- 0.00

I

Oóliton Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2
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ART OBRA OU SERVIÇO
252021 7845446-2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC i

Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina Inicial

Equipe ■ ÁRT Principal
B:

— 1. Responsável técnico ——
OELITON ANTUNESCOELHO

Titulo Profissional: Engenheiro Civil
■

55RNP: 2511047721

Registro: 115283-2-SC

Empresa Contratada; TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Registro: 127722-4-SC

■“ 2. Dados do Contrato =■=—

Contratante: MUNICÍPIO DE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade: PIEN

Valor da Obra/Serviço/Contralo: R$ 299.124.81
Contrato; 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.66e/OOOMO
N°; 373

Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 83860-000
Honorários:

Vinculado â ART:
Ação InSitudonal:
Tipo de Conlratánle: Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em: 19/05/2021

3, Dados Obra/Serviço ——

Proprfetáno: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço: DIVERSOS
Complemento:
Cidade: PIEN

Data de Inido: 19/05/2021

Finalidade: Infra-estrutura

CPF/CNPJ; 76.002.666/OOOMO

N'’;S/N

Bairro; DIVBTSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas;
CEP: 83860-000

Data de Término; 18/05/2022

Código:

“ 4. Atividade Técnica -•

Coordenação
Serviço topográfico Plánialtimétrico

Estudo Levantamento

Dlmensáo do Trabalho: Metrofsl.?QJDÍIO,00
Coordenação

Fotogrametría
Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metfp(s) Quadradofe)1.SOQ.OOO.OO

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise Projeto

Dimensão do Trabalho: Quilõmeiros(s130,00

Coordenação

Terrapienagem
Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs).30,00.
Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs).3.0,00,
Coordenação

Pavimentação Asfãltica
Projeto Orçamento Dimensionamento «

Dimensão do Trabalho: QuilómetrosCsjizm.
Coordenação

Pavimentação em pedras
Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: QuilOmetrosfs)8.00

Coordenação
Base e/ou sub base

Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilómetrosfsl.1.0,00,
Coordenação

Sinalização
Projeto Orçamento Estudo

Dimensão do Trabalho: Quilflmetros(s)
Análise

.30.00
Coordenação

Hidrologia
Projeto Estudo

Dimensão do Trabalho: Quilflmetros/s)30,00
Coordenação

Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quilômetros/s).3.0,00
Coordenação

Geotecnia
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quildmetrosfs).30.00

í , — 5. Observações —

Elaboraçfio da estudos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município de Piên, confonne Termo de Rerarénda. Utilizando Plataforma BIM.

— 6. Dedarações —

. Acessibilidade: Oeciaro que na(s) alividadejs) registradá(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade pretristas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislação especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

~ 7. Entidade de Classe

ASCEA-09

— 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações adma.

ORLEANS.- SC, 25 de Junho de 2021
" 8. Informações —

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART em 25/06/2021: TAXA DA ART A PAGAR

Valor ART: R$ 233,941 bata Vencimento: 05/07/2021 |'Registrada em: 25/06/2021

Valor Pago:

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site wvvw.crea-sc.org.bifarL

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,

na Lei 9.784/90 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

OELITON ANTUNES COELHO

069.210.969-201 Data Pagamento: I Nosso Número: .14002104000310671

Contratante; MUNICiPIO DE PiEN

70.002.686/0001-40

■SCvi/ww.crea-so.org.br
Fona: (48) 3331-2000

falecom@crea-5c.org.br
Fax; (48) 3331-2107



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC i
Lei n° 6,496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

ART OBRA OU SERVIÇO
25 2021 7845460-8

Inicial

Equipe > ART 784S446-2

•f

1. Responsável Técnico —

MATEUS JÃCQUÉS NAZARIO
Título Profissional: Engenheiro CivU 56RNP: 2510560106

.Registro; 164158-6-SC

Empresa Contratada; TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Registro: 127722-4-SC

2. Dados do Contrato

Contratante; MUNICiPIO DEPIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento;
Cidade; PIEN

Valor da Obra/Serviço/Conlrato: R$ 299.124,81
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ; 78.002.666/0001-40

N»; 373

Baino: CENTRO

UF: PR CEP: 83860-000
Honorários:

Vinculado á ART:
Açâo Institucional;
Tipo de Contralante::Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em; 19/05/2021

3. Dados Obra/Serviço ■■ ■ ■

Proprietário: MUNICiPÍO DE PIEN
Endereço: DIVERSOS'
Complemento:
Cidade; PIEN

Data de Inldo; 19/05/2021

Finalidade; Infra-estrutura

CPF/CNPJ; 76.002.666/0001-40
N»;S/N

Baino: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas:
. CEP: 83860-000

Data de Término: 18/05/2022

Código;

" 4. Atividade Técnica

Coordenação

Serviço topográfico Planlaltimétrico
Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metro(s)30.000.00

Coordenação
Fotogrametria

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metroísl Quadradoís)l.SOO.000,00
Coordenação

Desenho Geométrico

Eshido Análise

Dimensão do Trabalho: QúilômetrosisíJMO.

Coordenação

Terraplenagem
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão doTrabálho: Quilfimetrosfsl.30.00.
Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: Qullômelrosfs).3ÍLO.0.
Coordenação

Pavimentação Asfáltica
Projeto Or^menlo DImensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetfos/s)12.00

Coordenação

Pavimentação em pedras
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: QuilómetrosislA0P_
Coordenação

Base e/ou sub base
Orçamento Oimen^onamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilômetros/s)JMO,
Coordenação

Hidrologia
Estudo Análise Análise

Dimensão do Trabalho: Quilômetros(s)-3P.00_
Coordenação

Trâfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quil6metros/s1mop_
Coordenação

Geotecnia
Estudo ^álise Análise

Dimensão do Trabalho: QuilômetFos(s)30.00

;— 5. Observaçfies

Elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município de PiSn, conforme Ternio de Referência, UHlizando Plataforma BIM.

— 6. Declarações —

. Acessibilidade; Declaro que na(8) ativldade(5) regi^tBda{s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislação e^>eciflca e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe

/\SCEA-9

— 9. Assinaturas ■ '■ ■■ ■■

Declaro serem verdadeiras as Informações acima.

ORLEANS - SC. 25 de Junho de 2021
— 8. Informações

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situaçáo do pagametrto da taxa da /\RT em 25/06/2021; TAXA DA ART A PAGAR

Valor ART; R$ 88.781 Data Vencimento: 05/07/20_211 Registrada em: 25/06/2021
ValorPago:

. A autenticidade deste documento pode sérveriflcada no site www.crea-sc.org.br/arL

. Aguardadavria assinada da ART será de re^nsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentero vinculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme dispotío na Súmula 473 do STF,
na Lei 9.764/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

MATEUS JACQUES NAZARIO

059.298.219-09Data Pagamento: I Nosso Número; 14002104000310687

contraume: MUNICÍPIO DE PIEN

78.002.866/0001-40

-SCwww.crea-sc.org.br
Fone: (43) 3331-2000

falecom@c(ea-sc.oig.br
Fax: (43) 3331-2107
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! ART OBRA OU SERVIÇO

252021 7845465-9

Inicial 1 r r,
Equipe -AftT 7845446^0- /

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n9 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

<5b, i.?
m*

•“ i. ResponsávelTéoilco ■
MARCIA CANCELIER MATTEI DELA GÍUSTINA
Título Profissional: Engenheira Agrimensora RNP: 2502175780

Registro: 081383^SC

Empresa Contratada: TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Registro; 127722-4-SC

“ 2. Dados do Contrato

Contratante: MUNICÍPIO DE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade; PIEN

Valor da Obra/Ser\dço/Conlralo; R$ 299.124,81
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.66era001-40
'N«; 373

Bairro: CENTRO
UF: PR CEP: 83660-000

Honorários:

Vinculado â ART:
Ação Institucional:
Tipo de Contratante; Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em: 19/05/2021

“ 3. Dados Obra/Serviço

Proprietário: MUNICÍPIO DE PIEN
Enderaçó; DIVERSOS
Complemento:
Cidade; PIEN

Data de Inldo: 19/05/2021
Finalidade: Infra-estrutura

CPF/CNPJ: 76.002.e66/0001-40
N»: S/N

Bairro;. DIVERSOS

UF: PR

Cooidenadas Geográficas;
CEP; 83860-000

Data de Término: 18/05/2022

Código;

— 5. Observações — —

Elaboração de estudos e projeto básico de engenfiaria para obras da pavimentação e drenagem no município de Piên. conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM.

s

..

— 6. Dedaraçóes ——— —

. Acessibilidade: Declaro que na(s) alivldadé(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidadó previstas nas normas técnicas de acessibilidade dà ABNT na
legislação especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

— 7. Entidade de Classe

ASCEA-9

— 9. Assinaturas ^

Declaro serem verdadeiras as InformaçOes atíma.

ORLEANS - SC, 25 de Junho de 2021— 8. Informações

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa,
Situação do pagamento da taxa da ART em 25/06/2021: TAXA DA ART A PAGAR

Valor ART: R$88,781 Data Vencimenlo: 05/07/20211 Registrada em: 25/06/2021

Valor Pago:

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site vvww.crea-sc.org.br/art,

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujéita a verificações conforma disposto na Súmula 473 do STF,
na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025A)9 do CONFEA.

MARCIA CANCELIER MATTEf DELA GÍUSTINA

I Data Pagamento; I Nosso Número: 14002104000310693 029.732.219-27

Contratante: MUNICiPlO DE PIEN

76.002.666/0001-40

mCREASCwww.crea-sc.0r9.br
Fone; (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.org.br
Fax: (48) 3331-2107
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

^^5

1.1 Identificação do Empreendedor;

MUNICÍPIO DE PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. CassiaJanes Hermes

Fone: (41) 3632 - 1136 - e-mail: notas@pien.Dr.Qov.br

1.2 Identificação do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ; 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Centro

1.2. / Equipe 7écn/ca.

Oélitõn Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:

genh~3fij ^ RÊV.02 MA10/2023



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrqda Municipal K0-301-T2

2 APRESENTAÇÃO
^ f6

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

pavimentação com Bloco Sextavado da ESTRADA MUNICIPAL KO-301.

segmento da região da localidade de Aterrado Alto - Piên ~ PR, EIXO 01 entre

a ESTACA 69+10,00 0 ESTACA 107+5,00m, e EIXO 02 entre a ESTACA 250+0,00m

ò ESTACA 261 + 10,00m, foram desenvolvidos de acordo com o termo de

referência do Edital de Tomada de Preços n° 003/2021, CONTRATO N°

044/2021, e são constituídos de 4 (quatro) etapas:

rEtapa

• Mapa de Situação e Localizaçao;
• Estudos:

Topográficos;
Hidrológicos

^ Geotécnico;

Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico

• Projeto Terraplenagem
• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

2 - APRESENTAÇÃO

ZH 02 MA10/2023 L



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2
■ft

Abaixo segue iocalizaçao do empreendimento através de imagem área.

U?

oogle Eárth
lllton O

■ Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Earlh / Janeiro 2023

Número do Contrato: 044/2021

Data de Assinatura: 19/05/2021

Objeto dó Contrato; é a Conlrataçãó de empresa especializada para

elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras dê

pavimentação e drenagem no município de Plên, conforme Termo de ’

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

Ordem de Início (Nota de Empenho 2935/2936/2937): 21/05/2021

2.1 Planta de Localização da Área

r ■-

2-APRESENTAÇÃO

] MAIO/2023hgenKaria ! REV, 02
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

3 ESTUDOS

H9

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do Início do fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno: na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, õs deslocamentos,

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretameníe na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações,

constantes nas instruções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

3.1.1 Objetivos

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levarítamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.

r"
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3. ] .2 Sistema Geodésico Brasileiro

^70
Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

“Conjunto de pontos geodésicos descritores dd superfície física do terra,,

implantados e materializados ,na porção da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pais. com finalidades de utilização que vão desde o atendimento de

projetos intemacÍonaiS'de cunho cientifico, passando pelas amorrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a
figura da terra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80), com: semí-

eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

3.1.3 ímplanfaçao do Ponto de Apoio

\ J

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM] e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnicci de Posicionamento Global Relativo Estático por

3 - ESTUDOS
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Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

peío

"httDs://wwwJbae.aov.br/aeociencia$/informacoes-sobre-Dósicionam ento-

aeodesico/servicoS“Dara-posicionamento-aeodesico/16334-servico~online-

disponibilizado IBGE siteno

para-pos-processamentO“de-dados-anssHbae-

ppp.html?edicao= 16335&t=processar-os-dados"

O pontò de Apoio denomíiiodo “Base" recebeu o nome de “Alto", e

está localizado próximo à Estaca 2+S20m, este local fói escolhido pela equipe

de campo por ser um local seguro, com boa recepção de sinal e o mais

próximo dos locais de trabalho.

'JA
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Figura 3-1-Locdlização BASE-■
Fonte: Google;Earth Junho 2021

3. ]A Levontamenfo do Eixo de Referência Trecho /. •

T1'
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L' *

Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geofecnia e outras Inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,000m.
i?2

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16x1 ÍOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 261 + 10,00m.

3. J.5 Levantamento do Eixo de Referência Trecho II.

Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 250+0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16 x 1 lOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 261 + lOm.

3.1.6 Levantamento cadastral

\

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: SOO [classe I PAC da NBR 13133/94], sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

3 - ESTUDOS
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Coletoras de drenagem, Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra" [talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens;

^ Rede Elétrica (localização);
Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 crh e árvores

com diâmetro maior que 30 cm);
Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

da obra):
A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as

características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

etc.).

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados

levantamento e seus respectivos significados.

no

Tabela 3-1 - Tabela de Códigos de Levantamento.
Código Significado

ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

Crista de Taludecr

Pé de Taludepe

talude talude

talvegue Talvegue

pt Poste

1
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Galeria Pluvial existentetubo

Valo Existentevalo

^74Edificaçãoedif

Ponto de Cotapco

Ponto de Controlepc

Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessoal

3.1.7 Equipamentos Utilizados '

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

I
<
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Juntamenfe, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modeios GTS W3100, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7" e precisão linear de 2 mm + 2.
176

3.1.8 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPPj

y-
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i^m ÊDfltC Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumário do Processamento do marco: Alto
'T!níCip:AA^\A/MM/DD HHiMM:SS,ES
Fim AAAA/MM/DD HHiMMiSS.SS

Mpdb de Operação do Usuário:
Observação processada:
Modelo da Antena:

órbitas dós satélites:^

Frequência processada:

Intervalo do prpcessaniento(8);
Sigma^ da pseudodistância(m):
Signia da portádorà(m):
Altiira da Antena^(m):
Ângulo de Elevaçãò(graus):
Resíduos da pseudodistâncía(m):
Resíduos da fase da portadQra(cm);

^77
2021/06/01 21:49:15,00
ESTÁTICO

CÓDIGO & FASE

NÃO DISPONÍVEL-
RÁPIDA

L3

5,00

5,000

0,010

2,654

10,000

2,14 GPS

1,61 GPS

Coordenadas SIRGAS
Latitude(gnis) Longitude(gins)

1^82921
-49" 23' 17,8309“

0,111

Alt. Géò.(in)

907,80

0i096

UTMN(in) ■ UTM E(m) MC

lt711644S!838lgjig;661224j915f/.j>\--
7116449.091 661224;871

lBm-2ppÒ.4j(^á*n •qua
Na data do levantamento^

Sigmá(95%)® (ra)
Modelo Geoídal

Ondulação Geoidal (m).
Altitude. Ói^mòtrica (ui)

-26“ 03' 43,3463"

0,028

MAPGBO2015

-51 ■

3,63

904,17

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
Tipo^e Receptor Uníá frequência

Planimétrico Altimétrico Planimétrico'

0,600
0,330

0,220

0,180

Duas frequências
.Altimétrico

0,040 '
0,018

P,01Ò ■’
0,008

Após 1 hora

'Após 2 horas
Após 4 horas
Após :6 hor>is

Ò,700
0,330

0il70
0,120

0,040
0,017

0,009

0,005

^ órbitas obtidas do Internatiooal GNSS Service (IGS)
^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.
^ Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).
A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,

utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

® A data de levantamento considerada é a data de início da sessão.

® Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do proces.samento e não a exatidão da coordenada.

do Natural Resources of Canada (NRCan).ou

Os resuJt&dos apresentados neste relatório depeodom da qualidade doe dados enviados o do correto preenchimento das Informaçõ
Em caso doidúvidas, criticas ou BUgestõoa contata: ibgeOlbge.gov.br ou polo telefono 0800-7218181.
Este serviço de posicionamento fns uso do aplicativo do processamento CSRS-PPP desenvolvido pelo Geodotie Survey Division of Natural Resources of Canada (NRC

por parte do usu&rlo.

0

Processamento autorizado para do IBGE.

1 Processado em: 04/06/2021 07:47:42
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3.2 Estudo Hídrológico;

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

“Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, liquido e gasoso, da, sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza".

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de. elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimensionamento das obras de drenagerri novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscdm-se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anos, e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados pluvlométricos e fluviométricos obtidos de

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d'água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita "in-loco", visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;

> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

f

3.2.1 Coleta de Dados
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Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:

• Imagem de satélite do Google Earth;

Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000;
• Dados Pluviométricos da estação são apresentados a seguir: IpQ

\ 1

Reda Hldromateorolúgica Nsciotui:QarfMacotJk'

6.RÍOPARANAS>cs

Rio
)■

.•MUOBida .Unidadaúa Fedswçla' PR’*.1

Murúc'piar" QU1TANOINHA

I Rtiponsávcl ANA

.x.2s. Operadora IAT.PS•vN

Eícn^o Regional
í’-

Ro«ifo 2h,\

}. /•< Ti^ Plu^éníDW
.V

CMigo •254M03

. s; í RIODAV&RZEANome

:dos uma

SàUsr Oedos Waii infá(•1

'^íierMOB Mais >*0.^ y It
Z«BTtMTÍ

Figura 3-2-Localização da Estação Pluvimétrica
Fonte: Hidroweb

A Figura acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

I
)1,
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Tabela 3-2 - Dados da Estação Analisada para o Trecho
Dados Estação

2549003

RIO DA VÁRZEA DOS LIMA

Código

Nome Estação

Código Adicionai

Bacia 6.- RIO PARANÁ

65'- RÍqS PARANÁ.IGUAÇU E OUTROSSubBacía

Rio

PARANÁEstado

Município

Respònsáveí

Operadora

Latitude

OUITANDINHA

ANA

lATrPR

-25.95

Lónaitude -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras pluviométricas) podem ser óbtídos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

http://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escolhida a estação pluvioméírica de Quitandinha por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte de 4 anos que não estavam completos, restando para

os cálculos 75 anos.

3.2.2 Pluvioméfría

Pluviometria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvas em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de

chuva pelg gltura d.e água caída e acumulada sqbr^uma superfície plana e
3 - ESTUDOS
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impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se aparelhos chamados p/uv/ômefros ou ptuviógrafos, conforme

sejam simples receptáculos da água, precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

Nesse estudo, visou-se construir uma obra que seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisamos estatisticamente as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma séríe tofaL ou apenas os superiores a um certò limite inferior

(sér/e parc/a/J, ou, ainda, só o máximo de cada ano (série anua/).

Eles são ordenados em orderti decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de ãnos

de observação).

A frequência com que toi igualado ou superado um evento de

ordem m (precipitação maior que 100 mm/d) é:

Método da Califórnia:

f
63m

F = — F = F = 0;84 ou 84%
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) corno sendo o intervalo médio de anos em que pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1
P =- ^ P = F = 1,19 ANOS

F 0,84
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Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 mm terp a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de

recorrência é de 01 anos.

183

3.2.2.1 Tídos de Chuva

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chuva - como também no estado sólido - neve e granizo.

A chuva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativamente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação dds nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis; deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber:

• Chuva orográfica - É causada pela elevação dò ar ao subir e transpor
cadeias de montanhas, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos dominantes.

• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.

• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do ar

quente mais leve do que o ar mais denso e frio que o rodeia.

3.2.3 Processamento de Dados Píuvioméfrícos

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o processamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibilizado

no site http://hidroweb.ana.QQv.br. pard avaliação da precipitação (P = mm)
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e a intensidade pluviométríca (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação totai mensal e precipitação máxima de 24 horas;

A intensidade pluviométrica/precipitação, reiacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva de intensidade x Duração x Frequência.

^84

3.2.3.1 Precipitação Total Mensal

/

Tabela 3-3-Tabela do Total de Precipitações

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 127 163 100 48 103 56 116 13832 105 219 178 1364 115 32 219

1942 180153 210 60 29 153 109 34 127 46 118 64 1284 107 29 210

1943 140166 123 24 37 90 74 143 96 90 30 43 1055 88 24 166

1944 124153 178 31 7 29 29 116 24 116 228 31 1066 89 2267

1945 102 71 78 47 18 113 180 18 98 81 13141 978 82 18 180

1946 253 336 155 23 98 97 133 142 14255 62 123 1619 135 23 336

1947 179 158 19- 52 76 42 63 76 209 147 48 128 1196 100 19 209

1948 103 184 60 64 152 0 170 191 66 117676 73 37 98 0 191

1949 10480 98 152 46 147 18 84 77 88 67 207 1167 97 18 207

1950 134 116 247 61 68 30 36 46 141 135 11187 1211 101 30 247

1951 295 234 97 49 51 42 24 6 43 287 67 110 1304 109 6 295

1952 109 112 128 21 18 128 40 17 185177 132 104 1170 98 17 185

1953 190 153 131 53 77 8 59 48 54 176 97 123 1167 97 8 190
I

A
1954 292 103 129 49 304 83 104 33 115 112277 46 1648 137 33 304

1955 103 67 163 59 151 188 192 58 47 45 56 216 1343 112 21545

1956 286 120 87 96 141 73 67 42 97 79 6 145 1238 103 6 286

1957 201 164 111 80 34 167 298 273 255 154 107 240 2083 174 34 298

1958 101 258 156 19 113 79 39 67 114 150 80 143 1317 110 19 258

1959 202 163 63 225 79 73 18 86 91 29 112 121775 101 18 225

1960 236 194 66 182 121 93 45 157 112 150 185 98 1658 138 45 236

1171961 98 174 208 47 160 20 20 •22 219 135 200 93 1494 124 219

1962 95 161 113 54 43 32 64 55 123 153 33 39 966 80 32 161

1963 280 120 168 25 16 20 21 11934 146 194 152 1294 108 16 280

1964 51 236 178 60 74 142 90 110 109 68 53 97 1267 106 51 236

1965 224 102 43 60 52 28 53 30 77 94 117 266 1147 96 28 266

1966 157 181 114 77 71 79 36 73 80 219 45 177 1309 109 36 219

1967 85 145 113 3 32 155 53 64 11138 106 59 964 80 1553

1968 231 56 96 59 60 43 29 62 78 137 53 135 1038 23187 29

i
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1578 131 228183 203 80 171 132 153 70 52 142 106 228 59 521969

7
ss111 53 151 298 41 146 72 37 409 1526 127 37 4091970 76 89 44

110 169 104 131 43 102 95 63 122 1467 124 43 2061971 206 140 202

1684 140 22 2591972 241 182 152 64 22 47 89 146 168 259 95 200

73 82 160 168 199 55 89 97 1440 120 55 1991973 185 142 86 104

140 169 61 105 74 98 1285 107 30 2731974 273 142 52 30 99 43

15311975 114 171 132 49' 68 72 79 129 117 143 223 235 128 49 235

1976 106 108 112 118 139 105 115 187 1726 144 92 235235 208 202 92

1977 111 211 123 234 1779 148 29 317317 235 242 66^ 29 43 82 87

102 1781978 102 128 169 0 62 88 107 117 178 72 149 53 1225 0 ♦

1979 79 70 94 93 202 44 63 71 202 233 132 220 1503 125 44 233

117 1775 146 3591980 166 133 '84 98 42 99 200 206 212 59 359 42

87'1981 156 39 64 70 19 38 64 88 81 127 141 161 1047 19 161

1982 17 264 193 1566 132 10 26469 10 78 237 126 73 30 246 242

1963 132 134 141 179 267 274 407 30 211 79 55 202 2110 176 30 407

1984 91 47 145 64 114 142 95 149 294 1485 124 29456 241 48 47

1985 73 210 85 159 10 44 91 101 86 1007 21043 3 102 84 3

1986 289 122 78 124 79 32 164 125 28932 135 100 98 242 1494 32

1987 133 139155 55 264 138 37 95 0 133 35 109 1294 108 0 264

1968 189 215 64 113 297 83 14 10 151 102 35 163 1434 119 10 297

1989 290 123 133 12290 36 189 59 174 83 83 78 1459 122 36 290

1990 110458 155 204 84 146 255 160 162 106 205 96 2140 178 84 458

1991 125 176 67 47 ■64 207 26 73 24 218 78 150 1253 104 24 218

1992 40. 169 224 23 401 114 132 142 122 104 1604 40198 37 134 23

1993 290 234 122' 40 165 72 115 14 266 119 62 153 1671 139 14 290

1994 11162 171 88 86 133 164 8 10 121 177 170 1320 110 1778

1995 341 264 89 53 15 148 150 42 10 0 95 137 1345 112 0 341

1996 282 118 263 94 147 1225 83 183 179 .60 345 1881 157 5 345

1997 204 216 72 10647 57 40,2* 120 167 230 186 136 1540 140. :0 230

1998 210 176 199 239 14440 65 287 277 172 9 141 1959 163 9 287

1999 247 222 162 50 59 86 163 1228 120 165 142 1546 129 8 247

16 *2000 131 194 149 16 28 131 193 13884 85 157 79 1385. 115 194

2001 180 192 147 82 88 125 172 86 98 137 97 105 1507 192126 82

2002 247 225 98 50 67 55 49 107 202 124 168 212 1603 134 49 247

2003 209 122 74 76 36 125 89 21 116 190 121464 93 101 21 209

2004 167 93 146 129 180 72 49 28 95 149 101 67 1276 106 28 180

2005 233 77 90 98 105 109 82 164 266 240 86 122 1672 139 26677

2006 149 132 109 15 29 29 55 53 175 67 181 201 1195 100 15 201

2007 193 245 117 156 203 19 95 71 19222 130 286 1729. 144 19 286

2008 199 132 105 155 51 129 29 7194 253 138 79 1433 119 29 253

2009 231 173 31 26 98 79 276 100 373 128 207 229 1950 162 26 373

2010 290 189 202 214 82 90 135 72 113 125 87 251 1851 154 72 290

2011 310 358 149 51 31 110 197 252 120 114230 140 2062 172 31 358

2012 171 144 39 200 59 268 121 16 65 113 76 238 1510 126 16 268

2013 19959 190 107 90 373 138 69 147 121 168 96 1755 146 59 373

2014 121 81 184 53 65 334 29 39 131 73 145 219 1472 123 29 334

2015 240 174 147 30 112 114 199 32 118 188 237 1851262 154 30 262

VALOR DE ORDEM MENSAL

Média 182 160 125 81 91 109 99 12485 132 112 154

MÍNIMO 17 39 19 0 5 0 0 3 0 0 316

mAximo 458 358 263 239 401 373 407 287 373 287 246 409

Fonte: Hidroweb
(
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T86

y\

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3.2 Precioitacao Máxima Mensal

Tabela 3-4 ~ Tabela da Precipitação Máxima Mensal
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun SetJul Aqo Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 49 43 25 22 39 31 10 29 43 37 66 65 458 38 10 66

1942 42 61 79 18 10 69 30 19 28 20 32 18 427 36 10 79

1943 48 41 52 17 12 27 19 61 25 28 12 8 350 29 8 61

1944 24 33 37 8 4 8 17 50 14 25 92 12 325 27 4 92

1945 33 25 31 18 12 38 116 13 26 25 17 31 384 32 12 • 116

1946 34 39 117 11 26 22 28 68 27 65 17 96 551 46 11 117

1947 32 48 7 20 25 10 31 27 50 32 16 34 334 28. 7 50

1948 34 30 25 39 75 0 76 44 34 26 48 10 441 37 0 76

1949 35 23 26 70 30 59 10 34 16 18 19 39 381 32 10 70

1950 18 18 93 28 22 18 17 14 54 28 39 34 385 32 14 93

1951 67 80 42 13 22 17 11 3 17 56 19 16 364 30 3 80

1952 29 32 75 12 17 33 24 7 27 31 45 40 372 31 7 75

1953 25 70 25 16 26 3 23 18 25 44 25 15 316 26 3 70

1954 44 25 31 17 111 19 25 15 40 94 13 77 512 43 13 111

1955 76 34 49 21 50 31 47 13 32 15 14 89 472 39 13 89

1956 36 36 24 55 45 22 43 20 23 25 6 66 401 33 6 66

1957 26 84 24 24 6 63 54 66 64 47 59 47 563 47 6 84

1958 22 95 101 5 41 30 13 34 35 56 37 33 503 42 5 101

1959 46 38 23 109 28 50 10 34 26 23 13 56 455 38 10 109
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1960 78 39 24 64 42 35 30 43 57 28 55 32 529 44 24 78

83 11961 29 83 37 19 3145 43 17 13 49 28 25 418 35 13

8 *1962 21 35 35 20 23 19 21 17 28 27 8 16 269 22 35

1963 53 34 31 20 14 138 12 30 23 41 46 325 27 8 53

1964 34 72 30 25 60 27 29 18 33 27 22 41840 35 18 72

1965 49 19 8 8 8 7 7 7 28 43 25 45 254 21 7 49

1966 25 40 27 50 38 24 22 31 1228 56 40 393 33 12 56

1967 25 22 38 3 28 44 35 28 20 31 33 37 345 29 3 44

1968 37 40 25 34 31 27 20 31 31 53 16 32 377 31 16 53

1969 47 66 52 53 73 83 30 24 42 33 62 21 588 49 21 83

1970 20 40 25 36 54 70 22 13 19 1655 61 433 36 13 70

1971 84 56 40 26 60 54 95 25 42 30 25 30 566 47 25 95

1972 36 43 26 15 13 16 19 34 43 93 53 57 447 37 13 93

1973 38 56 36 34 40 61 37 55 55 22 33 23 490 41 22 61

1974 81 47 53 19 16 39 61 15 30 41 37 57 495 41 15 81

1975 44 71 46 25 41 17 25 40 33 50 50 46 486 41 17 71

1976 54 38 64 59 48 25 30 43 28 22 33 50 491 41 22 64

1977 7196 43 32 13 21 25 29 21 39 40 106 536 45 13 106

1978 34 78 54 0 50 47 24 71 42 2344 23 490 41 0 78
/

1979 35 35 41 35 56 18 20 37 84 42 57 72 530 44 18 84

1980 40 23 31 35 13 38 42 112 37 32 29 69 501 42 13 112

1981 32 11 30 36 7 10 28 32 24 24 37 52 323 27 7 52

1982 8 74 27 3 40 51 50 26 14 42 47 48 430 36 3 74

1983 33 31 31 72 94 100 2199 22 48 23 43 616 51 21 100
X

1984 18 19 36 21 34 56 33 70 54 23 28 72 463 39 18 72

1985 34 40 19 35 7 26 18 1 30 18 39 25 291 24 1 40

1986 57 28 25 61 22 16 13 72 47 33 40 56 471 7239 13

1987 27 42 19 52 59 47 15 56 0 44 16 20 397 33 0 59

1988 63 102 32 33 64 25 11 6 64 40 19 39 496 41 6 102

1989 76 33 22 24 47 13 75 19 37 27 32 36 440 37 13 76

1990 64 31 32 29 37 44 49 64 49 38 62 40 539 45 29 .64

1991 37 59 10 12 25 97 24 22 7 45 17 36 391 33 7 97

1992 11 40 79 11 114 82 45 27 28 39 38 22 534 44 11 114

1993 45 48 30 17 83 25 36 8 43 28 23 37 421 35 8 83

1994 16 28 29 52 42 46 40 8 3 27 43 40 373 31 3 52

1995 71 51 20 28 6 66 '82 30 5 0 24 37 420 35 0 82

1996 44 25 98 36 3 33 63 24 37 33 17 72 485 40 3 98

1997 58 37 47 30 21X 31 16 25 44 33 30 46 417 35 16 58

1998 35 29 44 73 21 49 57 56 67 31 3 37 501 42 3 73

1999 37 48 46 30 18 27 83 4 48 49 30 55 476 40 4 83

2000 50 44 44 8 '8 27 36 37 44 36 22 42 398 33 8 50

2001 53 40 42 38 20 58 49 46 20 48 30 52 496 41 20 58

2002 52 59 35 16 19 46 20 38 60 27 40 58 469 39 16 60

2003 80 42 27 36 23 34 50 7 44 17 49 42 451 38 7 80

2004 41 40 59 59 42 42 18 16 49 31 25 24 446 37 16 59

2005 69 27 38 19 33 38 21 86 52 ■67 26 43 519 43 19 . 86

2006 38 60 46 8 22 25 24 28 36 29 43 55 411 34 6 60

2007 34 56 48 54 49 9 26 11 37 28 74 90 515 43 9 90

2008 33 24 27 79 37 33 28 46 19 75 35 34 471 39 19 79

2009 58 1145 14 58 21 46 30 101 33 59 53 529 1144 101

2010 43 31 40 64 32 43 34 20 36 34 23 58 456 38 20 64

i*- ■
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2011 58 17 20 46 33 65 63 59 47 64 590 49 17 7543 75

81 40 84 20 13 26 27 19 145 577 48 13 1452012 79 29 14

46 50 68 87 64 18 50 59 49 35 579 48 18 872013 30 26

T 88312014 48 23 27 7 148 15 21 42 43 25 48 478 40 7 148

2015 64 53 40 19 27 39 30 19 27 46 34 42 439 37 19 64

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 34 31 37 3343 44 40 32 39 34 36 45

MiNIMO 8 11 7 0 3 0 7 1 0 0 3 8

MÁXIMO 11696 102 117 109 114 148 112 101 94 92 145

Fonte: Hidroweb

PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL
P

150

1
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Jan AbrFev Mar Maí JulJun Ago Set Out Nov DezT

MÍNIMO 8 11 7 0 3 0 7 1 0 0 83A

MÉDIAÇ 43 44 40 32 34 39 34 31 37 36 33 45

Ã MÁXIMO 96 102 117 109 114 148 116 112 101 94 92 145
O

MÊS

■ MÍNIMO ■ MÉDIA ■ MÁXIMO

Figura 3-4-Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

f
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3.2.3.3 Dias de Chuva

Tabela 3-5 -Tabela dos Dias de Chuva

DIAS DE CHUVA

Ano Jan Fev Mar Abr Maí Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 12 13 13 6 8 6 7 9 12 12 10 11 119 10 6 13

1942 12 11 13 7 10 10 9 4 8 106 7 107 9 4 13

1943 11 13 10 3 6 15 8 8 8 12 5 8 107 9 3 15

1944 15 9 13 7 3 7 2 24 10 10 5 87 7 2 15

1945 8 12 10 7 3 8 10 2 7 10 7 8 92 8 2 12

1946 19 20 8 3 6 8 10 6 4 6 6 5 101 8 3 20
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1947 g 13 4 4 6 6 4 8 12 15 6 8 95 8 4

1948 7 12 8 6 8 0 10 7 5 5 6 8 82 7 0 12

1949 14 9 16 12 9 17 13 8 10 17 11 13 149 12 8 17

1950 18 18 19 11 14 16 9 1110 15 12 17 169 14 9 19

1951 18 23 14. 14 13 10 7 116 5 13 21 155 13 5 23

1952 11 10 13 4 5 9 15 115 5 14 12 114 10 154

1953 14 12 13 6 8 4 6 4 8 15 7 14 111 9 4 15

1954 18 14 13 8 9 12 9 9.4 13 5 9 123 10 4 18

1955 8 8 12 9 7 13 12 8 3 7 8 12 107 9 3 13

1956 16 12 13 12 13 10 6 8 8 7 1 6 112 9 1 16

1957 18 10 12 10 10 179 12 10 10 11 14 143 12 9 18

1958 12 12 9 6 12 7 6 6 11 8 7 10 106 9 6 12

1959' 16 17 6 8 7 4 3 9 9 10 5 9 103 9 3 17

1960 9 14 10 10 6 4 5 9 5 11 10 11 104 9 4 14

1961 13 15 12 11 7 8 2 4 11 9 15 9 116 10 2 15

1962 11 12 9 7 5 2 6 7 7 12 5 5 90 8 12

1963 18 9 12 3 2 5 4 6 7 17 13 11 107 9 2 18

1964 2 8 12 5 3 9 7 15 10 6 6 9 92 8 2 15

1965 15 11 9 14 9 10 10 6 9 8 6 16 123 10 6 16

1966 12 18 9 4 5 7 5 6 7 10 107 100 8 4 18

1967 10 14 19 2 8 4 5 6 7 10 6 82 7 1 14

1968 13 5 8 4 3 6 3 3 5 10 117 78 7 3 13

1969 10 11 6 8 8 10 4 4 9 8 14 5 97 8 4 14

1970 7 8 7 4 7 10 6 6' 9 6 5 18 93 8 4 18

1971 13 7 13 7 11 8 8 8 7 5 6 11 104 9 5 13

1972 16 19 15 8 6 8 8 9 15 14 5 9 132 11 5 19

1973 16 4 10 8 9 5 7 10 14 9 9 12 113 9 4 16

1974 17 7 14 7 5 10 7 6 4 8 6 7 98 8 4 17

1975 10 11 11 5 9 8 4 6 11 9 12 19 115 10 4 19.

1976 18 10 13 9 12 9 10 7 10 11 9 12 130 11 7 18

1977 17 11 20 12 4 5 4 8 7 13 Í1 13 125 10 4 20

1978 12 10 9 0 3 4 8 7 '6 10 15 6 90 8 150

1979 6 9 8 9 12 4 8 7 12 13 13 11 112 9 4 13

1930 14 14 8 6 8 8 11 11 14 14 6 22 136 11 6 22

1981 17 7 9 5 5 6 8 7 7 10 13 15 109 9 5 17

1982 6 13 19 6 7 13 9 7 4 17 16 16 133 11 4 19

1983 16 15 16 11 15 17 19 5 15 9 g 17 164 14 5 19

1984 12 9 17 12 13 7 4 13 9 5 16 11 128 11 4 17N ^

1985 5 17 15 15 3 4 11 4 9 12 9 9 113 9 3 17

1966 19 18 14 14 9 4 11 6 13 7 15 19 149 12 4 19

1987 16 16 5 14 13 6 6 9 0 614 14 119 10 0 16

1988 12 12 10 15 20 9 3 4 7 10 5 12 119 10 3 20

1989 1822 14 14 11 12 11 9 14 8 10 15 158 13 8 22

1990 26 12 18 18 6 14 13 10 12 13 18 11 171 14 6 26

1991 12 11 24 16 12 14 5 11. 10 14 14 14 157 13 5 24

1992 11 18 21 6 15 8 14 12 14 13 9 6 147 12 6 21

1993 22 21 17 10 11 12 17 10 20 12 13 22 187 16. 10 22

1994 14 22 14 11 12 16 8 1 7 18 17 15 155 13 1 22

1995 23 17 16 7 8 12 7 5 4 1 12 13 125 10 1 23

1996 21 20 21 14 6 13 11 5 16 17 14 16 174 15 5 21

1997 21 19 12 7 12 13 8 15 11 21 18 13 170 14 7 21

j
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1998 17 23 17 14 7 8 11 15 20 17 10 16

\
175 15 7 23

1999 1325 14 11 10 9 9 4 8 14 13 10 140 12 4 25

12000 11 17 14 6 8 11 8 7 14 14 11

90
13 134 11 6 17

2001 19 15 13 8 9 8 9 6 1012 9 12 130 11 6 19

2002 18 14 12 7 12 2 8 7 10 11 16 10 127 11 2 10

2003 15 7 8 6 4 8 8 4 7 8 6 12 93 8 4 15

2004 12 10 7 8 13 3 8 2 8 7 8 9 95 8 2 13

2005 13 6 4 9 7 7 7 5 12 15 7 8 100 8 4 15

2006 11 9 8 3 3 3 4 4 9 127 11 84 7 3 12

2007 12 12 7 7 10 3 7 3 4 11 6 13 95 8 3 13

2008. 15 14 10 12 3 8 2 11 9 11 15 9 119 10 2 15

2009 15 10 6 4 7 8 14 9 12 11 8 12 116 10 4 15

2010 19 11 16 10 9 5 7 5 6 10 8 12 118 10 5 19

2011 19 19 12 8 3 6 10 9 6 9 6 7 114 10 3 19

2012 1312 5 7 3 9 10 2 6 7 7 7 88 7 2 13

2013 6 14 9 3 8 13 6 5 6 6 8 6 90 8 3 14

2014 11 10 13 11 4 11 3 4 8 4 11 16 106 9 3 16

2015 15 10 12 2 6 4 10 3 8 9 20 16 115 10 2 20

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 14 13 12 8 8 8 8 7 9 11 10 12

MlNlMO 2 4 4 0 2 0 2 1 0 1 1 5

MÁXIMO 26 23 24 18 20 17 19 15 20 21 20 22

Fonte: Hidroweb

f

Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Fonte; Arquivo Pessoal
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7973.2.4 Relaçao Infensidade-Duração-Frequência

Analisando os dados de precipitação observa-se que, quanto maior

q duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto ao roteiro do

Eng.° Taborga Torrico, indicados na Instrução de Serviço, onde;

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 a 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

75 3.420,30 77,73 20,52

MÉDIAEventos SOMA DESVIO

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Frequência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

/

Tr-Tempo de Recoitência em anos

5. 10 15 25 50 100

0,820 1.466 1,827 2,283 2.889 3.490

Fonte: Arquivo Pessoal

Com os dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações:

H = it.T)

Onde
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H = altura da Precipitação em mm
t = Tempo de duração da chuva em hs
T = Tempo de Recorrência, em anos

1 92
k.T^

i

(t + ò)
n

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm
T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos

K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada local.

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e 6. min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo:

Tabela 3-7 - Relação de ntensidade pelo tempo de recorrência
Média K Desvio

77,73 ( 0,820 20.52 )+ 94,56 Max. 1 diaX mm

1,095 94,56 103,54 Max.X 24 hmm
Tr- 5 Anos

0,401 103,54 41,52 Max. 1 hx mm

0,098 103,54 10,15 Max.X 0,1hmm

77.73 ( 1,466 20,52 )+ 107,81 Max.X 1 diamm

1,095Tr-10

Anos

107,81 118,05 Max.X 24 hmm

0,397 118,05 46,87 Max. 1 hX mm

0,098 118,05 11,57 Max.X 0,1hmm

77,73 ( 1,827 20,52 )+ 115,22 Máx. 1 diaX mm
i

1,095V 126,16115,22 Máx. 24 hx mm
Tr -15 Anos

126,160,395 49,83X Max. 1 hmm

0,098 126,16 12,36 Max. 0,1hx mm

77,73 ( 2,283 20,52 )+ 124,57 Max. 1 díaX mm

1,095 124,57 136,40 Max.X 24 hmm
Tr-25 Anos

0,392 136,40 53,47X Max. 1 hmm

0,098 136,40 13,37 Max. 0,1hx mm

77,73 2,889 20,52 ) 137,00+ Max. 1 diaX mm

1,095 137,00Tr-50

Anos
150,02 Max.X 24 hmm

0,388 150,02 58,21 Max.X 1 hmm

0,098 150,02 14,70 Max. 0,1hx mm

3 - ESTUDOS

REV. 02 MAIO/2023 “■ •



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

) 149,3377,73 3,490 20,52 Max. 1 dia+ X mm

1,095 Max. 24149,33 163,52Tr-1p0
Anos

X mm

163,52 62,79 Max. 1 h0,384 X mm

163,52 14,39 Max. 0,1h0,088 X mm

Fonte: Arquivo Pessoal

Figura 3-6-Gráfico de Intensidade da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal
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Í943.2.5 Tempo de Recorrência

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para umó

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conferido ò população. Trata-se, portanto, de escolher qual o "risco

aceitável" pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, ou seja, qudnto mais irnportante ò obra, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

no sistema de drenagem para essas obras mais importantes tende a ser

menor.

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência "Tr"

está reiacionado ao grau de proteção a ser conferido ò obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cqda "Tr" anos.

Níveis altos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas "protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obras propiciam.

Além disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto ò boca de

r-
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jusante, ruptura dó aterro por transbordamento das águas, ou inundação de

áreas a montante.

Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio ^95
de análises técnico-econômicas, e deverá abranger:

> Tipo, importância e segurança da obra:
> Classe da obra;

> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição;
> Estimativa de outros prejuízos resultantes de ocorrência de descargas

maiores que as de projeto:

> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência:
> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados pela

destruição da obra.

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

Tabela 3-8-Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos
CARACTERÍSTICASSISTEMA DE DRENAGEM . INTERVALOS (ANOS)

Residencial 2a5

Comercial 2a5

Áreas de prédio públicoMicrodrenagem: 2a5

Aeroporto Saio

Áreas comercias e avenidas Saio

Macrodrenagem 10a2S

Zoneamento de áreas irbeirinhas 5 a 100

Fonte: Adaptado de C.M.Tucci, 2005

t

y

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos,

atendendo as condições apresentadas acima.

É importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos

de período de retorno e risco.

Entende-se por irsco a probabilidade, a possibilidade de uma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leva em conta que uma obra projetada para um período de retorno

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade 1 /T de vir ò falhar. É Intuitivo que,

3 - ESTUDOS
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V’

ao longo de sua vida útil, essa obra terâ um risco de falha maior do que 1/T,

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabiiidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir.que

pode ser deduzida da teoria das probabilidades.

^95

N-\1\/

fí = 100 . 1 - 1 - -
TJ\

501
1\

^ = 63,58%fí =100. 1
50/

Onde:

R = risco em porcentagem;
T = período de retorno em anos;
N = vida útil da obra em anos.

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

VIDA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

(ANOS) 50 1002 5 25

2 75 97 99,9 99,9

5 36 67

10 19 41 93 99 99,9

25 25 64 87 9818

50 6440 10 40 87

100 5 22 39 632

500 9 180,4 1 5

Fonte; Back, 2002

Tabela 3-10-Séries de Precipitação Máxima

Precipitado-, Precipitação j
' Máxima Âhuâl ^ Ordenada

: -T;Anó F> m

1941 66 35 1 1,59 22,00

1942 1,83 11,0079 40 2

1943 7,3361 44 3 2^00

1944 92 49 4 2,22 5,50

1945 116 50 5 2,27 4,40

1946 117 50 6 2,28 3,67

1947 50 2,36 3,1452 7

1948 76 52 8 2,36 2,75
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1949 70 53 9 2,41 2,44

1950 93 53 10 2.41 2,201

1951 80 56 11 2,55 2,00

7971952 75 58 12 2,62 1,83

1953 70 58 13 2,65 1,69

1954 111 59 14 2,67 1.57

1955 89 59 15 2,67 1,47

1956 66 60 16 2,73 1,38

1957 84 60 17 2,73 1,29

1958 101 61 18 2,77 1,22

1959 109 61 19 2,77 1,16

1960 78 64 20 2,89 1,10

1961 83 64 21 2,90 1,05
1962 35 64 22 2,92 1,00

1963 53 64 23 2,93 0,96

1964 72 66 24 2,98 0,92
1965 49 66 25 2,99 0,88

1966 56 70 26 3,18 0,85

1967 44 70 3,1827 0,81

1968 53 70 28 3,20 0,79
1969 83 71 29 3,20 0,76

1970 70 72 30 3,25 0,73
1971 95 72 31 3,27 0,71

1972 93 72 32 3,28 0,69

1973 61 73 33 3,33 0,67
1974 81 74 34 3,35 0,65

1975 71 75 35 3,41 0,63

1976 64 75 36 3,42 .0,61

1977 106 76 37 3,45 0,59

1978 78 76 38 3,46 0,58
1979 84 78 39 3,53 0,56

1980 112 78 40 3,53 0,55

1981 52 79 41 3,59 0,54

1982 74 79 42 3,60 0,52
1983 100 80 43 3,64 0,51

1984 72 80 44 3,64 0,50
1985 40 81 45 3,67 0,49

I
V 1986 72 82 46 3,70 0,48

1987 59 83 47 3,75 0,47

1988 102 83 48 3,76 0,46
1989 76 83 49 3,77 0,45

1990 64 83 50 3,79 0,44
1991 97 84 51 3,82 0,43
1992 114 84 52 3,82 0,42
1993 83 86 53 3,93 0,42

1994 52 87 54 3,94 0,41.

1995 82 89 55 4,05 0,40
1996 98 90 56 4,09 0,39
1997 58 92 57 4,18 0,39

1998 73 93 58 4,23 0,38

1999 83 93 59 4,23 0,37
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2000 60 95 60 4,33 0,37

2001 58 97 61 4.43 0,361

2002 60 98 62 4,46 0,35

1982003 80 100 63 4,52 0,35

2004 59 101 64 4,58 0,34

2005 86 101 65 4,59 0,34
2006 60 102 66 4,62 0,33
2007 90 106 67 4,82 0,33
2008 79 109 68 4,94 0,32

2009 101 111 69 5,05 0,32
2010 64 112 70 5,09 0,31

2011 75 114 71 5,17 0,31

2012 145 116 72 5,26 0,31

2013 87 117 73 5,34 0,30
2014 148 145 74 6,59 0,30

2015 64 148 75 6,70 0,29
Fonfe: Arquivo Pessoal

3.3 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

--

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem ò determinação quantitativa da capacidade das vias e, em

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários ò

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

f"
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Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

? 99

3.3.1 Dados do Tráfego

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-ciassificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e princípalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrico-ciassificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-11 - Posto de Contagem de Tráfego

LOCALIZAÇÃO HORÁRIOPOSTO DATA

01/06/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)Estaca 0+0>00-

Cruzamento com a Rod. PR

-281

02/06/2021PI 0:00 às 24:00 (24 horas)

03/06/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual - TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado pára a abertura do tráfego foi o de 2021

e, consequentemente, 2031 como o 10° ano.

IV
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Tabela 3-12- ^esumo da Contagem de Tráfego

2C0SENTIDO

TRÁFEGODIAS HORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

-.6TERÇA-FEIRA CRESCENTE 112 8 , . 6 0

6:00H ÀS 19:00H 95 ' ^DECRESCENTE 6; 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE .135 6 12 8 • 1

0:00H ÀS,24:00H DECRESCENTE 142 13^6 6 1

QUINTA-FEIRA/' CRESCENTE 96 6 9 5 -

.6:00H ÀS 19:Õ0H, DECRESCENTE -85 '6 11 . 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Onde:

♦ VP =>Automóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>Õnibus

♦ CS =>Caminhões Rodado Simples
♦ CD =>CamÍnhões Rodados Duplos
♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3- 3- Fator de Expansão Horária

DIAS

ÓNVP cs CD RSR TOTAL

HORÁRIO

I

QUARTA-^FEIRA
206 12 - 25 14 2. 259I

6:0ÒH ÀS Í9:00H

QUARTA-FEIRA/
277 12 25 14 2 330

OiOOH ÀS 24:00H

Fh 1,34 1 1 1 1 1,27

Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

..i
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Tabela 3-14-Voume para 24 Horas

DIAS SENTIDO

TRÁFEGOHORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

201
TERÇA-FEIRA CRESCENTE 150 6 8 6 0

'6:00HÀS 19:00H DECRESCENTE 127 6 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 181 6 12 18

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 190 6 13 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129 6 9 5 0

6:00H ÀS 19:OOH DECRESCENTE 114 6 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Fázendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

Tabela 3-15-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA - 2020

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

TOTAL 344

Fonie: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:
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Tabela 3-1 ó-Taxa dê Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

202
PERÍODO AUTOMÓVEIS ÔNIBUS CAMINHÕES

2020^2025 4,03 4,5 4,34

3;63 ■ 3-92025-2030 • 4,05 ■

2030.2035 3,27 3,65 3,51-

2035-2040: ' 3^15 3,48 - 3,42

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.

Tabela 3-17 - Tráfego Projetado

ÓNANO VP cs CD RSR

2021 309 13 22 14 1

2022 321 13 23 14 1

2023 334 14 24 15 1

2024 348 14 25 15 1

2025 360 15 26 16 1

2026 374 15 27 17 1

2027 387 16 28 17 1

V
■

208 401 17 29 18 1

2029 416 17 30 19 1

2030 429 18 31 19 1

2031 443 19 32 20 2

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N
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Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, tõi

estimado o trátego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.

205

Tabela 3-18 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSR
MÉTODO USACE

0 0,79 1,149 4,767 12,078

Fonte: Arquivo Pessoal

Tabela 3-19-Cá culo do Número “N

NÚMERO DE N - USACE

I(Vi*
ANO 365*Fp*Fr Fvi) ANUAL ACUMULADO

2021 182,5 112,346 20503,0583 20503,05835

2022 182,5 117,237 21395,7838 41898,84216

2023 182,5 122,342 22327,3837 64226.22588

2024 182.5 127,669 23299,5511 87525.77699

2025 182,5 132,665 24211,3284 111737,1054

2026 182,5 137,856 25158;7903 136895,8956

2027 182,5 143,251 26143,3336 163039,2293

2028 182,5 148,857 27166,4098 190205,6391

2029 182,5 154,682 28229,5272 218435,1663

2030 182,5 160,131 29223,9063 247659,0726

2031 182,5 165,772 30253,3167 277912,3893

Fonte; Arquivo Pessoal

\
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4 PROJETOS

204

4.1 Projeto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Rodovia Municipal KO-301, o presente especifica o

segmento da região de Aterrado Aito.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

terri uma extensão total de 230,00m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com ò objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupqcional futura das áreas ündeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidade de espaço

lateral.

4.1. ] Elementos da Seçao Transversal

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

• Pista de Rolamento .2 faixas de tráfego com 3,30 m cada.

4.1.2 Faixa de Domínio

4-PROJETOS
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Por estar Inserida numa região urbanizada, a taixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

^05

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as. diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

4.2.1 Corfes

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das^ calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

4.2.2 Aterros

Para as calçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as áreas onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

—
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esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.

^^5
4.2.3 Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

v.

4.2.4 Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportadas a planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórmula

abaixo:

A1-I-A2 L
X —

2 2

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em estudo.

4.2.5 Recomendações
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Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

104/2009Serviços Preliminares

Caminho de Serviço 105/2009

106/2009Corte

Empréstimo 107/2009

108/2009Aterro

Fonte: Arquivo Pessoal

4.3 Projeto Drenagem

V

4:3.1 Dimensionamenfo de Bueiros

Para a determinação estimada da vazão de um projeto em suas

descargas máximas adotamos o método Racional pelo qual obtém-se

resultados satisfatórios para os cálculos de bacias hidrográficas, conforme

formula a baixo:

Vazao de Projeto:

C xl xA

Q =
360

Onde:

Q = Vazão, em mVs;

C = Coeficiente de escoamento superficial (adimensional);
i = Intensidade pluviométrica, em mm/min;

A = Área de drenagem, em ha.

a) Coeficiente de Escoamento Superficial:

r-

4 - PROJETOSi...,

REV, 02 • - MAiO/2023■H



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

Os coeficientes de escoamento superficial foram adotados em

função do tipo e uso do solo, considerando a urbanização futura da ârea.

Foram utilizados os valores preconizados na publicação "Handbook^of

Applied Hidrology” (1964), de VenTe Chow.

Para o cálculo da vazão de projeto dos dispositivos da plataforma

da estrada serão adotados os seguintes valores:

^08

Tabeld 4-2- Coeficiente de Escoamento superficial / Run-Off

CbEFÍCIENfS
DE DEFLÚVIOTIPOOBdUFERtíClÉ

■c“

Russ:

0,70 8 0,95

0.60 oO,M

■njote» ojooo,as

Tt^ietoOOBeõWBcttçeitei 0.7380.65

TeStuoes 0.7&aa,9S

Oiamados; aob» éimaoos; '■

o;osao,io.•Piano.»..

0,10*0,15

Ingfofiie.» 0.1300,»)

Orémade*: solo comps^:

'Plinb,2% 0.13*0.17

0,1800.22'

(i^rêne;» 0.13*045

Adotado:

Tipo de superfície; Gramados, Solo Compacto

Coeficiente de deflúvio: C = 0,20

b) Tempo de Concentração

Para bacias com áreas de drenagem inferiores ou iguais a 100 ha, o

tempo de concentração foi calculado pela fórmula de KIRPICH, publicada no

Califórnia Culverts Practice" (1956), expressa por;

Tempo de concentração:

II

0,385
ÍL^\

tc — S7x
\»j
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Onde:

tc = Tempo de concentração, em min;

L = Comprimento do talvegue, em km;

H = Desnível médio do talvegue, em m.
O tempo de concentração mínimo a ser adotado são os seguintes:

20:

• Bueiros de talvegue => 10 minutos

• Valetas de proteção => 5 (em função da área externa)
• Valetas e sarjetas de plataforma e valetas de banquetas => 5 minutos

c) Intensidade Pluviométrica

A intensidade pluviométrica foi calculada a partir da aplicação da

equação de chuvas válidas para a área em estudo, para duração da chuva

igual ao tempo de concentração da bacia. A duração mínima da chuva*será

de 5 minutos.

Para determinar a intensidade foi utilizado o software HidroChuSC,

versão 1.0, selecionado a estação de concórdia, localizada nas coordenadas

geográficas 27° 18,52 e 51°59,36. Os dados utilizados foram fornecidos pela

ANA a partir de 1969.

4.3.2 Períodos de Retorno ou Tempos de Recorrência

O período de retorno utilizado na determinação da vazão de

projeto e, consequentemente, no dimensionamento do dispositivo de

drenagem, foi fixado em função dos seguintes itens:

A. Importância e segurança da obra;

B. Estudo beiiefício-custo,,a partir da avaliação dos danos para vazões superiores à vazão
de projeto, considerando danos a terceiros e custos para restauração da estrada.

Os períodos de recorrência a serem adotados foram:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = 10 anos;

b) Para bueiros ou galeria, T = 25 anos;

r-—
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4.3.3 Dimensiònamenfo para Drenagem Superficial

210

Para dímensionamento da drenagem superficial foi utilizado o

método racional para a estimativa de vazão de projeto conforme equação 1.

a] Coeficíenie de Escoamento Superficial

O valor do coeficiente de escoamento superficial da bacia foi

determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das áreas

parciais.

Valores Adotados:

C = 0,90 => áreas pavimentadas;

C = 0,70 => superfícies em taludes;

4.3.4 Dímensionamento do dispositivo necessário

Para dímensionamento do dispositivo de captação da drenagem

superficial, foi utilizado a formula de Manning paró canais triangulares e

trapezoidais, conforme equação 3

Vazão do dispositivo:

Q = (~)xAx(Rhf/3x(/) 0.50

\nj

Onde:

A = Área da seção (m*)
Rh = Raio Hidráulico (m)
1 = Declividade (m/m)
n = Coeficiente dé Rugosidade (admissional) Adotado = 0,014
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4.4 Projeto de Pavimentação:

211

Para a execução da proposta de pavimentação foram cumpridas

as seguintes etapas:

• Classificação do tipo de tráfego
• Classificação do Sub-Leito.

• Dimensionamento do pavimento

4.4.1 Classificação do tipo de tráfego

No presente método de dimensionamento, foi considerado que a

carga máxima legal no Brasil é de 8,2 toneladas por eixo simples de rodagem

duplo (82kN/ESRD),.

A rua a ser pavimentada foi classificada predominante como vía

local residencial, tendo como previsto tráfego leve, uma vida de projeto de

10 anos, um Volume de trafego inicia na faixa mais carregada de 100 a 400

veículos leves e de 4 a 20 de caminhões e ônibus e tendo como N

característico igual a lOs conforme quadro de classificação das vias e

parâmetros de tráfico abaixo.

4.4.2 Quadro de Classificação das vias e parâmefros de tráfico

4 - PROJETOS
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Tabela 4-3 - Quadro 1
Volume íntciol

faixa mais carregada

Veiculo Caminhão/

Ônibus

Função

predomínarítè

Tráf^o.

previsto

Vida Equiva

lente /

Veiculo

N

212
N

de característico

Leve
projeto

2,70 xKTa

1,40 X10*

Via locai
10*LEVE 10 100 a 400 4 a 20 1,50

1,40x10'* a

6.80X 10*

Via Local e

Coletora
5 X 10®MÉDIO 10 401 é1500 21 e 100 1.50

1,4x10° a

3.1 X10?

MEIO 1501 a
2xTo*1Ó 101 a 300 2,30

PESADO 5000
Vias

Coletoras e

Estniturais

1.0x10'q

3.3x10^

5001 a

10000
2X10^PESADO 12 301a1000 5.90

3,3 X10' a

6.7 X 10^

MUITO

PESADO

1001 a

200Ò:
5 X10^12 >10000 5,90

VOLUME

MÉDIO
3x10^<’’ 10^Faixa

Exclusiva de

ônibus

12 <*500

VOLUME

PESADO
5 X10^ 5 X 10^12 >500

4.4.3 Classificação do Sub-Leito

Para a classificação do Sub-Leito foi utilizado o ensaio de ISC, o

índice de Suporte Califórnia (ISC ou CBR - Califórnia Bearing Ratio) é a relação,

em percentagem, entre a pressão exercida por um pistão de diâmetro

padronizado necessária à penetração no solo até determinado ponto (0,1" e

0,2") e a pressão necessária para que o mesmo pistão penetre a mesma

quantidade em solo-padrõo de brita graduada.

Através do ensaio de CBR é possível conhecer qual será a expansão

de um solo sob um pavimento quando estiver saturado, e fornece indicações

da perda de resistência do solo com a saturação.

Apesar de ter um caráter empírico, o ensaio CBR é mundiaimente

difundido e serve de base para o dimensionamenfo de pavimentos flexíveis.

No caso em questão, foram feitas três amostragens em pontos

diferentes ao longo da via a ser pavimentada, e foi calcula no estudo

geotécnico o CBR de projeto = 8,00.
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4.4.4 Estrutura do Pavimento

213 .

Os pavimeníos de blocos pré-moldados de concreto para vias

urbanas são, nesta Instrução de Projeto, dimensionados por dois métodos de

cálculo precoriizados pela ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portiand,

aqui transcritos, sendo o seu entendimento e a sua aplicação ilustrados com

exemplos práticos.

Os métodos utilizam-se, basicamente, de dois gráficos de leitura

direta, fornecendo as espessuras necessárias dòs camadas constituintes do

paviimento de blocos pré- moldados.

A escolha do método de dimensionamento do pavimento da via

ficará entre as duas opções propostas a seguir, em função do número "N" de

solicitações do eixo simples padrão.

Salientamos,, entretanto, que a presente diretriz tem como objetivo

principal a execução de pavimentes de vias submetidas até tráfego médio.

O uso deste procedimento em vias de tráfego pesado deverá ser

acompanhado de estudos mais detalhados, ficando a critério da projetista a

definição da metodologia e do procedimento de dimensionamento a adotar,

desde que aprovado pelo órgão competente.

Os .métodos citados devem ser utilizados respeitando as seguintes

considerações:

I. Procedimento A (ABCP - ET 27)

Sua utilização é mais recomendada para vias com as seguintes

características;

• Vias de tráfego multo leve e leve com "N" característico típico de até 10^

de solicitações do eixo simples padrão por não necessitar de ütilização

da camada de base, gerando, portanto estruturas esbeitas e

economicamente mais viáveis em relação ao procedimento B.

r
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• Vias de trafego meio pesado e pesado com “N” típico superior a 1,5 x 106

em função de bases cimenfadas, sendo fecnicamente mais adequado

do que o procedimento B 214

11. Procedimento B (PCA - Porfland Cement Association)

Sendo mais indicado para o dimensionamento de vias de trafego

médio e meio pesado com "N" típico entre lO^e 1,5 x 10^ solicitações, em

função da utilização de bases granulares que geram estruturas mais seguras,

adotando o princípio de que as camadas do pavimento a partir do subléito

sejam colocadas em ordem crescentes de resistência, de modo que a

deformação por cisalhamenfo e por solicitação dos materiais reduza a um

mínimo as deformações verticais permanentes.

O Quadro Prioridade de utilização dos procedimentos de

dimensionamento ilustra a aplicação dos procedimentos descritos

III. Quadro dé Prioridade (p) de utilização dos procedimentos de

dimensionamento

Tabela 4-4 - Quadro 2

TIPO DE TRÁFEGO
PROCEDIMENTO

L M MP P

A 1 P 2 p 1 P 1 P

B 2 P 1 P 1 P 2 P

IV. Conclusão

A espessura do pavimento a ser construído foi dimensionado através

do Procedimento A (ABCP - ET 27), calculada em função do índice de suporte

Califórnia representativo da camada de subléito.

4.4.5 Dimensionamento do Pavimento
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1. Procedimento A

Este procedimento foi adaptado pela ABCP no Estudo Técnico nO 27

do trabalho original proposto pela BCA - "British Cement Association", com a

utilizaçõo de bases cimentadas.

O método utiliza, para o dimensionamento da estrutura do

pavimento, dois gráficos de leitura direta, tornecendo as espessuras

necessárias das camadas constituintes do pavimento.

A Figura 4.1 fornece as espessuras necessárias de sub-base em

função do valor de CBR do subleito e do número "N" de solicitações.

A Figura 4.2, por sua vez, mostra a espessura da base cimentada em

função do número "N".

Para tráfego com N < 1,5 x 10^, a camada de base não é

2/5

necessária.

Para tráfego com 1,5 x 10^ < N < 1,0 x 10^, a espessura mínima da

camada de base cimentada será de 10 cm.

Para tráfego N £ 10^, a espessura de base cimentada será

determinada através da figura 2.
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Figura 4-1 - Espessura necessária de sub-base (reproduzindo do boletim

técnico n° 27 da ABCP)
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Figura 4-2- Espessura da Base Cimentada em função do Número “N",

2. Observações Gerais
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a) Camada de revestimento sub-base

Quando o N < 5 x 10^, o material de sub-base deve apresentar um valor de 2 7 7
CBR ^ 20%: se o subleito natural apresentar CBR > 20%, fica dispensada a

utilização da camada de sub-base.

Quando o N > 5 x 10^, o material da sub-base deve apresentar um valor de

CBR > 30%: se o subleito apresentar CBR ^ 30%, fica dispensada a utilização de
camada de sub-base.

b) Camada de revestimento

Os blocos de concreto pré-moldados devem atender às especificações de
materiais contidas nas orientações das normas brasileiras NBR 9780 e NBR 9781

- Peças de concreto para pavimentação, as quais fornecem informações
precisas aos fabricantes, projetistas e usuários, desse tipo de pavimento no que
concerne a materiais utilizados, características geométricas das peças,
métodos de ensaio, além de procedimentos de inspeção, aceitação e
rejeição das peças.

Dessas normas, cabe ressaltar alguns Itens importantes, tais como:

• Espessura e resisfêricía dos blocos de revestimento

A espessura dos blocos do revestimento será de ó a 10 cm em função do

tráfego solicitante, conforme Quadro Espéssura e resistência dos blocos de

revestimento

• Quadro Espessura e resistência dos blocos de revestimento:

Tabela 4-5 - Quadro 3

TRÁFEGO RESISTÊNCIA A COMPRESSÃO SIMPLESESPESSURA REVESTIMENTO

N á 5x105 6,0 cm 35 MPa

5xl05<N<107 8,0 cm 35 a 50 MPa

Nâl07 10,0 cm 50 MPa

• Forma e dimensões

As peças de concreto pré^moldadas mais utilizadas em pavimentação

urbana são as definidas como sendo de formato geométrico regular, com

comprimento máximo de 40 cm, largura mínima de 10 cm e altura mínima de

6 cm, devendo também ser estabelecida uma relação de forma entre as

dimensões. As variações máximas permissíveis nas dimensões são de 3 mm no

comprimento e largura, e de 5 mm na altura das peças. Blocos com outras

4 - PROJETOS

REV.02 MAIO/2023



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - Estrada Municipal K0-30,l-T2

formas poderão ser contemplados, desde que atendam ao estabelecido

nesta norma.

218

4.4.6 Aplicação Procedimento A

• Dados iniciais

Via pública a ser pavimentada com blocos pré-moldados de

concreto, classificada como via de Tráfego Leve (NTÍPICO= 10^) em relação

à expectativa de solicitações do eixo padrão, para um período de 10 anos.

Os estudos geotécnicos indicaram valor de CBRp = 8,00%. Portanto, haverá

a necessidade de adoção de uma camada de sub- base com CBR > 20%.

Determinação da espessura da sub-base (eSB)
Da Figura 1, obtêm-se 15 cm com material de CBR=20%:

Determinação da camada da base

Para o valor de NTIPlCO= 10^, portanto inferior a 1,5 x lO*^, não é
necessária a camada de base.

Camada de assentamento de areia compactada fica com 6 cm:

Camada de rolamento çom blocos pré-moldados definida em função de
tráfego, conforme Quadro 3, em 8,0 cm.
Seção Típica:

BLOCOS 8,0 CM

AREIA 6,0 CM

SUB-BASE CBR>20% 15,0 CM

SUBLEITO CBRâ5% 20,0 CM

4.5 Projetos de Sinaiizaçõo:

4.5. J Sinalização Vertical;

É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso
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sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhècidos e legalmente instituídos.

219

4.5.1.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-6 - Características dos Sinais de Regulamentação
Forma Cor

Fundo Branca

Simbòlo Preta

Twja Vemielha-

Orla VeimeílS'

LetrasPROIBlOO

Fonte: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2 - Dê a Preferência, com as características

í

Tabela 4-7 - Carac erísticas dos Sinais de Regulamentação
SInál

Cor.

CódigoForma

Fúndo Vermelha

'Orlainleina Brartea

R-1

Orla externa Vermelha

- Leírás Branca

BrancaFundo

R-2

Oita Vennelha.

Fonte: Arquivo DENATRAN
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Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos. 220

4.5.1.2 Sinalização de Advertência

Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

esfão associadas as cores amarela e preta.

Tabela 4-8 - Características dos Sinais de Advertência

Cor

Fiindo Amarela

Slmbcrio Preta

Oria iffiema Preta

AnürclaOrla externa

Legenda Prèla

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem serobservadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

via, em que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais irnplica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

t

.i
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5 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

22r

Inidalmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implaiitação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao município a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad. Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo;
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QUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
n.g-èn;h''ár:iá]

(T)

Remoção de Muro

Comprimento (m)LOCALIZAÇAO
FINALINICIO No Eixo No MuroTrecho

20,15 20,101 -LD 253 0,450 254 0,600+ +

259 + 10,600 14,70 14,501 - LD 258 15,900+

34,60Tofal (m)

Remoção e RelOcqção de Postes

LOCALIZAÇAO
Observação

Atual ProjetadaTrecho

REALOCAÇÂO VERTICAL1 - LD 250 6,500 250 6,500+ +

REALOCAÇÂO VERTICAL1 - LD 251 1,530 251 1,530+ +

1 - LD 252 10,450 252 10,450 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 -LE 255 14,440 255 14,440 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LE 257 11,830 257 11,830 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LE 258 14,300 258 14,300+ REALOCAÇAO VERTICAL+

6,00Tótal (m)

Desmatamento/Destocamento de Terreno

LOCALIZAÇÃO
Area (m^)INICIO FINALTrecho

1 - LD 254 + 14,000 256 + 2,000 39.10

1 - LE 261 0,750 262 0,000 22,40

Tofal de Área (m^) 61,50

7



Relatório de Cólulo de Volume
nijenharioi

^KVoÍumê!^umõiQb5!(m?)^B[m^)lDistancias (m)

223Semi*
Corte3 AterroSAterro2Aterro Corte2Progressiva CorteEstaca

Distancia

0.000 0,0000.000 0,0005+000.00. 5.000.00 0,00 1,76 1,28

20,800 21,4000,86 20,800 21,4005.020,00 10,00 0,325+020,00

43,5005,200 22,100 26,0005+040,00 - 5.040,00 ,10,00 p,20 1,35

44,2280,26 1,45 0,114 0,728 26,1145+040,52 5.040,52 0,24

7,997 . 6,038 34,111 50,2665+048,68 5.048,68 4,08 1,72 0,03

47,844 50,4705+056,83 5.056,83 4,07 1,65 0,02 13,733 0.204

5+060,00 5.060,00 4,866 • 52,710 , 50,5181,59 1,42^ 0,01 0.048

5+080,00 5.080,00 10,00 2,58 0,00 40,000 0,100 92,710. 50,618

5+083,99 5.083,99 1,99 2.26 0,00 9,656 0,000 102,366 50,618

5+093,06 5.093,06 4,54 1.52 0,02 17,142 0,091 119,508 50,708

5+100,00 5.100,00 3,47 3.77 0,00 18,356 0,069 137.864 50,778

5+102,12 5.102,12 1,06 3,54 0,04 7,749 0,042 145,613 50,820

5+120,00 ,5.120,00 8,94 2,58. • .0,26 ,54,713. -.2,682 200,326 53,502

5+140,00 5.140,00 10,00 3,53 0.02 61,100 2,800 261,426 56,302

5+148,25’ ,5:148i25 4,13 2,61 -0,67 *25.328 ' 2,846 ’ 286,753 •- 59,148

5+158,38 5.158,38. 5,07 0,70 0,74 16,765 7,142 303,518 66,290

5+160,00 5.160,00 0,81 0,81 0,83 1,223' 1,272 304,741 67,562

5+168,51 5.168,51 4,26 0,85 .0,24 7,063 4,553 311,805 72,115

54180,00 5180,00. 5,74 3,17 0.38 . - 23,095 • 3.562 334,900 - 75,677

414,875 • ' '* 79.256'5+198,84 5.198,84 9,42 5,32 0,00 . 79.976 3,580

5+200,00 5.200,00 0,58 5,37 0,00 6,200 0,000 421,076

453,606

79,256

5+206,22 5.206,22 3,11 .5,09 0,00 32,531 0,000 79,256

:5+213.60 5,213i6Q. , 3,69; 4,52 . -0.00 35,461 0,000 489,067 79.256,

5+220,00 5.220,00 3,20 4.15 0,03 27,744 0,096 516,811 79,352

5+230,00' 5.230,00 5,00 '6,76 0,04 54,550- 0,350 571.361 79,702

Total 571,361 79,702 25 25
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225RRAQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM SUPERFICIAL
nqenharía

Saneta triangular de Concreto

LOCALIZAÇÃO Comprimento (m)

INÍCIO FINAL No Eixo NA SARJETATrecho

39,00 41,0022-LD 252 4,000 254 3,000++

23-LD 254 8,000 258 0,000 72,00 71,00+ +

24-LD 258 5,000 259 9,000 24,Ò0 24,00+

Tofal (m) 136,00

Transposição Segmento ,dé Sarjeta

LOCALIZAÇÃO Comprimento (m)

INÍCIOTrecho FINAL No Eixo NA SARJETA

Ol-LD 254 + 3,250 254 + 8,250 5,00 5,00

02-LD 258 + 0,700 258 + 6,700 6,00 6,00

Total (m) 11,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

6 MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

‘232

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006; regulamentações

do Deinfra-SC e do DNIT.

Os serviços contratados serão executados rigòrosamente de acordo

com as normas a seguir:

Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação
Asfáltíca [NBRl 1170 e NBR 11171 -Serviços de pavimentação);
Manual de Pavimentação-DNIT/2006;
Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006;

Manual de Drenagem de Rodovias - DNIT/200Ó;

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos;

NBR 16537 - Acessibilidade — Sinalização tátil no piso^— Diretriz para elaboração
de projetos e instalação;
NR 18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto;
Térmoplástico EM-372;

NBR 13159 - Material térmoplástico aplicado por aspersão;
IPR 738-DNIT;

E-321-0001 Celesc;

Norma DNIT 104/2009-ES, Norma DNIT 106/2009-ES e Norma DNIT 108/2009 - ES

IV.

V.

VI.

VII.

VIII.

IX.

X.

XI.

XII.

XIII.

T 6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

REV. 02 MAIO/2023!



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de prim^(^5
qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela
CONTRATADA;

MÃO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser

corretamente dimensionada parq atender ao Cronograma de Execução das
obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;
RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às
condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e a
execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;
EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos
trabalhadores, visitantes e inspetores;
DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

XIV.

XV.

XVI.

XVII.

XVIll.

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obrã. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizódora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

6.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

6.1.1 Placa de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 metro e espessura de 1,25

mm.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira . 23-4
para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

madeira de no mínimo 3" para fixação da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme “Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

6.1.2 Remoção e Rehcação de Cercas de Arame

Para este serviço não foi verificado a necessidade de equipamento

mecanizado, uma vez que o serviço compreende mudança de alinhamento

da cerca existente.

O primeiro passo é ir arrancando os grampos que prendem os fios

aos mourões, o fio à medida que for sendo solto deve ser enrolado e

guardado em local protegido.

Após a remoção dos fios deve ser aberto um pequeno buraco ao

lado do mourão para que o mesmo possa ser retirado sem danifica-lo, com

auxílio de ferramentas manuais deve-se abrir os novos buracos no alinhamento

constante do projeto.

Ao implantar o mourões no alinhamento o mesmo deve ser aterrado

com o mesmo material escavado e compactado com soquefe manual,

verifica-se o mesmo está firme em condições de receber os fíos.
\

ó. J.3 Remoção e Reíocalização dos Postes;

Os postes que se encontram dentro do leito estradai ou em encostas

de talude, onde os mesmos possam oferecer algum tipo de perigo aos

6 - MEMORIAL DESCRmVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

usuários, serão relocados pela concessionária de energia, sendo que os custõS

correrão por conta da contratada.

6.1.4 Desmofamento, Desfocamenfo e Limpeza do Terreno;

Antes do início das operações de desmatamento é necessário

observar os fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as

operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção

ambiental.

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza somente

devem ser iniciados após a obtenção da autorização para supressão da

vegetação do órgão ambiental competente.

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de

dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções existentes

nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas

em pedaços a partir do topo.

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento,

destocamento e limpeza somente são consideradas concluídas, quando as

raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade de 1 m abaixo do

greide de terraplenagem.

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial

contendo matéria orgânica, deve ser removida na espessura total, a menos

que haja indicação em contrário do projeto ou da fiscalização. Para qualquer

alturà de aterro, as raízes, remanescentes devem ficar pelo menos à 2 m

abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou depressões

ocasionados por destocamento, devem ser preenchidos com material de

áreas de empréstimo, devidamente compactados.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACÍONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.’

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser

executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do

material a ser utilizado por materiais indesejáveis.

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza devem

ser verificadas visualmente, e são aceitas se atenderem às exigências

preconizadas nesta especificação e forem consideradas satisfafórias pela

fiscalização.

6. / .5 Locação da obra

A locação da obra será execufada com teodolifo elefrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contrafada proceder à

aferição das dimensões, dos alinhamenfos, dos ângulos e de quaisquer outras

indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciçlovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se fornarem necessárias, a juízo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos "oftsets'^ bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex; dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

^^7

6.2 TERRAPLENAGEAA

6.2. J Escavação e Carga de Material 1 ° Cat;

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio* do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem, e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas as

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condições locais

antes de formular seu preco. do!s estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas Por conta da empreiteira.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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Ó.2.2 Transporte local com caminhão basculante para local de bofa-fora;

^^8
X-

Define-se pelo transporte do material de 1°, 2° e 3° categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de íerraplenagem para a área de bota-fora.

Todo o material residual, e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m^ para o bota-fora.

6.2.3 Compactação de Aterros 95% Proctor Normal;

O material a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculante, este deve ser espalhado com moto niveladora em

camada não superior a 30 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 95% Proctor Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:

• Expansão menor ou igual a 2%;

• CBR maior ou igual a 6%;

6.2.4 Compactação de Aterros 100% Proctor Normal;

O material a ser empregado no aterro vai ser lançado* por

caminhões basculante, este deve ser espalhado com moto niveladora em

,1
6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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camada não superior a 20 cm, deve-se utilizar um caminhao pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco 239
a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 100% Procter Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:

• Expansão menor ou igual a 2%:

• CBR maior ou igual a 8%:

6.2.5 Espalhamenfo de Material em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamenfo do rríoterial deve

ser efetuado por trator de esteira com lãmina.

6.3 DRENAGEM

6.3.1 Escavação Mecanizada de Vaia

A escavação da vala será executada de jusante para montante,

deverá ser utilizada uma retro escavadeira para abertura da vala até a cota

determinada em projeto.

Além disso a escavação da vala deve ter uma folga de 20 cm de

cada lado do tubo para facilitar sua construção e dar segurança ao operário.

r —
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Deve se garantir a regularidade do fundo da vala, conforme perfil

projetado, os locais escavados deverão ficar isentos de águas, pedras e

matérias orgânicos.
^^0%.

Em momento nenhuma será permitido a execüção da tubulação

bem. como a escavação se o solo estiver saturado, em se tratando de parte

da rede instalada e houver uma chuva, o material deverá ser limpo

interiormente

O construtor terá que consultar o projeto de drenagem, onde

constam as cotas de cada trecho de chegada, de saída, bem como as cotas

de fundo e cota de tampa juntamente com a planta da drenagem. Devendo

o construtor fazer os devidos cálculos subtraindo ou somando as cotas da

estaca com as de projeto e verificar com a trena as cotas de referência.

Todos os problemas que possam ocorrer com as redes de

abastecimento de água, energia, telefone e gás, serão de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, cabendo a esta a devida recuperação.

6.3.2 Reaferro de Vala sem controle de compactação

O reaferro deverá ser feito por Uma retro escavadeira em camadas

de no máximo 30,00 centímetros cada, apiloadas nos primeiros 60,00

centímetros com soquete manual e a partir disso com soquetes mecânicos.

Para atingir uma melhor compactação, o reaferro deve ser umidificado com

auxílio de caminhão-pipa. O material empregado deve ser o mesmo

escavado na própria vala, desde que sejam de primeira qualidade. Cuidado

especial deve ser tomado quanto ao material da primeira camada |que

envolve o tubo), verificando-se a inexistência de pedras ou outros materiais

que possam afetar a tubulação quando sobre ela lançada.
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6.3.3 Lastro de Valo com Pedra Brita

^4r

Após a regularização do fundo da vala, o servente deve fazer o

lançamento manual da quantidade especiticada no projeto, deve regularizar

a parte superior do lastro da vaia para então ser aplicada a compactação

com compactador de solos de percussão.

6.3.4 Bueiros Tubulares de Concreto

Para a execução dos bueiros tubulares de concreto instalados no

fundo de grotas deverão ser atendidas as etapas executivas seguintes:

Locação da obra atendendo as Notas de Serviço para implantação

de obras de arte correntes de acordo com o projeto executivo de cada obra.

A locação será feita por instrumentação topográfica üpós

desmatamento e regularização do fundo do talvegue.

Precedendo a locação recomenda-se no caso de deslocamento

do eixo do bueiro do leito natural executar o preenchimento da vala

pedra de mão ou "rachão" para proporcionar o fluxo das aguas de infiltração

oi remanescentes da canalização do talvegue.

Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagem do

berço, locar a obra com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão

materializar no locdl, as indicações de alinhamento, profundidade e

declividade do bueiro.

O espaçamento máximo entre réguas será de 5 metros, permíssíveis

pequenos ajustamentos das obras, definidas pelas Notas de Serviço,

garantindo adequação ao terreno.

A declividade longitudinal do bueiro deverá ser continua e somente

em condições excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.

com

6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

Engenharia REV. 02 MAlO/2023
L . -



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte

a execução do berço, adequada ao bueiro selecionado, por processo

mecânico ou manual.

A largura da cava deverá ser superior à do berço em pelo menos

30cm para cada lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas

dimensões exigidas.

Havendo necessidade de aterro para alcançar a còta de

assentamento, o lançamento, sem queda, dò material será feito em

camadas, com espessura máxima de 15cm.

Deve ser exigida a compactação mecânica por compactadores

manuais, pldca vibratória ou compactador de impacto, para garantir seu

grau de compactação satisfatório e a uniformidade de apoio para execução

do berço.

.k

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas

laterais para o berço de concreto e executar a porção inferior do berço com

concreto de resistência fckmín >20 Mpa, com a espessura de 10 cm.

Somente após a concretagem, acabamento e cura do berço serão

feitos a colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimento-areía, traço 1:4, em massa.

A complementação do berço compreende o envolvimento do tubo

com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no

projeto-tipo e posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o

diâmetro da'tubulação, acima da geraíriz superior da canalização.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos, descritos na NORMA DNIT 023/2006 - ES.

/
y

Ó.3.S Boca para Bueiro Tubular
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Deverá ser feita a escavação das cavas para assentamento dò

dispositivo, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas em

projeto.

243

Regularização e compactação do fundo escavado, com emprego

de compactador mecânico e com controle de umidade a fim de garantir o

suporte necessário para o dispositivo, em geral de considerável peso próprio.

Instalação das fôrmas de madeira serrada nas laterais e paredes dd

boca, sendo estes escorados também com madeira de 3° qualidade, não

aparelhada.

Lançamento de concreto, amassado em betoneira sendo o

concreto dosado experimentalmente para resistência característica à

compressão com fck min 20 Mpa, conforme detalhe em projeto.

Retirada das guias e das fôrmas, o que somente pode ser feita após

a cura do concreto, iniciando-se o reaterro lateral após a total desforma.

Õs dispositivos devem ser protegidos para que não haja a, queda de

materiais soltos para o seu interior, o que pode causar sua obstrução.

Recomposição do terreno lateral às paredes, com colocação e

compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a

remoção de pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a

compactação.

Sendo o material locai de baixa resistência, deve ser feita a

substituição por areia ou pó de pedra, fazendo-se o preenchimento dos vazios

com adensamento cõm adequada umidade./
V y

6.3.6 Sarjetas Triangular de Concreto

As sarjetas revestidas de concreto poderão ser moldadas “in loco"

atendendo ao disposto no projeto ou em consequência de imposições

construtivas.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
i

REV. 02 MAÍO/2023



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - Estrada Municipal K0-301-T2

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a

conclusão de todas as operações de pavimentação que envolvam

atividades na faixa anexa à plataforma cujos trabalhos de regularização ou

acerto possam danificá-las.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão

executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de

forma a atingira geometria projetada para cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o

assentamento das sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou

mesmo, material excedente da pavimentação, no caso de sarjetas de corte:

Em qualquer condição, a supérfície de assentamento deverá ser

compactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações de

escavação e regularização da superfície de assentamentos serão destinados

a bota-fora, cuja localização será definida de modo a não prejudicar o

escoamento das aguas superficiais.

A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo o

lançamento do concreto em lances-alternados.

O espalhdmento e acabamento do concreto serão feitos mediante

o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada

nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à

seção pretendida.

244

A retirada das guias dos seguimentos concretados será feita logo

após constatar-se o início do processo de cura do concreto.

O espalhamento e acabamento do concreto dos seguimentos

intermediários será feito com apoio da régua de desempenó no próprio

concreto dos trechos adjacentes.

A cada segmento com extensão máxima de 12,0 metros será

executada uma junta de dilOíação, preenchida com cimento asfáltico

aquecido, de modo a se obter a fluidez necessária, para sua aplicação por

escoamento na junta.

1
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As saídas d'agua das sarjetas serão executadas de fornria idêntica

as próprias sarjetas, sendo prolongadas por cerca de lOm a partir do final do

corte, com deflexõo que propicie 0 seu afastamento do bordo da plataforma

(bigodes).

245

Esfa extensão deverá ser ajustada ás condições locais de modo a

evitar os efeitos destrutivos de erosão.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimenfos descritos na NORMA DNIT 018/2006 - ES.

6.3.7 Transposição de Segmento de Sarjetas

Para a execução da travessia de sarjeta com tubos de concreto,

deverá ser adotada a seguinte sistemática:

a) Interrupção da sarjeta ou valeta no segmento correspondente ao

acesso a ser atendido;

b) Escavação de forma a comportar o dispositivo selecionado,

obedecendo, no que couber, à especificação apropriada ao fipo de

canalização a ser adotada;

c) Apiloamento a superfície resultanfe da escavação;

d) Execução do berço com concreto de resistência a compressão mínima

(Fckmín), aos 28 dias, de 20 Mpa, com espessura dé 10 cm;

e) Colocação, assentamento e rejuntamenfo dos tubos, com argamassa

cimento-areia, traço 1:3, em massa, de acordo com o estabelecido na

norma DNER-ES 330/97.

f) Compiementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de

concreto, obedecendo à geometria prevista no projeto-tipo e com

recobrimento mínimo sobre a geratriz de 15cm.

I—t
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6.4 REVESTIMENTO COM BLOCO INTERTRAVADO DE CONCRETO

2^5

Ó.4.1 Regülorízoção do Sub-Lelfo:

Conjunto de operações que destina a conformar o subleíto em todo

o segmento, nos acostamentos, calçada e refúgio de ônibus mediante

limpeza do terreno e pequenos cortes e aterros, nas cotas do greide de

terraplenagem, conferindo-lhe condições adequadas à geometria e

compactação no sentido transversal e longitudinal de acordo com a seção

tipo anexa e os perfis e cotas indicadas.

Neste serviço estão incluídas todas as operações necessárias d sud

corhpleta execução e. foram orçados em metros quadrados e os quantitativos

correspondentes indicados no Quadro Resumo dos Serviços de

Pavimentação. Estes serviços são reguiados pela Norma DNIT 137/2010- ES.

Após a conclusão deste serviço pela contratada, a mesma deverá

comunicar a Contratante ou a Fiscalização para a devida liberação tanto

pela Topografia quanto peio Laboratório.

O serviço só deverá ser liberado e medido se forem atingidos os

graus mínimos exigidos em projeto, e comprovados pela topografia em

planilhas de liberação de regularização sendo observados para topografia

diferença na cota entre a nota de serviço e o campo de + ou - 3 cm, e o

respectivo ensaio de laboratório com grau de compactação entre 98% e

102% do proctor normal.

6.4.2 Base de Brífq Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais
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agentes prejudiciais, desennpenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveíadora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitqr conformação adicional da

camada.

247

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactdção

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação à massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.
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6.4.3 Cornada de Assentamento

248

A Camada de assentamento dos blocos será composta por areia

média, contendo no máximo 05 % de silte e argila (em massa) e, no máximo

10 % de material retido na peneira 4,8 mm. Não serão admitidos torrões,

argilas, matéria orgânica ou outras substancia nocivas.

6.4.4 Assentamento dos Meios Fios

As peças serão pré-fabricadas com a mesma dosagem e processo

de fabricação dos blocos, ou lajotas. A seção transversal é retangular, com

chanfro na face voltada para o pavirheníó. Tem comprimento de l,00m e

altura de 30cnri, a largura da face inferior é de 12cm e da face superior 12cm.

Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo dos

bordos do sub-Ieito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e

dimensão estabelecidos no projeto. O fundo da vala deverá ser regularizado

e em seguida apiloado. As guias serão assentadas com a face chanfrada

para cima e voltada para a pista e pavimentar. O rejuntamento deverá ser

feito com argamassa de cimento e areia grossa corn dosagem, em volume,

de 1 de cimento e de 3 de areia. O alinhamento e perfil do meio-fio serão

verificados antes do início do calçamento. Não deverá haver desvios

superiores a 20mm em relação ao alinhamento e perfil estabelecidos.V,

6.4.5 Assentamento das lajotas

I. Colchão de Areia;

Sobre o greide preparado será lançada uma camada de areia para

assentamento, com espessura de 6,0cm. Sobre o colchão de areia serão
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assentes as lajotas, obedecendo g decllvidade estabelecida pelo projeto, no

caso de -2,5%, em duas rampas opostas. A areia deverá ser limpa e sem

material argiloso, deverá ser esparramada regularmente pelo subleito 249
preparado na espessura correta.

11. Pavimento de Peças Pré-moldadas

1. Distribuição dos Blocos

As peças pré-moldadas transportadas para a pista devem ser

empilhadas, de preferência à margem. O número de peças de cada pilha

deve ser tal que cubra a primeira faixa a frente, mais o espaçamento entre

elas.

Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito, empiihar

as peças na própria pista, tendo-se o cuidado de deixar livre as faixas

destinadas à colocação das linhas de referência para o assentamento.

2. Colocação das linhas de Referência

Cravam-se ponteiros de aço, ao longo do eixo da pista, afastados,

não mais de lOm uns dos outros, em seguida, cravar ponteiros ao longo de

duas ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância (desse eixo),

igual a um número inteiro (5 a 6) vezes a distância entre os dois lados paralelos

das peças, acrescidas as juntas intermediárias.

Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de

pedreiro, uma cota tal que referida ao nível da guia dê a seção transversal

correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto.

Distender fortemente um cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a

ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de modo que restem linhas

paralelas e niveladas.

i

3. Assentamento das Peças

1. Em Trechos Retos: Terminada a colocação de cordéis, iniciar o

assentamento da primeira fileira, normal ao eixo. Quando as peças forem
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quadradas, faz-se a colocação da primeira peça com a aresta coincidindo

com os eixos da pista. As peças deverão ser colocadas sobre a camada de

areia, acertada no ato do assentamento dè cada peça; de modo que sua

face superior fique pouco acima do cordel. Para tanto, o caiceteiro deve

pressionar a peça contra a areia, ao mesmo tempo em que acerta a sua

posição. Asserítada a primeira peça, a segunda será encaixada da mesma

forma que a primeira. Depois de assentadas, as peças são batidas com o

maço. Quando as peças forem sextavadas, faz-se o assentamento da

primeira peça com uma aresta coincidindo com o eixo da pista, restando

assim o vértice de um ângulo encostado à linha de origem do assentamento.

Os triângulos deixados vazios são preenchidos com frações de peças

previamente fabricadas. A fileira não apresenta mais dificuldades de

colocação, uma vez que, os encaixes das articulações definem as posições

das peças. Iniciar encaixando a primeira peça, de modo a ficar a junta no

centro da peça da primeira fileira que se encontra a frente. No caso das

peças sextavadas, os ângulos deixados no assentamento da primeira fileira, já

definem a posição das peças da segunda, assim como, estas definem a

terceira e, assim por diante. Imediatamente após o assentamento da peça,

processar o acerto das juntas com o auxOio da alavanca de ferro própria,

igualando-se a distância entre elas. Esta operação deve ser feita antes da

distribuição do pedriscp para o rejuntamento, pois o acomodamento deste

nas juntas prejudicará o acerto. Para evitar que a areia da base também

possa prejudicar o acerto, certos tipos de peças possuem chanfro nas arestas

da face inferior. Na colocação das peças, o caiceteiro deverá de preferência

trabalhar de frente para a fileira que está assentando, ou seja, de frente para

a área pavimentada. Para as quinas devem ser empregados segmentos de

peças de % de peça. O controle das fileiras é feito por meio de esquadros de

madeira (catetos de 1,50 à 2,00m), colocando-se um cateto paralelo ao

cordel, de forma que o outro cateto defina o alinhamento transversal da fileira

em execução. O nivelamento é controlado por meio de uma régua de

madeira, de comprimento pouco maior que a distância entre os cordéis, e
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acertando o nível dos blocos entre os cordéis e nivelando as extremidadesda

régua a esses cordéis. O controle do alinhamento é feito acertando a face

das peças que se encostam aos cordéis, de forma que as juntas definam uma

reta sob o cordel.
251

2. Em Cruzamento e Entroncamentos Retos: O assentamento na via

principal deve seguir normalmente, na passagem do cruzamento ou

entroncamento, inclusive acompanhando o alinhamento das guias. Na via

secundária que entronca ou cruza, o assentamento deve prosseguir inciusive

pela faixa fronteira ao arco da concordância da quina, até encontrar o

alinhamento das peças inteiras, distribuir a diferença, pelas fileiras anteriores.

Em geral, utilizam se amarrações de 10 em 1 Om, para permitir o distribuição da

diferença a ser corrigida por toda a extensão da quadra em pavimentação.

3. Em Cruzamento e Entroncamentos Esconsos: O assentamento da

via principal segue normalmente na via secundária, a superfície findi a ser

assentada, formará um triângulo. O preenchimento desse triângulo é feito dà

forma normal, providenciando-se peças de forma e dimensões exigidas para

a conclusão de cada linha.

4. Em Aclives ou Declives Acentuados: Em locais com aclives ou

declives acentuados as peças deverão ser assentadas em panos, conforme

projeto pavimentação, travadas transversalmente à rua com uma linha de

meio-fio enterrado ou uma viga de concreto armado.

4. Rejuntamento

O enchimento das juntas será feito com pó de pedra. O enchimento

será feito esparramando-se uma camada de pó de pedra de 2cm de

espessura sobre o calçamento e forçando-se a areia, por meio de vassoura, a

penetrar nas juntas.

5. Proteção, Verificação e Entrega ao Tráfico
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252Durante todo o período de construção do pavimento deverão ser

construídas valetas provisórias que desviam as ágüas de chuva, e não será

permitido tráfego sobre a pista em execução.

6. Inspeção:

Controle de AAaferíal

Todas as peças de um fornecimento devem ser separadas em'lotes

constituídas a critério do comprador, e submetidas ao controle de aceitação,

desde que satisfaçam às seguintes condições:

a) O lote deve ser formado por um conjunto de peças com as

mesmas características, produzidos sob as mesmas condições e com os

mesmos materiais, cabendo ao fabricante a indicação dos conjuntos que

atendam estes requisitos:

b) O lote deve ser formado por no máximo 1600 m^ de pavimento a

ser executado.

As peças constituintes do lofe devem ser inspecionadas visualmente

objetivando a identificação de peças com defeitos que possam vir a

prejudicar o assentamento, o desempenho estrutural ou a estética do

pavimento.

De cada lote, devem ser retiradas aleatoriamente peças inteiras que

constituem a amostra representativa.

A amostra deve ter, no mínimo, seis peças para lote de afé 300

e uma peça adicional para cada 50 m^ suplementar, até perfazer o lote

máximo de 32 peças.

Controle no Fabricação

Deverão ser realizados no concreto os seguintes ensaios:

a] Determinação do Abatimento: Deverá ser feita segundo a norma

ABNT NBR-7223, cada vez que forem moldados corpos de prova para o ensaio

de resistência à compressão,

b) Determinação de Resistência

6 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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c) Resistência de Controle: Na inspeção do concreto deverá ser

determinada a resistência à tração na fiexão na idade de controle fixada no

projeto, ou então a resistência à compressão axial, desde que tenha sido

estabelecida através de ensaios para o concreto em questão uma correlação

confiável entre a resistência à tração na fiexão e à compressão,

d) Moldagem dos Corpos de Prova: A cada trecho de no máximo

2.500m^ de pavimento definido para inspeção deverão ser moldados

aleatoriamente e de amassadas diferentes, no mínimo, 6 exemplares de

corpos de prova, cada exemplar constituído por, no mínimo, 2 corpos de

prova prismáticos ou cilíndricos de uma mesma amassada, cujas dimensões,

preparo e cura deverão estar de acordo com a ABNT NBR- 5738.

e) Na identificação dos corpos de prova deverá constar a datò da

moldagem, ciasse do concreto, tipo de cimento, identificação da placa onde

foi lançado o concreto (n° ou estaqueamento) e outras informações julgadas

necessárias.

253

f) Ensaios: Os corpos de prova deverão ser ensaiados aos 28 dias, a

resistência à tração na fiexão determinada nos corpos de prova prismáticos,

conforme a ABNT NBR- 12142, e a, resistência à compressão axial nos corpos

de prova cilíndricos, de acordo com a ABNT NBR-5739.

6,4.6 Veríficaçõo Final da Qualidade

Após executar cada trecho de pavimento definido para inspeção

proceder à relocação e o nivelamento do eixo e dos bordos, de 20m em 20m

ao longo do eixo para verificar se a largura e a espessura do pavimento estão

de acordo com o projeto.

6.4.7 Controle Geométrico
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O trecho de pavirhento será aceito quando:

a) A variação na largura da placa for inferior a 10% em relação à

definida no projeto;

b)A espessura média do pavimento for igual ou maior que a

espessura de projeto e a diferença entre o maior e o menor valor obtido para

as espessuras seja no máximo de Icm.

OBS: Caso a espessura média do pavimento seja inferiorà de projeto

deverá ser feita a revisão, adotòndo-se para o trecho a espessura média

determinada e a resistência característica estimada para o concreto.

254

6.4.8 Resistência da Lajota

A norma NBR 9780 de março de 1987 prescreve o método de

determinação da resistência à compressão de peças pré-moldadas de

concreto destinadas à pavimentação de vias urbanas, pátios de

estacionamento ou similares.

6.5 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

6.5. J Sinalização Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,
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setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas,

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão em tubo de aço galvanizado de

diâmetro = T com paredes de 1,95 mm com tampão de plástico no topo do 255
tubo para evitar infiltração de água, fixada na calçada em sapata de

concreto 15 Mpa com diâmetro de 25 cm x 60 cm de profundidade. As placas

serão em aço carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de aço

galvanizado com furação para fixação da placa vedada na parte superior

com acessórios como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima

descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,20

metros em relação ao nível do piso aonde está Instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inclinação vértical de 3° (três graus).

â"

3*

jNCÚHAÇ)lO'DC'33''EU
RELAÇAâ^AO.SEMTlOO DE IRATEaO

O

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25

esmaltada, na cor azul "Del Rey" com letras brancas.

cm.

\~
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6.6 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

256A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

sen/iço C, conforme indicado no item 6.3.6.

Pdra a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será etetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de Hgante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o fraco apresentado pelo

contratada condiz com o executado, sendo admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima de 0,3 fNORMA DNIT 031/2006 - ESI.

Em caso de divergência, a capa asfáltica nõo será aceita pela

fiscalizacõo.

Sallenta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, q qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de quaiidade dos materiais empregados

e serviços executados por melo de empresa especializada, não vinculada a

As despesas inerentes a estes ensaios correrão por contaCONTRATADA,

única e exclusiva da CONTRATADA.
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Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa

asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o

limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente; a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixa granuloméfrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

257

6.6.1.1 Considerações Gerais

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução de

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo as

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos os

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante,

Todo material utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

(■

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepãncias junto ao órgão responsável pelo município -SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posíeriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.
r V
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A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de

segurança necessário exigido por lei para garantir a segurança do funcionário

e dos usuários do espaço.
258

Materiais e equipamentos utilizados nas obras sao de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante

as obras, sendo de responsabilidade da, mesma qualquer acidente em

decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Coritratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a

Contratante.

V.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou

memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.

6.7 LIMPEZA GERAL

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar q

retirada da instalação do canteiro de serviços e promover a limpeza geral dos

serviços.

í

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.
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Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.

259

í
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7 ORÇAMENTO

260

7.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PREUMINÀRES, TERRAPLANAGEM, DRENAGEM

PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO COM BLOCO SEXTAVADO E SINALIZAÇÃO VIÁRIA -

Estrada Municipal KO-301 - Extensão 230,OOm localizada no município de

Piên/PR, tendo sido denominado "Orçamento do Projeto".
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7.2 Cronograma Físico Financeiro
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7.3 BDI

264

Na sequência se apresenta a composição do BDl - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDl de 21,71 % para os serviços executados

em obra, e BDl de 18,38 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDl (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.
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V.

BDI - ACORDÃO N° 2622/2013 - TCU

PAVIMENTAÇÃO
ISS = 0,20
PIS = 0,65

IMPOSTOS CQFINS = 3,00

CPMF = 0,00

TOTAL = 3.85
z

TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,67 4,49
RISCOS 0i97 0,82
SEGUROS E GRANTIAS 0.74 0,89j

DESPESAS FINANCEIRAS 1,21 1,11
LUCRO 8,69 ■ 6,22

BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 21,71 18,38
BDI=(((((H-(C8+C9+C10)/100)*(1+C11/100)*(1-fC12/100))/(1 -C6/100))-1 )M 00)

IBDI (OBRA) 21,71%

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS) 1 18.38%
z

Oélíton Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2/D

0\

cn
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7.4 Distância AAédia de Transporte

\



DISTÂNdAS MÉDIAS DE TRANSPORTES

Município PIEN
Trecho: PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL KO-301
Obra: Pavimentação Rural

267
Distâncias Médias de TransportesfDMT)

Comercial Local TOTAL

Materiais Origem Pav. N/pav. Pav. N/pàv.
Abrigo parádaõnibus Ui 0.00

Areia BK Mineração 3,00 3.00

Brita BK Mlnéracão 3.00 3.00I

Cal hidratada/virgem Comércio Local 1,50 i.SO

Cal CH-I p/mlcrorev. Rio Branco do Sul 121.50 3.50 125.00

ai.60

97.10

CAP-30/45 ou CAP-50/70 Reoar 88.10 3,50

Cimento Cimento Itàmbé 93.60 3,50
CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 88.10 3.50 91.60

91.60

91.60

1

Emulsão Ref. Pres. Get. Vargas [68?ÍÕ 3.50

Emulsão cl polímero Ref. Pres. Get. Vargas 88,10 3.50
I

Gabião galvanizado Curitiba 0.00

Massa brita graduada Usina Paviplan 11.40

11.40

11.40
Massa a quente Usina Paviplan 11.40
Massa a frio Usina Paviplan 11.40 11.40

11.40Massa solo-cimento Usina Patflplan 11.40

Material de fresaoem Pista p/ Patio da Prefeitura 1.50 6.50 8.001

Material de pav.demolido Pista p/ Patio da Prefeitura 1,50 6.50 8.00

Parálelepípedo 0.00

Pedra Britada-O.A.E. BK Mineração 3,00 3.00
Pedra mão BK Mineração 3.00 3.00
Políedro BK Mineração 3.00 3.00
Preench.rebaixo BK Mineração 3,00 3.00
Rachão BK Mineração 3.00 3.00

O
Solo jazida Pista p/ Patio da Prefeitura 1,50 6.50a: 8.00

O Solos moles Pista p/ Patio da Prefeitura 1.50 6.50 8.00Uj A

Saibro Gaspar Mineração 3.00K 3.00
1^ Tijolos Comercio Local 0.00I

Trilhos/chápas Curitiba 75.30 4,70O 80.00

Cimentec Artefatos de 23,80Tubo/lajota concreto 23,801^
Cimento(O
Cimentec Artefatos deuj 23,80Meio Fio Prémoldado 23,80
Címgnto

Areia Maahs Areia Brita 6,50 6.50
Brita Usina Paviplan 0,50 0.50
Cimento Portland Cimento Itambé 106,00 106.00

88.10

135.00

CAP/CAP-Borracha/Polimero Ref. Pres. Get. VaroasÒ 88.10
Cal hidratada CH-I2 135.00

EmulsãoRM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas

Ref. Pres. Get, Vargas

88.10

88.10

88.10

88.10
<0

Emulsão c/polímeroLU
Q Solo jazida Jazida- 0,00
Oélitòn Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2
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ART OBRA OU SERVIÇO
252022 8445905-2

Substituição de ART 8445850-9
Equipe-ART 8445829-0

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

1.ResponsáirelTécnico '

MARCÍA CANCEUER R/tATTEi DELA GlUSTINA
Titulo Profissional: Engenheira Agrimensora RNP; 2502175760

egistro: 081383-3-SC277
Empresa Contratada: TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Registro: 127722-4-SC

“• 2. Dados do Contrato

Contratante: MUNICiPIO OE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade: PIEN

Valor da Obra/Servlço/Contiato: RS 345.061,58
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002,666/0001-40

N»:,373
Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 63660-000
Honorários:

Vinculado â ART:
Açâo Institudonal:
Tipo de Contratante; Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em: 19/05/2021

3. Dados Obra/Serviço ■' -

Proprietário: MUNIClPIO DE PIEN
Endereço: DIVERSOS
Complemento:
Cidade: PIEN

Data de Inidò; 19/05/2021
Finalidade; InfTa-estriJtura

,2.

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40

N«: S/N

Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Cooníenadas Geográficas;
CEP: 83860-000

Data de Término: 08/09/2022

Código:

4. Atividade Técnica

Coordenação
Potogrametría

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofs) Quadradofs)1.031.364.57

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: QuIlÔmetrosfs)3íL39-
Coordenaçãp

Terrapienagem
Projeto Orçamento Dlmensioiiamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfsi.«,38.
Projete Orçamento Dimensionamento Dimenslonamento

Drenagem
Dimensão do Trabalho: QuIlÔmetrosfs)34,38

Projeto Orçamerito Dimenslonamento Dinienslonamento

Pavimentação Asfáltica
Dimensão do Trabalho: Quilómetrosfs)j22,23.

Projeto Orçamento Dimenslonamento Dimenslonamento

Pavimentação em pedras
Dimensão do Trabalho: 6.16, QuIlÔmetrosfs)

Projeto Orçamento Dimensionamento Dimenslonamento

Base e/ou sub base

Dimensão do Trabalho: QuIlÔmetrosfs)-5A9
Projeto Orçamento

Sinalização
Dimensão do Trabalho: Quilômetros(s)34.38

\ — 5. Observações —

Baboraçâo de estudos a projeto básico de engenharia para obras da pavimentação e drenagem no munldpk» de Piên, confornieTemio de Refeiánda. USIizando Plaiafonna BIM.

— 6. Dedaraçôes ——

. Acessibilidade: Declaro que nafs) atividadefs) registradafs) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade prewstas nas normas técnicas de acessIbiGdade da ABNT, na

legislação especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

— 7. Entidade de Classe

ASCEA-9

— 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

ORLEANS • SC, 03 da Satembro de 2022— 8. Informações

. A ART é válida somente apôs o pagarnento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART em 06/09/2022; TAXA DA ARTA PAGAR

Valor ART: R$ 88,781 Data Vencimento: 19/09/2022 [ Registrada em: 08/09/2022
Valor Pago:

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no sjtevirww.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de docurnentar o vinculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

MARCÍA CANCEUER MATTEI DELA GlUSTINA

029.732.219-27I Data Pagamento: I Nosso Número: 14002204000497582

Contratanta; MUNICiPlO DE PIEN

76.002.668flD001-40

-SCVAvw.crea-scxirgJjr
Fona: (4B) 3331.2000

fa1ecom@crea-sc.oig.br
Fax (48) 3331-2107



ART OBRA OU SERVIÇO
252022 8445888-6

Substituição de ART 7845460-8
Equipe - ART 8445829-0

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

1. ResponsávelTéciiico

MATEUS JAÇQUES NÁZARIO
Titulo Profissional: Engenheiro Civil RNP: 2516560106

Registro; 164ÍS6-^SÇ

2 73
Empresa Contratada: TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA EPP Regisbro: 127722-4-SC

”• 2. Dados do Consto

Contratante: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento;
Cidade: PIEN

Valor da Obra/Serviço/Contrato: R$ 345.061,58
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40

N°: 373
Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 63860-000

Honorários:

Vinculado à ART;
Ação Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em: 19/05/2021

" 3. Dados Obra/Serviço '

Proprietário; MUNICiPIO DE PIEN
Endereço; DIVERSOS
Complemento:
Cidade; PIEN

Data de Inicio: 19/05/2021

Finalidade:. Infra-éstrutura

CPF/CNPJ; 76.002.666/0001-40

N®: S/N

Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográflcas;
CEP: 83860-000

Data de Término: 08/09/2022

Código:

“ 4, Abvidade Técnica

Coordenação

Serviço topográfico Planialtimétríco
Estudo Levantamento

Dimensão doTrabalho: 34:378,82 Metrofs)

Coordenação

Fotogiametría
Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofel Quàdradofsl1.031.364.57

Coordenação
Geotecnía

Estudo Análise Análise

Dimensão do Trabalho: Quilômetrosisl.S4.33.'í
Coordenação

Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quilómetros/sl3íi.3 8
Coordenação

Hidroiogía
Estudo Análise Análise

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfsl

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise

Dimensão doTrabalho: QuilOmetròsfsl.34A8,
Coordenação.

Tèrrapienagem
Projeto Orçamento DImenslonamento

Dimènsão do Trabalho: Quilómetrosfsy3.4.38
Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilómatrosísl34J.8.
Coordenação

Pavimentação Asfáltlca
Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: Qullómetrosfsl22,23
Coordenação

Pavimentação em pedras
Projeto Orçamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho: QuilômetrosfslA16.
Coordenação

Base e/ou sub base
Orçamento Dimensionamento Dimensionamento

Dimensão do Trabalho; Quilõmetros(s)5.99

1
~ 5. Observaçfles — "■ , ■ ■

Elaboração de estúdos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação a drenagem no município de Pi6n, conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM,

\

“ 6. Dedarações ■ —■— . —. - - - - , „ , ,

. Acessibilidade: Declaro que na{s) atividade(s) regislrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislação especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

— 7, Entidade de Classe

ASCEA-9

~ 9. Assinaturas • "

Oeclaro serem verdadeiras as InfoimaçOes acima.

ORLEANS - SC, 08 de Setembro de 2022— 8. Informações

.A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART: ART ISENTA

ART ISENTA DE TAXA CONFORME RESOLUÇAO DO CONFEA N 1.067/2015 OU
POR DECISÃO JUDICIAL,

. A aufentiadade deste documento pode ser verificada no site www.CTea-sc.org.br/aft.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verIficaçSes conforme disposto na Súmula 473 do STF,
na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025A)9 do CONFEA.

MATEUS JACQUES NAZARIO

059.298.21909

Contratante: MUNICiPIO DE PiEN

78.002.666/0001-40

www.crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.org.br
Fax; (48) 3331-2107



ART OBRA OU SERVIÇO
252022 8445841-0

Inicial

Equipe- ART 8445829-0

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

1. Responsável Técnico -

MARCOS CANCELIER MATTEI

TItulò Profissional; Engenheiro Agiimensor RNP;2510K3925

Registro: 112799-7-SC

274
Registro; 127722-4-SCEmpresa Contratada: DAVANTI ENGENHARIA LTDA

“ 2. Dados do Contrato ■■ ■

Contratante: MUNICiPIO DE PIEN

Endereço: RUAAMAZONAS
Complemento;
Cidade; PIEN

Valor da Obra/Sertriço/Contrato: R$ 345.061,5S
Contrato; 044/2021

CPF/CNPJ; 76.002.666/0001-40
N®: 373

Bairro; CENTRO

UF: PR CEP: 83660-000

Honorários:

Celebrado em: 19/05/2021 Vinculado à ART;
Açáo Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

~ 3. Dados Obra/Serviço

Proprietário: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço; DIVERSOS
Complemento;
Cidade: PIEN

Datadelnído; 19/05/2021

Finalidade; Infra-èstrulura

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40

N®: S/N
Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas:
CEP: 83860-000

Data de Término: 08/09/2022

Códigò;

“• 4. Ati>ridade Técnica

Coordenação
Fotogrametría

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofsl Quadrado/sl1.031.364.57

Coordenação

Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quilõmetros/sl34.38

Estudo Análise Estudo Análise

Hidrologia
Dimensão do Trabalho: QuílOmetrosfslMM

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: QuilémetrosfslMM.
Coordenação

Terraplenagem
Projeto Orçamento DImenslonamento

Dimensão do Trabalho: QullômetrosfslMM.
Projeto Orçamento DImenslonamento Oimenslonamento

Drenagem
Dimensão do Trabalho: QullômetrosfslMJL8.

Projeto Orçamento DImenslonamento DImenslonamento

Pavimentação Asfãltica
Dimensão do Trabalho: Qullômetrosfsl.22.23,

Projeto Orçamento DImenslonamento DImenslonamento

Pavimentação em pedras
Dimensão do Trabalho: Quílômetrosfs)6,16

Projeto Orçamento DImenslonamento DImenslonamento
Base e/ou sub base

Dimensão do Trabalho: Quilômetrosfs).5,99.
Projeto Orçamento

SInailzação
Dimensão do Trabalho: Quilômetrosfs)34.38

— S. Observações — —

Elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de paVmentaçfio e drenagem no município de Piên. conforme Termo de Referénda. Utilizando Plataforma BIM.

— 6. Dedarações

. Acessibilidade; Declaro gua hafs) atividadefs) reglslrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislação e^dflca e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004. *

— 7. Entidade de Classe

ASCEA-9

— 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações acima.

ORLEANS - SC, 08 de Setembro de 2022
— 8. Informações -

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART em 08/09/2022; TAXA DA ART A PAGAR

Valor ART: R$ 83,781 Data Vencimento: 19/09/2022 [ Registrada em: 08/09^022
Valor Pago:

. A aufenUddade deste documento pode ser verificada no sHe www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da viá assinada da ART será de re^nsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do S1T,
na Lei 9.764/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

MARCOS CANCEUER MATTEI

I Data pagãmento: 059.933.979-93I Nosso'Número: 14002204000497519

Contratante; MUNICiPlO DE PIEN

76.002.666/0001-40

vnvw.crea-8c.org

Fone; (48) 3331-2000

faIecom@crea-sc.org.br
Fax (48) 333f-2107



ART OBRA OU SERVIÇO
25 2022 8445829-0

Substituiçãode ART 7845446-2
Equipe - ART Principal

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n“ 6.496. de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

— 1. Responsável Técnico ——

OELITON ANTUNES COELHO

Titulo Profissional: Engenheiro Civil RNP: 2511Ó47721

Registro: 115283-2-80

275
Empresa Contratada: DAVANTI ENGENHARIA LTDA Registro; 127722-4-SC

““ 2. Dados do Contrato ■ ■ "

Contratante: MUNICiPlO OE PIEN
Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento;
Cidade: PIEN

Valorda Obra/Servtço/Contrato: R$ 345.06i;58
Contrato:044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.666«)001.40

N<>:373

Bairro: CENTRO

UF: PR CEP; 83B60-000
Honorários:

Vinculado à ART:
Ação Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúblicoCelebrado em: 19/05/2021

3. Dados Obra/Seruça '

Proprietário: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço; DIVERSOS
Complemento:
Cidade: PIEN

Data de Inldo; 19/05/2021

Finalidade: Infra-estrutura

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40

N": S/N
Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas:
CEP: 83860-000

Data de Término; 08/09/2022

Código;

“ 4. Atiwdade Técnica

Coordenação
Serviço topográfico Planíaltímétrico

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofs)34.378,82

Coordenação

Fotogrametria
Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofsl Quadradofs)1.031.364.57

Coordenação
I Geotecnia

Projeto Estudo Análise• "N T

í

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs)34,38
Coordènação

Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Quílómetrosfs^.34,3.8.
Coordenação

Hidrologia
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: QuilÕmetros/st;3j.38,
Coordenação

Desenho Geométrico
Estudo Análise Projeto

Dimensão do Trabalho: 34.38 QuilOmetrosfsl

Coordenação

Terraplenagem
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfsj-3fL38
Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento DImenslònamento

Dimensão do Trabalho: QuilSmetrosfst.34.,35
Coordenação

Pavimentação Asfáltica
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs)22,23.
Coordenação

Pavimentação em pedras
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: Quilõmetrosfs)5J6_
Coordenação

Base e/ou sub base
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Trabalho: 5.99 Quilõmetrosfs)
Coordenação

Sinalização
Projeto Orçamento Especificação

Dimensão do Trabalho:- "U Quilõmetrosfs)34.38

“ 6.Observações * — --

Baboraçao da estudos e projeto básico de engenhàrta para obras da pavimentação e drenagem no munidpio da Piôn, conforme Termo de Reíerénda. Utilizando P/aiaforma BIM.

— 6. Dedarações ———

. Acessibilidade: Declaro que nafs) aüvidadefs) registradafs) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABMT, na
legislação especifica e no Decreto Federai n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

— 7. Entidade de Classe

ASCEA-9

— 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações acima.

ORLEANS -SC. 08 de Setembro de 2022— 8. Informações

. A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART; ART ISENTA

ART ISENTA DE TAXA CONFORME RESOLUÇAO DO CONFEA N 1.067/2015 OU
POR DECISÃO JUDICIAL.

. A autenticidade deste doój mento pode ser verificada no silewMrw.crea-sc.org.br/arL

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

. Esta /VíT está sujefta a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,
na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

OEUTON ANTUNES COELHO

069.210.969-20

Contratante: MUNICiPIO DE PIEN

76.002.666/0001-40

1CREA-SCwww.aea-sc.ors.br'

Fone; (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.org.br
Fax; (48) 3331-2107 ziassxi
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Quadro de Acompanhamento.

Emissão Inicial 09/01/202400 MJN

Responsável:DescriçãoRev. Data:



CifliPERWETA DE LQCAÇÃO DO EIXÓ

Empreendimento: Estrada Municipal KO-301 - Trechos 1

Município: Piên-PR
278

Relatório de Alinhamento por Estaca

.Gòtd: Qüiípmetragem^ Obs‘Estaca: iNorte Este

][ 661.800,^^} 923;97iJ|
1

j[ 7;n6;695.p57

7.116.686,147

84+;] 1,87 J[

84+12,868 PC

1.691,870

1.692,868 66,1.791,467 924,358
i :r

7.116.680,794 •85+0,000 r.700,000 661.786,767 924J78 IL _
923,342

.j:i L.

7.116.668,71985+13,617 PT 1.713,617 661.780,604

ff
[ 92Z939J[ .

7.116.643,585 661.772,584 921,879

661-778,66486+0,000^ 1.720,000 ;■ 7.116.662,639 5
; ;; ll !

1.740,000

■ j
j í..

87+0,000

1 i

1.760Í000. 88+0,000 7.116,624,531 j

7.116.608,576

1[ 7.116.605,448 j ‘^61.760,524 j! 920,705 ?
661.759:014

661.766,505 921,153 (1

88+16,747 PC ’ 1.776,747 661.761,415 920,777

I

89+0,000' • 1.780,000
L.:

89+14,749 PT ; 1.794,749 7.116.590,827 920,202

rr H

ll 7.116.585,581 J 661:759,224 J ?Í 9,955 J[90+0,000,
ll

1:800,000
.._JL

91+0,000 1.820,000 7.116.565,597 661.760,023 918,682
ITr' 1.

il 7.116.545,613
!. ll 9K88<^

915,249

92+0,000 1.840,000 661.760:822 I

1

92+14,572 PC 1.854,572 7.116.531,052 661.761,404

lí 1! !

93+0,000 1.860,000, - I 7.116.525,638 jL 961v76L143 |j. 914,578 |

912,09794+0,000 1.880,000 7.116.508,048 661.752,385

I! 7.116.504;215 }i 661.747,692 í 911,344 !'
— —; 1_ . L

661.736,086

94+6,069 PT 1:886,069

95+0,000. 1.900,000 7.116.496,510 909,616

1
96+0,000 1.920;000 7.116.485,448 1

11 ...

7.116.474,386

661.719,424 J 907,135 • j

97+0,000 1.940,000 661.702,762 904,654

r P-)■

1.960,000 M 7.116.463,324 || 661.686,099. ij 902,333 jí .

'7.116.452,261

98+0,000

99+0,000 T.980,000 661.669,437 900,695

ioo+o;ooo . 2.000,000 7.116.441,199 ■661.652,775 899,781 i

101+0,000 2.020,000 7.116.430,137 661.636,113 899,590
ir

][101+0,376 PC-ji

102+0:000

2.020,376 661.635,800 {^899,593
661.623,325 • 899,749

7,116.429,929
Jl

2.040,000, 7.116.415,124

"][ ■j

102+12,270 PT 2.052:270 7.116.403,261 j 661,620,451 j! 899,847 jj

7.116.395,545

- 7.V] 6.375,5^ j[^661.7l'8,795 ~|{~9Q0,068n["
661.618,181

103+0,000 2.060,000 661.619,990 899,909

2:080,000104'+0,000
L,.

104+10,290 PI ■ 2.090,290 7.116.365,309 900,149

661.608,472 j| 900.20lj{_
661.588,474 900,205

105+0,000 2.100,000 7.116.365,162

106+0,000 2.120,000 7.116.364,860

H ir106+0.995;PC 2.120,995 \\ 7.116.364,844 Ij 661.587,480

2.137,056

; 900:202

106+17,056 PT 7.116.361,225 ' 661.571.957

iL7.]16.359.963~j| 66\:S69.297 j[~900.q7á j

900,099'

107+0,000 ij y 40,000



899,997661.560.5087.1 16.355.7932.149.728107+9.728 PC ,

I 899.Ç^[2.160.000 661.55Ó.7267.116.352.779108+0.000 • t

900,243661.531,144, 7.116.355.2602.180.000109+0,000 •

líII Ü
900.400 jj661.526,755i 7.116.357,523 J2.184:942:109+4,942 PT jl il

901.082661.513.8827.116.365,336Z200,000110+0.000

279jj 7.T16.373,282 j! 661.500,788 , 901.879 |[
7.116.375,590 661.496;714

lí 7.116.379.4^j~~661.^ãú^ j[ 902,617 jj
903,410

2.215,317110+15,317 PC
Jl.

902,1222.220.000111+0.000

TV 1+9.465 PT 2.229.465

7.116.383,221 661.478.2432.240,000112+0,000

ji 7.1 •16.390,322 1 661.459,546 j| 906,048 .1
661.440.849 , 909,352

113+0,000 2.260,000-

7.116.397,4222.280,000:114+0,000

! 7.116.402.381 i 6Ó1.427;791 iL2.293,968114+13.968 PC
„iL: .-Jk

7.116.404.726, 661.415.414 910.373114+17.47 PT 2.297,470

Observações:

V.
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